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VESTIBULAR SI.\1VLADO - E o seguinte
o gabarito de respostas do Vestibular Simu­
Jado, prova de Francês, ,elaborado pelo
Curso Barriga Verde, e publicado na edição
de ontem de 'O ESTA'DO"� 1.b; 2.c; 3.a; 4.d;
5.c; 6.b; 7.a; 8.d; 9.a; 10.b; 11.c; 12.b; 13.d;
14.a; 15.b; 16.d; 17.a; 18.c; 19.b; 20.b.
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João Fagundes de Oliveira (foragido) pagava os incendiários. (P.7).

Em seu primeiro contato com a imprensa, os' incendiários fizeram várias denúncias, principalmente contra o mentor da operação.

'Café custará Cr$ 64,80 a -partir de allàJlhã
A partir de amanhá, o quilo do café torrado passará a custarCr$ 64,80, sofrendo um reajuste de 1,90/0. O aumento,

segundo a IBC é para cobrir o custo industrial do produto, que não deverá sofrer nova majoraçâo até o próximo mês de' julho. (página 5) .

Ci� catarinensesganham
.

na justiça.Cr$ 60milhões
de 4 empresasma.í.;mas
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COMUNICADO .111:
"OESTADO" -c:

A EMPRESA EDITORA O ESTADO LTDA. e a EM.;
PRESA EDITORA JORNAL DE SANTA CATARINA
LTDA. comunicam ao público que a partir do dia 10

de janeiro de 1978 efetuarão reajuste nos' preços da
venda avulsa e assinatura de O ESTADO e do JOR­
NAL DE SANTA CATARINA, passando a vigorar a

seguinte tabela:
.

Exemplar do dia ,
, Cr$ 5,00

Assinatúra anual , Cr$ 700,00
Assinatura semestral, , Cr$ 400,00

A preparação das festas de hoje à noite, no centro Afonjá-Alufâ.

.

Festa de Iemanjá
será no Bom Abrigo
hoje a partir das .

23h. rodos podem
levar seus pedidos
No Servição de Fim-de-Ano (páginas 15 e

e 16), todo o roteiro das festas
e do fim de semana..

.

A programação de TV e dos cinerrias,
a movimentação da rodoviária e

dos clubes. Alérri disso uma reportagem
sobre as homenagens dos umbandistas
à deusa das águas salgadas e

,

a preparação de três novos médiuns

que se completa hoje.

Delfim já tem
substitUtopaR'
·a embaixada
na França
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Bispo lembra que
não há progresso
onde hámedo

B, Hori zont e - Em mensagem pastor�1 din.lgada
pelo buletim de sua diocese, o bispo de Teófilo Otoni,
Dom Quirino Adolfo Schrn itv, lcrnhruu que "niio é possi­
, el progredir onde .; povo \ i, e com medo" e que "senti­

mos na própria pele o que é um sistema de go,'erno ha­

seado no arbitrio". ma, acrescentou <lIle "ante a frúgil

fo�n:a de,�iiilo!?a, iniciado pelo gC)\ errio, .ii" lIOS sentimos

ar. nados .

"Pode 1111\ er progresso cconôrn ico, mas de que vale este,
se impedido pefo medo de se manifestar, náo se promove o

progresso cultural, social e pol ítico r'" inf)'lgou Dom Qui­
rino. Em Belo Horizonte () arcebispo Dom João Resende
Costa também divulgou mensagem pastoral para o início

do ano, na qual, sob o título, "riâo a violêneia, sim a paz",
comentou as palavras do Papa P-aulo \1, preparadas para o

dia 1° de janeiro, o "dia da paz".
Em sua alocuçâo de fim de ano, o hispo de Teófilo Otoni,

Dom Quirino Schmitz, lembrou que "Jesus veio a nossa

terra como criança" e que "veio assim de propósito, porque
sua tarefa era !lWCIU'ar e salvar". Disse que "se fosse para

nos amedrontar, teria vindo num carro de guerra".
"Não é possível progredir onde o povo, ive com medo.

Menos ainda s"'e progride quando o medo é estimulado por

certos métodos de segurançu", afirmou Dom Quirino,
lembrando que, embora "ninguém tenha o direito de ame­
drontar os outros", a própria igreja 'viveu, na inquis içáu,
lima época de arhítrio e que "alguns ainda se lembram da

censura de livros e revistas pelo santo ofício, ou da liga
eleitoral católica, que aprovava ou vetava candidatos a

cargospoltticos, naturalmente, só para eleitores catôl ieos"'.
Mas ressaltou que "felizmente "I igreja progrediu na.

sua pedagogia, combatendo hoje o mal curn outros méto­

dos". Dom QlIir,inu manifestou sua eonfiança no diálogo,
mantido pelo senador Petrônio Portela, mas acrescentou

que o "ideal seria mesmo u.sistcma de voto livre para se

consultar o povo",
O arcebispo de Belo Horizonte', Dom Joiio Resende

Costa, por sua vez, preferiu iniciar o ano comentando o

pronunciamento que o Papa Fará no dia I (l de janeiro, "dia
da paz". Segundo Dom João, "temos quc reconheeer que'
jú há bastunte progrcsso na cOIlSl'iência da li ulllanidade em

,

rela�'üo ii paz", salientando, corno (;:-..cm" lo, que "hoje nin­

guém apresenta como moti\'() dt· glória estar promo\'endo
guerras", embora"disso se gloriassem reis de outras éras".

Na opiniiio de Dom Jolio Re�cndc, "ser violento náo

',.,ignifica ser forte, é, antes, sinal de fraqueza: é a explosúc
de t'nergias qlle o homem náo soube dominar". Para ele,
"outros sáo os valores que de,'emos culti, ar llO j<�,'em, no
homem maduJ'o, como eOJ:npill1entes indispensá"eis I\a

tessitura de uma sociedade sadia: respeito ao� outro�.

['llmprimcnto dos deveres da jtisti�'a, \'alor do diálogo
confiam;a no d�)ate sereno".

o ESTADO - 31 de dezembro de H

Ramalho não acha lógico que

presidente
• ••

SUl]� em janeiro

I1cci/(' - "O hom senso indica que só depois das da­

gl'ns que Iarú, o presidente Geisel anunciará, oficial­

mente, o nome do Futuro presidente. Não importa o

mecanismo que utilizará para encaminhar o nome esco-

Il� ido". Este Foi o comentário do se�retário geral do
:\1DB,deputado Thales Ramalho, sobre a notícia de que
já na próxima semana, o nome do general João Batista

Figueiredo será indicado a direção nacional da Arena, '

como candidato oficial a sucessão presidencial.
Nada mais posso dizer sobre um assunto, sobre o qual

nâo tenho conhecimento e que é sigiloso para a naçâo e

para <i PO\'O. Somente uma minoria restritíssima - que
decide - pode ter conhecimento tanto do nome quanto
da data da candidatura do sucesso do general Geisel.
O deputado Thales Ramalho se considera totalmente

desinformado sobre o tema. �lesmo assim, afirmou que

lhe pare&! descoricertante e totalmente sem sentido o

fato de o presidente Geisel desembarcar no �:Jéxico, no
próximo dia 15, ou mesmo no Uruguai, no final de ja­
neiro, como foi anunciado, com ,I candidatura do futuro

presidente nas rua�.,"[sto nãd tem lógica", concluiu.
E o caso de se perguntar: por que essa pressa, por que

em janeiro; por que antes da viagem? Entâo - acrescen­

tou - a coisa cai no campo do puro exoterismo, que é para
onde nos empurram as especulações nos regimes [e­
chados, Ele acredita - "minha lógica indica" - que PI
anúncio somente virá quando o chefe da nação se desin-'
cubir de suas próximas viagens, e recorre a tradição
brasileira para reforçar seu. raciocfnio: "não acontece

nada de importante entre o natal e o camaval".

Bichara considera Figueiredo respeitável
João Pessoa - "O General João Batista Figueiredo é

urna figura, respeitável, certamente.usará um grande.
presidente da República", disse hoje o governador da
Paraíba, ao �omar conhecimento de que o nome do

Chefe do Serviço Nacional de Informações será enca­

minhado na próxima semana como sucessor do Presi­

dente Geisel.
"Por enquanto - disse - ainda se aguarda a palavra

oficial do Presidente da República. Quanto a vice­

presidência, o governador IvanBichara considerou o Sr.

Aureliano Chaves, governador de Minas Gerais, "um
bom nome". Considerou, também, que é legítima a

candidatura do senadorMagalhães Pinto à presidência
da República, fazendo, porém, a ressalva de que "ele

está fora de sintonia com relação a realidade nacional".

Pela segundavez desde' que 'assumiu o Governo, o Sr.
) ,

Ivan Bichara conversou franca�nente com os jornalistas.
Antes de ,um almoço de confraternização com a im­

prensa e atendendo a um peqido dos 'correspondeptes
de jornais do Rio e de São �aulo, o Sr. Ivan Bichara

delcarou-se favorável a uma anistia política, "desde. que'
núo beneficie terroristas, assaliftntes, ladrões e corrup-

tos".
.

'
,

"Ninguén pode ficar indiferente ao apelo da anistia.

Minha formação jurídica me leva a defender a institui­

ção de uma anistia", afirmou: Admitiu que possa ter
..

havido injustiças nas cassações, e por isto,já é tempo de

se estudar novamente os processos existente.
,

Quanto as salvaguardas de defesa do regime, o Sr.

Ivan Bichai-a reconheceu qúe rá uma procura de solu­
cões nacionais, "Acho - disse - que devemo's enco�-

CONSTRUTORA E coMÉRCIO FI. SCHUllZ LmA
ENTREGA MAIS UM EDIÃCIO EM PiçARRAS.

A CONSTRUTORA E zação' de Bal neári o des de 100 metros qua-
' --

aqui na terra o trabalho
COMÉRCIO H. Camboriú Álvaro Silva drados". de Deus, é na realid�de
SCHULTZ E CIA. LTDA., e o Contad9r da Prefei- O DISCURSO DO SR. o nosso próprio tra·
i naugurou no último 'tura do mesmo Balneá- ARI AQUILINO BUZZI ' balho. <

dia 27 do corrente, o rio, Francisco Régis de ,�'Representando, a Finalizando AGRA·
Edifício MARISA no Oliveira. A Bênção do DireçãodpConstrutora DEÇO: A DEUS, poder
Município de Piçarras, predio foi f�ita pejo Vi- e Comércio H. Schultz protegido os operários
próximo ao mar n.a gário da paróquia de Ltda., as nossas pri- que aqui tr�b?lhara;m,
avenida José Temisto- Piçarras, Pe. Antonio meiras palavras são de não permitindó acid�n'
cles de Macedo. Boos.

'" saud3ção às autorida- tes fatais; a ADMINIS·

,Trata-se da décima ter- A SOLENIDADE des civis, militares e TRAÇÃO PÚBLICA, ;na
ceira construção deste As solenidades tive- eclesiásticas, que aqui pessoa de seu prefeito
ano feita por essa em- ram início às 17,00 ho- se encontram para tes- Municipal e asses$O'

presa. Paralelamente a raso Na ocasião discur- temunharem ,8;:, inau� res, que sempre m '_�:_
: CONSTRUTORA E sou representando a guração desta obra. festaram seu apoiq"
, COMÉRCIO H. direção da ,CqNSTRU-' .

A nossa saudação a nossa organização� a
,
SCHULTZ E elA. LTDA. TORA E COMÉRCIO H. todos os demais convi- Rede bancária e aos

. ,

fez o lançamento do SCHULTZ, o Sr. Ari .dados, 'imprensa es- nossos fornecedor�s,
,Edifício ANNA PAULA, Aquilino Buzzi, asses- crita, falada e te,levi- que jamais fecharám
localizado na mesma sor direto, Em suas pa- sada. Nossa homena- suas portas às nos$S
avenida e distante lavras ele destacou que gem toda especial a solicitações de crédito;
poucos metros do pré- "com a edificação nossos clientes e pro- a Família Figueiredo l1a

dio naquele dia inau- deste edifício ficamos prietários deste edifí- pessoa do Sr. João ri'

gurado. lado a lado com o povo cio. gueiredo e espo�a
O Edifício MARISA e ,a. administração Estamos hoje, nesta Dona Carmen, eX'

possui 10 andares, deste lindo Balneário terra ao norte de Itapo- proprietários do ter'

40 apartamentos, três Catarin,ense que tem coroi, descoberta por rena onde está 'plan'I \

lojas, comer- vocação e prosperi- voltade 1977, a inaugu- tado o ,edifício e os

ciais e nove gara- dade, a grande,za e a rar mais um empreen- primeiros 'amacredifa'
gens. Tem no total participação no desen- d imento na nossa or- rem em sua edificaç�O;
5.334.96 metros qua- volvimento do nosso ganização, e que vem OedificióMARISA. Momento em que era a Sra. Marisa, que,npS
d d d
'. . Ctt do com o --ui desatada' a f.·t·a inaugural do , '

ra OS e area cons- pais". se juntar aos demais on ras an - hom�nageou perJ1il,I'
do mar, o branco da edifício MARISA; pelo -

truídaeéo nono edifí.- Disse ainda que numa demonstração areiaeoverdedas ex.proprietário do terreno, tindoqueoedifíciote'
cio entregue este ano. "para nós da CONS- de trabalho, perseve- matas em Plç..ras. Sr. Joáo Figueiredo e sua senhora. vasse O SeU nome; aOS
O início da obra foi em TRUTORA E COMÉR- rança e vontade de

, proprietários do e:'

16dejulhode1975sob CIO H, SCHuLTZ vencer. empreendimento que menteemtornodeum Paranós-daConstru· trosquadrados. preendimento,enfi·::"":;::
a responsabilidade do LTDA., a presente Com a edificação possui 5.334.96 metros mesmo assunto o'bje- tora e Comércio H. Toda esta realização todos que direta ou ín'

Engenheiro Aroldo de inauguração tem um deste edifício, ficamos quadrados divididos tivo podém desenvol- Schultz Ltda., a pre- não é prerrogativa diretamente contrib�i·
Oliveira. significado todo espe- lado a lado com o povo em três lojas comer- ver e cbncluir projetos sente inauguração tem nossa, mas Q resultado ram para que el se W

Na solenidade' de en- cial. pois, com ela é.o e a administração ciais, nove boxde esta- arrojados e altamentl'! um significado todo do esforço dos nossos nasse realidade; aOs

trega, transcorrida em nono empreendiJirento deste lindo Balneário cionamento e 40 apar- rentáveis, benefícios especial, pois, com ela clientesl, que se inte- proprietáios fazertlbs'
climade festa, houve a conc(uído este ?no, to- Catarinense, que tem tamentos residenciais para toda uma comu- é o nbno empreendi- graramdiretamenteem votosdequedesfrut�n1
presença de várias au- talizándo .42.743,59 vocação e prosperi- q ue vem reafi rmar nid'lde, Este empreen- menta' concluído nesté nossa organização" aqui, momentos f�,!i'
toridades, metros quadrados; dade, grandeza e parti- nosso propósito de dimento, resultado d'e ano, totalizando zes, de paz, tranqu�I'
destacando-se o Pre- correspondente a 676 cipação no desenvol- ajudar a desenvolver e um esforço conjunto, 42,734,59 metros qua- com objetivos realis- dade e 'que de secis
feito de Piçarras Is-· unidades. E ai nd a, vimento de nosso país. p roporcionár mais há de ser reconhecidol'\' d rados correspon-- tas, numa demonstra- apartamentos goz�
valdo Culsani, o Juiz de desde que começamos ,Entregamos a Piçar- conforto aos habitan- por gerações futuras e dente a 676 unidades. E ção de que o homem das maravi lhas des·ta
Direito da _cid�de de 'JI a incor.p.9rar e c.ons- ras esta obra edificada tes desta terra. temos absoluta certeza ainda, desde que co- sempre confiou no praia onde o azul dO

Turvo, Dr. Olavo West- truir nossos edifícios cor,n maiorcritério, ca- que se constituirá em meçamos a i,ncorporar homem, quando a meta mar, o branco da arI'iafalen. o Prefeito de no ano de 1l=l71, entre- rinho e zelo; realizada Com este edifício exemploaserseguido. e construir à nossos aatingirvisao bem es, cOQtrastam com;o
.•. , Can.;tQPcit:l gamos aos nossos em consonância com a concluído fica a cer- dando-nos alegria do Clientes, 122,473,59 tar, o progresso e o de- verde das matas, 10
C{'r ar''1'3his- clientes 122 473.59 me- vida e o espírito de seu teza de que o empresá- dever cumprido, para metros q uad rados. o senvolvimento, espe- final das solenidadqS,

':"'1dl, o, Coletor da trcs quadrados, o equi- povo tão eficiente, aco- rio e cliente?, quando com a cidade, estado e que equivale a 1.200 rando como recom- foi oferecida um� chi"
1,_�:m�an_:=_rb_,a_ni�valente

a t .200 unida- Ihedor e intimo. É um unidos consciente. Pátria. unidades de 1 00 m�- pensa a certeza de que rascada aos

prese�

trar uma saída nossa, própria, indígena. Aliás, o esforço
do senador Petrônio Portela é para que este fato acon­

teça logo".
Um repórter quis saber .do Sr. Ivan Bichara se os

governadores da região est�riam se unindo para reivin­

dicar um vice-presidente nordestino. "Ignoro qualquer
movirnentaçâo para isto", revelou. Acredito "que o

cargo de vice-presidente é secundário. Se tivéssemos
de reivindicar alguma .coisa, reivindicaríamos a presi­
dência".
O governador -da.Paraíba admitiu que há uma luta

muito grande em tomo da escolha do seu sucessor, "mas
é um fato típico do processo político". Disse que, o

futuro governador ainda não foi escolhido, "pois sua

indicação depende da decisão em tomo' da sucessão do ,

Presidente Geisel".

"Haverá, naturalmente, uma consulta dentro do par-,'
tido", explicou, quando então chegaremos a um con­

senso. Revelou que a Arena acha viável sua candidatura'
ao Senado, �m eleições diretas, e "eu estou a serviço do
partido".

'

Com a provável indicação do general João Batista

Figueiredo" os meios políticos da Paraíba, quase ,não

têm dúvidas de que o futuro governador do Estado será

o Sr. Antônio Mariz, deputado federal pela Aren'a, e

irmão do ex-governador João Agrípino. Para a vaga indi­

reta, no Senado, o mais cotado é o ex-governador Er­
nany Sátiro, enquant�, o atual senador Domício Gon­

dim, "o homem do dinheiro", poderia partir para �ma
,�adeira na Câmara Federal.

-
,

Para Portela o apelo de
Geisel à clarividência

foi dirigido à Nação
B rasilui - o presidente do Senado sr. Petronio P<trte1:
(Arena-PI) não acha que o apelo à clarividência contido n

discurso presidencial de fim de ano seja dirigido esp;e<:if'
camerite ao ::'vIDB � mas, sim, "significa a clarividência d
toda a nação sem discriminação de grupos e ama exoFtaçã
a todos no sentido de que possam cumprir bem ii su

missão histórica levando sua contribuição, express'and
seus subsjdios em favor do conserto las in��i!uiç.?es �olíti,
cas"_

- A palavra do presidenteGeisel- disse - além de ter sid
uma mensagem de confiança no País e de exaustiva prest,

ção de contas de um governo eficiente, foi também, um
profissão de fé democrática, expressa na crença de que

forças políticas do país esqueçam o que de menor poss
preocupá-las e dividi-Ias para que só contemplem osval

res permanentes da pátria e as suas instituiçóes poHtica
aperfeiçoadas com segurança, eficiência e realismo,

Chaves: análise realista :
l_Belo Horizonte - Declaração do governador Aureliano Cha'.l
sobre o pronunciamento do presidente E�esto Geisel:

'

"0 discurso?o presidente Ernesto Geisel está dentro da linha,
seus pronuncl�mentos anteriores. Ele fez uma ariálise nacion.
concreta e realista do desenvolvimento brasileiro, em sells�núl
pios aspectos, tanto e��)Ilômicos, como social e político, em Q
procura mostrar 'os d!!.erentes ava.nço� que conseguimos �ealij
durante os governos revolucionários e particularmente dur'ant
seu período de governo. , ,

"Mostrou, com a franqueza e a sinceridade com que analisa
problemas, que pifieuldades de ordem externa e interna natu­
'!lente contribuírarn para que muitos objetivos pré-fixados n
fossem atingidos. Há nítida confiança do pr... sidente 'Geisel m

desenvolvime,:,t� nacional e, na capacidade d > governo brusilei
de superar os óbices ao seu desenvolvimento.. .

"No que diz respeito ao aspecto político, sua exa, mant�\'e.
, den�o .da mesma linha dos seus pronunciamentos anterior�
renuncl� e boa .v?ntade são preliminares de qualquer conci[iaçâSe desejo conciliar, tenho de renunciar a algum ponto de vista e
outro tem de fazer o mesmo. Cada um tem de ceder um 6011C
quanto aos pontos a serem renunciados para se chegar a concili
çao.,o senador Petrônio Portella está conversando a respeito co
os diversos segmentos da vida nacional.

Roberto: claro e incisivo �
Salvador - Ao comentar o discurso do presidente Geiser b g'

vernador Roberto Santos disse que o chefe da nação "foi muit
claro e incisivo" quando abordou a evolução potitica do País. I
colocou a missão Portela e o consenso como base "para as 'meta

.. que se virão a alcançar com realismo, prudência e segurat;lça".
O governador da Bahia destacou a tônica otimista da palav

presidencial, o que, na sua opinião, se jU,stifica "pelos resu.1tado
alcançados ao longo do ano, tanto nos programas econôl;nico
como nas perspectivas criadas ,para evolução política". •

O que se observa na estratégia econômica do governo, e�posl
no pronunciamento do presidente, segundo o governador Rôhert
Santos,"é o resultado acu.,!!!uladode medidas adotadas no .intciod
ano e que permitiram;já agora, o equilíbrio da balança de- pag
mentos e a redução do rítmo de inflação". '

'

A análise do presidente no campo econômico, frisou o goyem
dor da Bahia, "tem a lucidez e a franqueza que costumam ter seUl

pronunciamentos". Acredita o Sr. Roberto Santos que o �pre"1
dente Geisel deixou a população brasileira"ponvicta de qUe oan

de 1978 será de novas e grandes conquistas, no sentido de�maio
desenvolvimento econômico e social, como decorrência diretad
um esforço conjunto d� nação". I

" .
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Deputadosmantêm
preferências

.
por Figueiredo

Os deputados Nereu Guidi e Oib Cherem confir­maram on�em nesta capital suas preferências pelogeneral Joao Batista Figueiredo para ser o sucessordo preS!d.ente Geisel "por reunir todos os requisitos'
n�cess�nos a esta máxima função pública brasi­
leira, porque seu nome está amadurecido suficien-.
temente e bastante conhecido entre a classe política
e a opinião pública nacional".

'

Os parlamentàres manifestaram sua satisfação
com o resultado de uma recente pesquisa entre os
22 deputados estaduais na assembléia legislativa de
Santa Catarina onde, de 19 participantes, 18 deram
seu apoio ao general Figueiredo, "numa prova de
apoio muito coeso e uniforme", disse o sr. Dib Che­
rem.

O deputado Nereu Guidi chamou a atenção para a

necesstdade do presidente Géisel decidir em janeiro
o processo de indicação do nome 'doqenerat Fiquei:
J:.edo para presidente para que em seguida as lide­
ranças estaduais passem a decidir o-processo de
sucessão nos Estados. "Estas lideranças", revelou;
"não estão querendo demorar-se nas decisões e,
esperam definir tudo nos primeiros meses do ano

para criar bases mais sólidas", Embora não esteja
confirmada oficialmente, a. bancada federal de
Santa Catarina se reunirá no dia 6 de janeiro em
Camboriú para discutir uma extensa pauta onde, ,

inclusive, constam definições de posições sobre a

sucessão presidencial e estadual.
O governador Konder Reis respondeu numa nota

duas perguntas que lhe foram previamente encami­
nhadas, Disse que "só o presidente da República
poderá fixar a data oportunap�ra qualquer palavra
relativa a sua sucessão. A minha posição é de abso­
luta lealdade ao chefe do governo". A pergunta
sobre o candidato a ser indicado, o sr. Konder Reis
respondeu que "o nome escolhido pelo presidente
da República será o nome da Aliança Renovadora
Nacional de Santa Catarina, a qual, como governa-
90r, sou solidário e leal".

. "
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Arena paulistaopõe

democracia ao falso

humanismo totalitário
SãQ Paulo - O presi­
dente do Diretório Re-

gional da Arena em São

Paulo, Claudio Lernho,
distribuiu ontem uma

nota afirmando que seu

partido "crê firme­
mente ser a em,presa

privada a melhor fonte
de responsabilidade e,

assim, a melho� escola
de democracia". Em

1978,. "por seu fortale­
cimento manterá luta

permanente" .

'

incentivando o "diá­

logo" que se realiza
entre à Nação e o go­

verno, na busca do

aperfeiçoamento de­
mocrático. .

2 _.Regime democrá­
tico - reafirma sua

crença no regime de­
mocrático. O único que
se coaduna com a 'natu_

reza humana, pois pos­
sibilita ao homem libe­
rar e dar vazão às suas

potencialidades.
3 -, Total itar i srno -

coloca-se, em conse­

quência, em posição
contrária a todas as foro,
mas .de totalitarismo.
Sob a falsa imagem de

humanismos, na ver­

dade, estas desejam
aniquilar as individua­

lidades, substituindo o

cidadão pelo número.
4 - Empresa privada -

Entre os dez itens,
considerados essen­

ciais para a luta política
do ano que vem, "ano

novo, ano bom", está
também a reafirmação
de sua crença no re­

gime democrático; "o \

único que se coaduna
com a natureza hu­

mana, pois possibilita
ao homem liberar e dar

crê firmemente ser avazão às suas potencia-
lidades". A nota é tam- empresa privada a me­

bém contra o totalita- lhor fonte de responsa-

rismo que, "sob a falsa bilidade e, assim, a me- 10 - Participação -

'imagem de huma- lhor escola de demo- reafirmará a crença na

cracia. Por seu fortale- capacidade de partici-nismo", quer na ver-

dade substituir "o cí- cimento manterá luta pação do homem brasí-

permanente. leiro, criador de uma

5 - Acesso à educaçâo ação nos trópicos. Por
- entre os componentes tudo isto, que considera
básicos da democracia, essencial, à Arena lu­
encontra-se á educação. tará em'1978. Ano de re­
Ela se manterá objeto formas; Ano de realizar

"A Arena de São de atenção e lutas.' esperanças. Juntos,
Brasília - O secretário-geral do Itamaraty, ernbai- Paulo, no início de um 6 -, Valorização do povo e Arena, prosse-

xador Rami ro Elysio 'Saraiva Guerreiro, está sendo novo ano, recorda e voto popular - na cam- guirão a caminhada. É
apontado nos meios diplomáticos cornoo provável conclama: panha eleitoral de este o nosso desejo. O
sucessor do sr. Delfim Neto na embaixada do Brasil 1 - D'ialogar para 1978, redobrará esfor- desejo se .confirmará.
em Paris. O ex-ministro da Fazenda, que já foi libe- acertar - prosseguirá ços para a obtenção do 1978, ano' novo, ano

rado pelo pr�side,'2t�Er.r'l�sto Ge�$�deyerá deix.ar:Q, ftrmemente apoia�0'i� v�lo P,?�Ul�f;..��st,��:!� ;,�m� .... ��oI,:r;�,,, \'.,��pO$��éofinald���rei�p�aconcorffifaum��·.�'��'�.������.����������������������
cargo no próximo governo.'

_

Outra possibílidade, considerada mais remota

mas também já estudada pela chancelaria brasi­

leira, é a remoção do embaixador Sérgio Correia da
Costa da ONU, onde está há três anos, para Paris, e'a
designação do secretário-qeral parasubstituí-Io em'
Nova Iorque, onde já serviu em diferentes fases de
sua carreira.
Uma decisão, no entanto, somente será tomada

.

no final de fevereiro ou início de março, uma vezque
a embaixada em Paris poderá significar um impor­
tante dado no processo sucessório. O Palácio do

,
Planalto poderá, por exemplo, escolher para o posto
um nome fora das fileiras diplomáticas, neste caso,

'

: torna-se difícil, mesmo para o primeiro escalão do
, Itamaraty, apontar possíveis candidatos.

O embaixador Ramiro Guerreiro fi considerado
pelos colegas um dos profissionais rnàis competen­

.

tes doltarnaraty, e a sua indicação tanto para Paris,
� um dos postos mais cobiçados da carreira, como

para Nova Iorque, que ele já conhece bem, e defi­

nida unanimimente como "uma decisão bastante
- justa".

,Ele iniciou sua carreira como cônsul de terceira

.ctasse, em 1945, e já no ano seguinte foi designado
, para servir na ONU, ondaperrnaneceu inicialmente

; durante quatro anos. Foi sucessivas vezes membro
"

da delegação brasileira as diversas assembléias ge-
rais da Organização, e é considerado um dos maio­

res especialistas no assunto.' Serviu ainda em La

Paz, Madrid, Washington e Montevidéu, Quando foi

escolhido para assumir a secretaria-geral do ltarna­
raty, no início do governo Geisel, era embaixadordo"

: Brasil em Genebra.

dadâo pelo número".

. Eis a íntegra da nota
dê fim de ano do par­
tido do governo, distri­
buída em São Paulo: <..

As margens da BR�1 01,
entre São José e Palhoça.
Plantão no local, inclusive aos domingos. Visite-o.

riza a ação política e dá

sustentação aos gover­
nos.

7 _. Corrupção - s<::m

princípios éticos, pode
até haver desenvolvi­
mento econômico. Mas,
não, haverá uma nação
sadia� Pela dignidade
no trato da coisa pú­
blica prosseguirá a ca­

minhada.
8 - Candidatos- pede

e conclama aos 'bons"
das múltiplas comuni­

dades para se lançarem
na vida política,
candidatando-se a pos­
tos nos parlamentos.
Quem fica à margem,
não participa da histó­
na.

9 - Liberdade - a ela
dará todo o seu esforço
de pregação e abnega­
ção. Está consciente,
porém, de que a nin­

guém se deve conceder
a oportunidade de su­

focar a liberdade.

Konder faz votos para 78

No despacho de ontem pela l}7ahhã com o

Chefe da Casa Civil, em exercício, Flávio Roberto

Cal/aço, e com o sub-chefe da Casa Civil para

Assuntos de Imprensa, jornalista Osmar Aires

Teixeira, Q governador Konder Reis formalizou a

manifestação deséus melhores votos de um feliz

e próspero í978 a toda a comunidade catari­

nense.
J
"Essa singela mensagem, dirigida a todos os

seus coestaduanos, é o fecho do rcteirn das visi-

tas que, com o mesmo propósito, o governador
fez durante o corrente mês a todos os órgãos da

administração intenso programa de visitas que

cumpriu a çrende' :número de regiões e municí­

pios do interior doEstado", diz a nota distribuída
à imprensa e acrescenta: "O governador confia
em Deus que o ano de 1978 há de permitir, em
Santa Catarina, a promoção do bem comum, a

menutençéo da paz, da segurança e a realização
do desenvolvimento inteoteao".

"POUPANÇA CATARINENSE
APRESENTA·SUPERAVIT"

.

Nos primeiros dias de Janeiro, as Cadernetas de Pou­

pança pagarão a seus depositantes juros e correção monetá­
ria referentes ao último tri mestre do ano de 1977.

Embora o rendimento da Caderneta de Poupança
tenha atingido aproximadamente 6,5%a APESO-Associação
de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina, face aos divi­
dendos semestrais de 3% pagará a seus associados cerca de

8%, fazendo com que os seus depositantes recebam valor

superior aos rendimentos do tri mestre passado.

Sequndo declarações do ADMINISTRADORGERAL­
DR. ALlATAR FARIAS DE MEDEIROS, a empresa teve um

incremento na poupança, nos três últimos meses da ordem
de 12%. Quanto às perspectivas de um maior índice de cor­

reção monetári a para o próximo trimestre, declarou o ADMI­
NISTRADOR DA APESC que:

,
"as projeções quanto àcorreção monetária para o
próximo trimestre são as melhores possívels, de­
vendo segundo os estudos sócio-econômicos
realizados por órqàos especializados, atingir ín­
dices superiores a praticamente todos os papéis
oferecidos no Mercado de Capitais. Além do mais,
o D.P.L. (Depósito de Poupança Livre), propor-
'ciona a liquidez imediata, podendo o depositante,
abrir sua Caderneta de Poupança e retirar seu
dinheiro quando quiser, com a garantia, inclusive
do Governo Federa I" .

Florianópolis, 30 de dezembro .de 1977
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COLUNA DO CASTELLO

Muitos candidatos,
candidato nenhum
Escrev cr sobre política mineira é difícil. Mine iro não

pode fazer' com iscncáo , poi s sendo gente pol itica todos

têm partido, que náo confessam, é candidato, que não

admitem ser o seu candidato, antes pelo contrário. Mi­

neiros por formaçáo, corno este repórter, tentam fazê-lo,
embora correndo o risco de insuficiência de informa­

çôe s ou de erros de fato quanto a pormenores. Antes de
voltar ao tema da sucessão em Minas, gostaria de lem­
brar situaçôes que caracterizam, em sua ânsia de 'auto­
nomia e em sua sutileza, o modo de Fazer política desse
povo, altivo mas flexível.
Lembro-me de José Maria de Alkmim, na sua luta

contra Tuncredo Neves, travada no seio do PSD, man­
dando advertir a Joáo'Goular'�lue nâo �e intrometesse,
pois política mineira era assunto para adulto. Lembro­
me da primeira vez em que Paulo Pinheiro Chagas
(cujos "ventos da Aventura" me embalar�-m em algumas
horas de leitura rica) se colocou na lista dos "papahiles"
na sucessão estadual. Consultei Israel Pinheiro sobre a

viabilidade de Paulo e Israel, na sua maneira inconfun­

dível, respondeu: "O Paulo? Ah, o Paulo quer é entrar
no primeiro time". Lembro-me de Gustavo Capanerna,
em 1965, vetado Seba�tião Paes de Almeida, observar
com certa melan�olia que aquela sucessào era para toda
uma geração de políticos mineiros a última oportuni­
dade, "Estamos na estação;', disse, "esperando o trem.

Será o último trem e só há um lugar nele. Na estação,
estamos eu, o Israel, o Alkmirn, o Ovídio de Abreu e

POu(;OS mais, Só um de nós fará a viagem".
\f�lS, entra�do no assunto, que é a próxima sucessão,

sobre a qual discreteei recentemente, dois jornalistas
de Belo Horizonte me escreveram Acílio Lara Resende
e Sebastiáo Martins, ambos corrigindo-me em 'porme­
nores, mas nenhum deles recusando a colocaçáo básica:
esforço do Governador para pacificaçâo e integração,
persistência da disputa entre PSD e UON, reivindica­
çüo pessedista do Palácio da Liberdade" ocupado suces­

sivu;1Tcnte por dois udenistas. Quanto aos nomes, todos
os que citei são igualmente mencionados por meus 'co­
legas, embora Acílio amplie a lista quase ao infinito' e
Sebastião a reduza a cinco, Dois nomes nãJlhenúona-'
dos t;>0rmim merecem'efetivamente ser a�rescidós: o-do
Sr. Hélio Garcia, oriundo da UDN, presidente da Caixa

Estadual, nome da simpatia dos missivistas, e Eliseu
Resende, nome da sil11.l?atia, em duas oportunidades.
anteriores, do General Figueiredo e �essoa ligada ao

ex-Ministro Al1dreazza. Os demais não vejo razão para

inseri-los na lista, inclusive \fagalhiíes Pinto, porter ele
mesmo se exdllído,

. Acílio Lara Resende me acusa de' te�' contundido João
Camilo Pena, secretário da Fazenda e não do Planeja­
mento, como escrevi, com Paulo Camilo de Oliveira
Pena, morto há pouco tempo e esse sim Secretário do

Planejamento, Oto Lara Resende já me explicou, em
face de lapso semelhante, -quem era Paulo Camilo de
Olh'eira Pena (OlO'rtO) e quem era Luis Camilo de Oli­
veira Neto (mOlto) .. Para ná(l sof"er mais humilhação em

relação a esse tema, esclareço à família Lara Resende

�ue distingo perfeit�mente Lui.s Camilo dI:! Oliveira
Neto, historiador, arliculador do Manifesto dos Minei­

ros, pai de 'dois filhos varões e da filha Luisa, que lhe

recolheu em livro os escritos; Paulo Camilo de Oliveira

Pena,meu ami�o, sobrinho d� Milton Campos, auxiliar
de Magalhães Pinto, morto quando Secretário do Planec
jamento; JO;)O Camilo de Oliveira Torres (morto), histo­
riador do posit.ivismo e inniio do Luis; e João Camno
Pena, "in)', atual Secretário'da Faz�nda, que, tal como
\.lkmim, u�a a. surdeí' como arma política. Entendidos
sobre e.sse assllnto, fico com o direito de dar minhas
mallcadas sem qt�e elas sejam debitadas à ignorância
em matéria dos Camilos mineiros.

Qllanto ao Deputado Fernandu Fagundes Neto, tam­
bém da simpatia de ambos os missivistas, conf�sso que
errei por desatenç,ão pois sabia ser ele Secretário I da

fl'ff(lstria e do-Comércio t' 11<10 da Agrictiltura e que é

i 11m llos nomes cOlls'iderados da preferência do Gover­

nador Aureliano, cujo grande esforç'o doe pacifieaçiío,
identificado ó)mo o seu maior êxito, náo chegou ao

ponto de fundir UDN e PSD ou de assegurar- uma c.on­

\"Í\'ência scm disputa entre as duas facções, Tanto que o

SebastIão Martins'me informa haver resistências ao Ba­

daró no "seio do PSD", e�bora seja esse "um seio

generoso e compreensIvo". AgradeÇ"(; a colaboração e a

menos que esteja convencido do contrário nem reduzi­
rei minha lista a cinco nem a ampliarei a vinte, No

Fllnd(}� eshn-a certo lI1HlJ1do dizia que em \1inas não há
c<l.;did"Ü,S tnnro qrl"lllto afitmanl a existência de um

leq!le tk- � <llldid:1ÍlJ:o.. Tanfas candidaturas traduzem-se
na inexi5tência do candidato.
Ainda sobre o lema tenho a registrar telefol1ema do

J)q)tltado. bai�lI1o Prisco \'Í<wa, perguntando-me se

tíllllll t:erteza de que ,\S prd"erências do General Gol�
berv são I)elo Sr. i'aulino Ch'cro, pois a informação de­
({!H' ,'le rÚspoe indica como fa\"{lrito da Casa Civil o 5r,.·-·
': "Irilo B,tdaró. O ..a, o Sr. Prisco \,ía;1<l frcq llenta o gábi-
i , _ �(.' du \1; ni�tro (,0 lhc!") , ()nde (l SI. Pau J ino tamhém é

; '�c" I :do. ( <'rtC/il. l'O,mo tê-LI? O qUt� cstú registrado nos

i ·In.,ís da pobtica 1l111H.'lr'lé quc,já Ctn 197 --1, o Sr. Paulillo

: C.cero (que, seg1lndo me disse o Sr. Badaró displÍta
\ o!os tamr,éni cm áJ:cas não barbacelierises do Sr. José.
Bonifácio) era candidato preferencial do atilál Chefe da
Casa Civil. Como pro\'á-lo'? Isso está na memória dps
que naque le ano disp1ltaram nos hastidores a indicação,

.I

sentante's: Rio de Janeiro_" São Pauio - A.S.

Lara' Ltda.•. I'ruto Alegre - Proppal Propa­
ganda Representações Ltqa. - Curitiba, Belo

. Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Sr;uza e Cia. Noticiá­

rio Nacional: AJB - I nt, r] •. lcion"I:· AP - Radio­

fotos: AP - T.elefoto, '.;'3

,Justo reconhecimento
Se não esgotou, ainda, a investi­

gação de todas as 'misteriosas cir­
cunstâncias com que os incendiá­
rios de Joinville lavraram a .sua

sanha de destruição e pânico ao

longo dos últimos meses, a Secre­
taria de Segurança e Informações
lavrou um tento com a prisão dos
16 implicados, anunciada final­
mente anteontem, embora tivesse
ocorrido dias antes. A imprensa,
em particular esse jornal, que na

sua missâo de bem informar a opi­
nião pública acompanhou' pari
nassu a ação policial, pode agora

nhos que levam a uma Investiga- des, continuamos a acompanhar as
ção meticulosa e precisa, investigações subsequentes, que
tratando-se Ide uma escalada cri- visam à completa tranqutlizaçâo .

minosa sem precedentes, da cornunidade . joinvilense, no

portamo-nos confiantes no tra- particular, e catarínense, no geral
balho sério e abalizado daqueles a

_

- pois do pânico que se instalou
quem' incumbe proporcionar se- naquela rica e laboriosa cidade
gurança à sociedade. Reconhe- passaram a compartilhar todos os

cemostratar-se de uma das maio- catarinenses, que se mantiveram
res - senão a maior - ação poli- iinformados - tanto quanto foi
cial já executada pelas polícias possível - através das páginas
civil e militar de Santa Catarina, desse jornal, Por ser um parque
de cuja eficácia, afinal, resulto� o industrial dos mais expressivos,
êxito das operações. Hoje pode- não só de Santa Catarina mas do
mÓS registrar/esse êxito, sem rega- País, Ioinville tanto orgulho causa

tear aplausos a quem os. merece, aos catarinenses de todos os rin­
testemunhar e reconhecer não da mesma forma como.nâo costu- cóes, A defesa da cidade contra a

apenas a exação com que se com- mamos poupar as críticas quando ação dos incendiários, ao mesmo

portaram os policiais no cumpri-· elas se "tornem oportunas e neces- tempo em que visava proteger .' a,

mento de seu ofício, mas a· fir- sárias. propriedadeparticular ameaçada,
meza, a serenidade e o- despreen- Com a mesma convicção no alto protegia o próprio interesse do.Es- "

dimento das autoridades na caça' 'grau de eficiência atingido' pelos tado, que se· nutre da atividade",
aos criminosos. Desde o-começo,' 'órgãos policiais no combate ao empreendedora e produtiva, des­
sabedor�s dos intrincados cami-

.

crim� em suas diversas modalida- sas empresas.

PROBLEMA EM ASCEN- pode proporcionar e a mão.
SÃO'· de-obra desqualificada ai-

Se o censo de 1970'revisi- rneja ofertar. Essa perigosa
tasse Florianôpolls, haveria defasagem evoluirá até a

de constatar que seus 150 mil hierarquia de agudos "pro- J.
habitantes são na verdade blernas sociais";' representa­
mais de 200 mil c' que a Cí- dos por verdadeiras "ilhas" �
dade vive um processo de de pobreza e de marginaliza,'

,

crescimento capaz de inchá- ção.
Ia anualmente com um acrés- Se' o êxodo rural assume

, cimo populacional de até 3% proporções indesejáveis em

ao ano - taxa considerada ex- todo o Brasil, as autoridades
travagante mesmo nas gran- que pr-esidem a politica social
des metrôpoles do globo. / do Governo precisam exam],
Servindo de pólo de atração nar o fenômeno que se 'des­

para pelo menos 14 pequenos dobra bem à vista de todos na

municípios que gravitam em região da Grande Floríanôpo,
torno da sua área de influên- Iis,

.

cia, Floriànôpolís é o chama­
riz irresistível para,os lavra-
dores-e pescadoresda perife­

,

ria; contingente humano que
_ a .eada ano engrossa a procis­
são dos retirantes � fugitivos
de uma região empobrecida e

descapitalizada, incapaz de
.prover;lhes a subsistência. o GOLPE
.'

* * * Com ares de inocência m�s
; A' a\:ls�rção.· �cl.esse·e�ec. ,na verdade revelando. grande
dente das colônias pesquei- esperteza, uma velhinha
ras e das pequenas cornuni- acercou-se de calejado. ge­
dades agrícolas náo deixa de rente de um dos bancos esta­
ser penosa paraa Capital do belecidos nesta praça: Após
Estado, cidade de economia muita conversa, consegui

I�· marcanternente terciária, sem despertar no banqueiro a co- <

.. outra ;ttividade li plantar-lhe biça de abiscoitar uma boa. 7-
'" empregas- senão.a indústria comissão no negócio que lhe

,

'.�� .eonsttução civil. As eon- estava sendo proposto. A ve­

·sequências·.'d!:lisa deserde- lhinhr pediu-se conselhos
n3da ecupação nâo demoram sobre' \ melhor maneira de

·

a s!:l'fª�er sentir; o. aumento do. aplicar respeitável quantia
consumo de gêneros de prí- que conseguira com a venda
.meira necessidade gera uma de extensa área de terra que
inevífável reação altista, o possuia no interior da Ilha, O
número de desempregados dinheiro, segundo. informou,

. . cresce à-medida que o êxodo estava guardado em sua casa à
..

'i "
..rUFal: vai descrevendo seus . maneira antiga, ou seja, sob o

. ,�., círculo$"migratôríos, 'a defin- . colchão de sua cama.

;'g��ricia.ácaba. por se' tornar a . Combinados todos os deta­
;' ,:6ni.ea.:atívidade regular' a que lhes, montou-se o esquema

. S�· empregam os retirantes para apanhar a importância,
;.inf-racdotac;los de qualquer que seria aplicada em letras
'; hl!biJ'it'áção profissional; de câmbio.

=Ó,
,

* * * Na despedida, o gerente
Pescador ou agricultor no tributou à futurosa cliente mil.

seu cantão aqui na Capital ti gentilezas, recebendo desta o

reti�aIite n;íp: consegue mais . pedido de pequeno favor: o

'do, que.um sub..emprego;. na empréstimo imediato de
..

maioria dos casos u.ma atívi- certa quantia para cobrir l:Ic
;'c:Jage'

.

in-eiirla�ente remu- . compromisso de urgência. O
,nerllda·6u d�t1.i#ação incerta. . pedido foi atendido e a v�­

'. Aos;no.u.é0s;>·a· paisagem d�' ·fui,aha sumiu do mapa: Está
·

·CIdade vai 'se' eosmopolt.. li- sendo procurada até agora,
· �aPd9 no: que '0 -V.ocábulo re- assim como o peru que ela,
s-erva de mais amargo e de bOIldosamente, lhe prome­
mais lamentável: nas ruas terá.
centrais in�tituiu-se irreme- * * *

,diÍivelmente a indústria do Foi um perfeito golpe
eS'IDoler, que:se"àlastra com "real".
uma vitalidade inenarrável. APELO
.

Esse quadro não promete .o Departamento Nacional
,apresentar mellIo.ràs até qu'e' de Estradas de Rodagem e a

se plante na região - ou até no Polícia Rodoviária do Estado
que resultasse de uma fusão lançaram um apelo a todos o.s

dessas comunidades com a motoristas, no sentido de que
Capital do Estado .. uma es-

,
dirijam com amáxima cautela

truhÍra industrial que permil'a neste período do ano, época
uma incisão vertical na ecO- em que o número de aciden­
nomia da área, tes nas estradas se amplia
capita!izando..a através da consideravelmente,

.

h]lplantação de um verda-'" ESPECIALIZAÇÃO
.'déiro distrito industrial. li Sr. Glauco'- José Corte, •

'1 * *' *
. 'técnico vinculado à Diretoria'

"II
-

Financeira da Eletrosul,. em­
Até lá - e não se sabe quanto. barca na próxima semana para

·

tempo.correrá por sob a ponte o.s Estados Unidos. Vai parti­
até que essa nova realidade se cipar, na Universidade de
materialize - a população de Phoenix, de curso de treina­
Florianópolis continuará a mento destinado ao' aperfei­
crescer anualmente a ·níveis çoamento na área de captação
despropo.sitados, criando-se de recursos externos, Reali­
uma situação de desequilí- zará,' também, estágio no

brioentreoquesuaeconomia BIRD.
.

f---,,;.

\ .

* * *

.CARTAS
tude da "Igreja". Que atitude? Se o

responsável pela Igreja não tivesse
cedido .o local" ao infeliz faquir, por
certo e com toda certeza o con�eituado
Jornal "O Estado" estaria publicando
carta da missivista Íamentando a "de­
gradante" atitude da "Igreja" não

permitindo que o pobre faquir se

apresentasse ao público e conseguisse
renda para sua subsistência, Convém

Esclarecimento lembrar, finalizando que a Igreja Ca-.
I tólica de Cristo nãó chegou até nós,

�enhor Diretor: Li, nesse"concei- navegando em suaves' ondas, acomo­

tuado órgão, edição do dill 29/12, não dada em velozes Concordes nem sen-

. , '-
t tada' em aconchegantes almofadas,'com surpresa; pOIS pessoas eXls em,

existiram e sempre existirão que, por chegou até nós trilhando penosa­

orgulho ou malidicência teimam em mente, quer nas arenas dos cesares,

jogar contra a Igrej� de Cristo, suas quer nas_ catatumbas de Roma, quer
nas perseguições .através d�s séculos,m�mtiras, seus sarcasnos, como se tais

atos pudessem ou viesse desprestigiar quer nos martírios cristãos dos santos;

a Igreja de Jesus Cristo. A ilustre'mis- perseguiçõ.es estas� que bem sabe.-·

sivista Maria de Lourdes Silva sabe mos, continu\arão até a consumação

'e�identemente, que não foi a IGREJ..\. (
dos séculos; pois foi o, própri? �r�sto

que autorizou o infeliz faquir a se ins- q�c� afirmou. � Ilustre �ls�l\nsta
talar no adro da Igreja São Francisco; a l1a� e uma exc,eça?ll�on W,lma'r Ro­

ilustre missivista sabe que a Igreja em d,nglles - Flonanopolls.
referência está tomb'ada pelos Órgãos Elogio
competentes;,a�issivista sabe e nota

que as obras de restauração estão para­
lisadas; a ilustre Ínissivista sabe, por­
que. deve ter lido, que da renda aufe­
rida pelo infeliz·faquir 10% seriam ca­

nalizadas para aquel�s obl'as e NÃO
90% como maliciosamente afirma; a

ilustre missivista 'sabe que autoriza­

ção de que fal�i p�rtiu do resPQllsável
ou zelador daquela Igreja. Não foram
OS PADRES NEM A IGREJA. A

-

ilustre-:Senhora fala em degrlldante ati-
\

�
- ,

Leio com frequência '''0 Estado", e
em especial a 'edição de domingo que,
além das matérias e ilustrações de in­
teresse coletivo, vem recheada dele
atrátivos para todos os gostos. E entre

os atrativos, o que na verdade desper­
tou o meu iriteresse pela leitura d'O
Estado" aos domingos, foram as crô­
nicas '�o professor Abelardo Souza

que vêm sendo publicadas há aproxi­
madamente dois anos. Abordando

Mais do que visto, o pro­
blema precisa ser estudado,
para que a comunidade possa
continuar prosperando sem
cicatrizes que lhe deformem
a aparência,

temas os mais variados com muita

propriedade num português impecá­
vel, segundo a apreciação do poeta,
niúsico e compositor catarinens'e, Se­
bastião Vieira, as crônicas do mesae

Abelardo,.o homem que reallnente'
sabe das coisas, são quase sempre do­
sadas de humor e simplicidade, o que
torna a leitura agradável e acessív'el

. aos leitores dos fi diversos níveis de�
. - �
lI1struçao. _

.

Antecipo meus agradedmentos'
subscrevendo-me, Guilherme Sil-
üeira'- Florianópolis.

.

Sr. Diretor: Venho por meio desta
carta solidtar a publicação da mesma,
e valho-pte d�,oportunidade para for­
mular os melhores votos de boas fes­

tas,�q;e no decorrer do novo·ano" que
se aproxima, a paz. e prosp'eridade
sejam uma constante ao senhor e a

todos os que nos mais diferentés seto­

res aplicam seus conhecimentos e

seus préstimos por este conceihlado

diá�io em circulação�
.

�. ,'- '
. .""

� palavra do Presidente

o pr.onunelamento em que, anteontem, por uma rede nacional de'
televisão,. ó Presidente Ernesto Geisel se congratulou com o povo
brasileiro a propósito do fim dei ano, foi mais uma pela de incontestável
otimismo, ao encontro da expectativa nacional, em instante histórico
dos mais inqui"etantes do envolver econômico do País.
Receberam os Brasileiros com justo interesse a palavra presiden­

cial.,que, como sempre el<ata nas afirmàções, relataram a situação �m
que os Brasileiros, em mais um el<emplo deextraord-inário vigor cívico,
estão domfnanClo bravamente as dificuldades comuns, as quais, a

despeito de tudo. a marcha do.desenvolvimento prossegue, exibindo
índices el<pressivos de progresso.

E nem porque, cingindo-!!e à realidade de confinar-se assim nas suas

declarações, se desviou da verdade ao expor expressi_\<os resultados
da sábia política que vem aplicando às diretrizes administri:ll,vas,s,
mercê de cujo acerto o Brasil se mantém na progressiva exp'ansão de
sua ofensiva, para superar as crises que defronta.
,Não significa pouco o comportamento popular, prestigiand.o, por

todos os meios, a ação do Govern'o, num t;>elo testemunho de CO"ll­

fiança na pessoa e no patriotismo do seu Presidente. Das reyelações
feitas no discurso do Chefe do Governo se torna evidente a sua fé fi.. -�

capacidade nacional para t\ranspor os obstáculos, a que já correspof"-­
dem postiva�ente as medidas racionalmente indicadas e el<igidas no

momento.
'

,

Amaneira como toda a Naçãovem acompanhando e prestigiando as

deliberações especiais sugeridas pelo envolver dos problemas que a

atingem oferece magníficas perspectivas ao futuro, justificando a

visão otimista da mensagem do Presidente. que, mais uma vez, con­

clama acomunidade brasileira à éontinuidade do esforço excepcional.
Expr(lssando, finalmente, a sua confiança em que o Brasil, supe-

. ranâ'o os obstáculos que or.a lhe desafiam a capaciqade de sobrevivên­
cia livre e gloriosa, consolide a sua posição de liderança entre os

paises sul-americános o Presidente Ernesto Geisel formula a sua con'

vicção de que o novo anó "venha assinalar um avanço no aprimora­
mento da democracia". Para isso, sem desfalecimento, cumpra traba­
lhemos, fortaleCendo sempre mais a unid.ade política e sõcial do País e

.

'çando renovadas provas de clarividência. por irreversíveis atitudes
que demonstrem o que queremos e buscamos para.mais fiel expressãO
duma gente que se autodetermin.ademocratlcamente e do modo pecU­
liar à sua forrilaçáo social, infensa a qualquer forma de violência, como
fartamente já o mostra a sua história política, no decurso da qual foram
pacificas as m�is significativas transformações institucionais.
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QUILO DO CAFÉ PASSARÁ A CUSTAR
Cr$ 64,80A PARTIR DEAMANH�

Apartirde10dejaneirpo PERSPECTIVAS O presidente do IBC ximo ano, "será mais repassados aumentos aos -semcontaroprojEtodosr

quilo docaté torrado pas- disse não ver nenhum pro- quieto: não haverá eufor_'a consumidores.. Woley Atalla' é de 40 milh-

sará a custar Cr$ 64,80 so- O presidente do IBC, blema nas vendas frias de de preços, mas eles serao O plantio - plano de reno- oes de pés. Não posso

frendo reajuste de 1,9%. Camilo Calazans, conside- café: "foram vendidas, o mantidos nos níveis atuais, vacào de cafezais - será en- dizer que o projeto não re-

Segundo o presidente do rou como "uma especula- preço subiu e os compra- o que é excelente". Camilo cerr_ado no Qróximo ano. ceberá financiamento por-

IBC, Camillo Calazans, este cao mal sucedida" as ven- dores refugaram a venda Calazans disse ainda que Serao financiados ainda que não sou agente finan-

aumento destina-se a co- das "frias de .café efetiva- Eram compradores não 'estas perspectivas o aru- apenas cafezais para o ceiro - explicou Calazans -

brir os custosindustriaisdo dasporexportadoresbrasi- tradicionais e tratou-se de mam aambicionar uma re- nordeste de forma que a mas dentro da lógica acho

produto. que não sofrerá leiros disse que a autar- uma especulação. sernsu- ceita de 3 bi·lhões de dóla- região possa ser auto- que não sobrarão recur-

qualquer nova majoraçào quia não tomará qualquer cesso. O IBC não pode, res para as vendas de café suficiente no produto. O di' ses".

. atéjulhode 1978. Duranteo medida em seu benefício. bem como o governo as- não será ·consequência, rigente do IBC considerou

segundo semestre d.� 1978, Os financiamentos das sumir os prejuízos (tos em- sobretudo, do pequeno es- perigoso continuar .finan-
poderá haver pequeno au- operações, segundo ele, presários". toque em mãos dos con- ciando plantio de cafe: uma
mente também, para' co- toram feitos por bancos do O dirigente da autarquia sumidores que não pode- vez que os nlvelsdesejados

bri r custo industrial", mas setor privado e, na sua opi- comentou ser necessário rão - como fizeram este ano já foram atendidos.

onerando pouco e consu- nião, "a operação não é que os empresários com- _ manipular, deixando de O dirigente do IBC dei-

rnidor". ilegal". preendam que qualquer comparecer ao mercado. O xou claro que o projeto do

No norte e nordeste, a Frisando não se tratar de empreendimento. envolve fluxo de abastecimenta empresário Wolney Atalla

partir do primeiro dia do estimativa "mas apenas riscos e que estes riscos será normal portanto. para plantio de 8 milhões

ano,oquilodocafécustará ambição", Camilo Cala- devern ser assurnidos pelos A medida do IBC em de pés de' café, em São

Cr$66,40. Camilo Calazans zans fixou em 3 bilhões de próprios . empresários: 1978, será manter os' pre- Paulo, não receberá fi­

informou que a meta do dólares a receita a ser atin- "Eles querem o lucro, mas cos internacionais nos ní- nanciarnento oficial. Em­

IBC é manter, ao longo do gida pelas exportações de' os prejuízos d.evem ser irn- veis atuais e manter tarn-
.

bera admitindo que do

próximo ano, preços está- café no pr6'ximo ano. Este E! putados ao governo". bém os preços internos ponto de vista técnico o

veis para o torrefador, de exercício deverá fechar O'IBC, disse Camilo Ca- concedendo apenas um projeto "é bom", Camll?
forma que o consumidor segundo suas previsões: lazans, não teve qualquer pequeno reajuste para co- Calazans disse que a poli­

não venha a ser onerado emtornode2bilhõese700 participação nestas opera- brir os custos industriais. tica de tmanclarnento

com novos reajustes: ."Até rnithóes ou 2 bilhões e 800 ções, não financiou nada Este reajuste n--a- ore-
prevê total prioridade as

mesmo porque tum dos in- milhões de dólares. Para o nem dir.eta nem indireta- sentará aumento °r;�1 em pequenas e médias .empre­

teresses básicos é que. o mercado interno as pers- mente e não tomará qual- relação aos preços de hoje. sas o que a demanda e re:
mercado consumidor 1(1- pectivas são boas. depois quer medida .. Cabe ao eni- O IBC, segundo os srs Ca- cursos destes setores ja

terno continue cres- de janeiro, até julho não presário tanto acumular milo Calazans garantirá superou a disponibilidade

cendo", os estudos para haverá aumento no preço seus lucros, como assumir aos torretadores durante
de verbas.

determinação. deste r�a- do café vendido ao consu- , seus prejuízos. todo o próximo ano, preços Comentou que a conta

j�ste foram feitos por tec- midor, O aumento' de ja- O mercado internacional 3st_�'{_�s.não havendo, por- de São Paulo é de 20 milh­

nicas do IBC e da Sunab. neiro será de 1,9 por cento, do caté. ao longo do pró- tanto, o risco de que sejam ões de pés, mas a demanda

BanqueirOs admitem
qua há falta de

liquidez no mercado
_

o gresidente da Federação Brasileira de Associa­
çao. e Bancos, Roberto B.ornhausen conside rou
ontem qu

" ,.

..

e oanode1977terminoucomumapertona [iquidez do mercado, mas há boas condições
agora a partir de janeiro, de uma redução nas taxas
�e Juros,. co��, descongelamento dos empréstimos
�n��;naclona.ls . Bornhausen que também é presi-

,

e do Unlbar:cos, ao fazer uma estimativa preli­
minar �a evoluçao dos depósitos do Unibancos em
1�7�, Informou que ele deverá chegar aos Cr$ 10
bJlhoes e 500 mllhões.

O presidente do Sindicato :!d Bancos do Estado
de Sao Paulo, e diretor-gerente do Bradesco Lázaro
de Mello Brandão, confirmou ontem no �ncerra­
�ento das atividades do ano, que o B'radesco atin­
gl,u em dep?sltos, um total de Cr$ 31 bilhóes "num'
calculo, rnurto conservador", o que significa que
e�se numero pode ter ficado acima do cálculo, ini­
cial, ultrapassando-o pela segunda vez, pois a meta
do Bradesco era atingir Cr$ 30 bilhões em 1977.

� Br�des�o fechou o ano com 860 agências pio­
nerras, IStO e, 60 novas agências foram criadas em
1977, e na áreade empréstimos o Bradesco evoluiu
45 por cent? em relação a 1976. Essa porcentagem,
segundo Lazaro de Mello Brandão, pode serconsi­
derada normal, em relação ao incremento que tive­
mos no setor de depósitos.Na área rural, onde o

Brades�o sempre dá atenção especial, tivemos uma
ex�ansao de 23 porcento em relação a 1976", con-
clulu.. .

O diretor-qeral do Itaú, José Carlos MoraesAbreu,
permaneceu ontem na "sua estimativa de Cr$ 20

bilhões de depósitos para o Itaú em 1977, contra os

Cr� 1.3 bilh?es 468 milhões de 1976, e que os em­

prestlmo.:' tiveram uma expansão de 36 por cento
em relaçao a 1976, quando atingiram Cr$ 34 bilhões
788 milhões".
"É difícil dizer-se aocerto o total' de depósitos,

p.ois ai�da esta�o� esperando resultados de agên­
eras, afirmou. O ltaú fechou o ano com 762 agências.:

O Unibancos, segundo seu presidente, Roberto
Bornhausen, que numa estimativa preliminar infor-

,

�ou que os depósitos atingiram em 1977, Cr$ 10
bilhões 500 milhões, contra os Cr$ 8 bilhões 500
milhões em 1976 "teve um comportamento que
pode ser considerado modesto neste setor",

-,

Já o presidente do Banespa, Jofre Alves Carvalho,
informou também no oaso do Banco do Estado, os
depósitos atingiram em 1977 o total de Cr$ 25 bilh­

,ões, com o estabelecimento.atlnqíndo,o total de 348
agências e aguardando decisão do Banco Central
para abrir mais 120.

�'�rh

Grande São Paulo pode se
transfonnar num centro.
de atividades terciárias

A região da Grande São Paulo. e o Estado como

um todo não temem o Programa de Desconcentra­

ção Industrial. A capital paulista, por exemplo, PO­
derá transformar-se em um centro de ativ.idades ter­

ciárias. como já aconteceu com importantes capi­
tais européias.

Esse é o pensamento de técnios da Emplasa (Em­
presa Metroplitana de Planejamento da Grande São

Paulo), principal responsável pelos estudos e plane­
jamentos da região metropolitana paulista, enten­
dendo que a capital ou a Grande São Paulo não

perderão, em termos econômicos, corn.a descon­

centração. Os estudos, aliás, revelam que já está

ocorrendo uma desconcentração da Capital em re­

lação ao Brasil.

Segundo dados revelados pelo diretor técnico da

Emplasa, engenheiro Lúcio Gregori, o valor da

transformação industrial (relação entre a entrada de

matéria-prima e saída de produtos acabados) da

capital paulista vem caindo nos últimos sete anos,

em rfllação 'à região da Grande São Paulo,

Em 1970, o valor da transformação industrial da

capital, num total de Cr$ 83 bilhões, representava
uma participação de 39 por cento do valor regis­
trado pela região metropolitana, num total ,de Cr$
128 bilhões. Em 1975; essa participação caiu para 37

por cento (Cr$ 139 bilhões) para um valor total de

Cr$ 224 registrado pela Grande São Paulo. Essa

redução, para o engenheiro Lúcio Gregori, eviden­
cia "um desenvolvimento menos acelerado do De­

senvolvimento Industrial da Capital em relação à

região metropolitana". .

Comparativamente com o crescimento global da

industrialização do País, a participação da região
metropolitana de São Paulo continua crescendo.

Em 1950erade36 porcento (Cr$ 23 bllhpes da GSP

e Cr$ 63 bilhões para o Brasil), elevando-se para 41

por cento em 1975 (Cr$ 224 bi I h ões para a GSP e Cr$
#
535 bilhões para o Brasil). Essa disparidade de cres­

cimento, para os técnicos da Emplasa, deve ser cor­

rigida, com o Programa de Desconcentração Indus-

trial.
Os estudos da Emplasa revelaram, de outra parte,

que vem caindo o cresciment� demográf.ico da

Grande São Paulo. Até 1960 o índIce de crescImento

era de 6,4 habitantes para um grupo de 100, caindo

para 4 por 100, demonstrando, segundo o enge­

nheiro Lúcio Gregori, que "o fenômeno da m�tropo­
I ização está registrando um si ntoma de crescImento

menos acelerado".
E�ses cálculos envolvem não apenas o índice de

natalidade como a migração inter�a. Quanto à mi­

g�ação, os técnicos acreditam que os migrantes à

região da Grande São Paulo. "Isso :evela que as

pessoas que se dirigem à Grande Sao Paulo vem

encontrando oportunidades de emprego em outros

polos", esclarece o engenheiro Lúcio Gregori.

OU IODONO"E" SE TRANSFORPlA,
. OU IODA NATUREZASE PERDE•.

rios famol;'os deixassem
,
de ser atrações turísticas,

,

convertendo-se em
inimigos públicos !1? 1.

E nao so os nos,
como outras fontes de
água potável, poços,
lagos,minas etc, estão
igiialmente envenenados,
mwtas vezes,

.� lirremedíavelmente.
NomarJ,asituaçãoéalarmante.'
A vida aiminuiu de 30a 50%,

até uma profundidade de r' .

50.0. inetrost:�p M�dlWJ;I'âh�o,.
O teor de cfiumblie..5.Y,ezes maior
do que há 50. anos.

.

A concentração de altos
índices de arsênico noBáltico,
levou á descoberta de que, há
quarenta anos, foram ali lançadas
7mil toneladas daquela substância
em recipientes de concreto.

'

Ana tureza trabalhou 3bilhões
de anos para que os seres vivos
chegassem ate hoje. .

O homem, empoucomais de
cem anos, está simplesmentedando
o tiro demisericórdia nessa .

delicada estrutura que assegura a
sobrevivência em nosso planeta.

Nunca em toda a história da
humanidade se depredou, se poluiu
e se esbanjou tantos recursos
naturais.

.

E no ar também está uma
seríssima polUiçãO: a sonora ..

Não e.exagero afirmar que ,

estamos criando uma geração de
surdos, tal o desrespeito pelos
índices de ruídosuportáveis pelo
ouvido humano. So como exemplo,
acima de l2o.dB (decibéis), nível
atingido por alguns conjuntos POp,
oSIstema auditivo do ser humano

E principalmente poupe.
Poupe comida, poupe água,
poupe vestuano, poupe combustível.
pou_Qe energia, poupe dinheiro.

E a umca maneira de
.evitarmos o fim.

.
Amanhã, às 9 da noite,

na televisão e no rádio,
a Caderneta de Poupança vai
fazer a sua parte, lançando a

.�. .... .-

Nunca estivemos tão
próximos do colapso total
de nossas fontes Básicas de
vida: o solo; a água e o ar.

}>

...

O solo de certas regiões do
globo (outrora férteis e ncos em

. nutrientes, matérias orgânicas
eminerais) transforma-se
rapidamente em vastas regiões
desérticas.

'

Isso graças ao
desrespeifo às boas
regras da agricultura
eaouso
indiscriminado
de fertilizantes
e pesticidas.
. Calcula-se que
a maioria dos
algodoais brasileiros
perdem 26 toneladas'
de terra fértil, todo

ano\_por hectare. Dos cafezais,
as cnuvas estão levando uma
tonelada por hectare,

.

Dos pastõs, meia tonelada.
Some a isso as imensas áreas

florestais derrubadas
.

impiedosamente pelo homem, sem
o necessário replantio e cuidados
de preservação.

Esta quantidade bastaria,
para matar o triplo da população
inundial.:

.

Pesticidas empregados na
agricultura de países tropicais são
transportados pelas correntesde
mar, mdo contaminar os alimentos
dos ursos polares do Ártico e das
focas doAntártico.

Camilo Calazans cornen
tau que o reajuste do

"preço de referência" do
café no acordo internacio-

, nal - atualmente fixado em

77 centavos de dólar por
libra peso - é encarado
como uma necessidade
tanto pelos países produto­
res como consumidores.
Mas ressaltou que o nível
deste reajuste é diferente
na visão de Um e do outro
lado.

Na opinião pessoal do di­
rigente do IBC este preço
deveria ser aumentado

para 2 dólares e 30 centa­

vos a libra peso. Disse en­

tretanto, que a OIG está fa­
zendo um levantamento

dos custos industriais para

propor um nível de preço
aos paísesmembros.

é afetado." irreversivelmente, em
apenas alguns segundos. .

. Se você acha que estamos
querendo a�us�-I<?Lac�rtou,E preCISO, e vital e urgente

.

qtle nós não fiquemos de braço�.A,

Hora da Poupança, em todo país.
E uma contribuição, um alerta,

um apelo.
Nem você nem ninguém que

ainda se preocupa com o futuro dá
vida neste planeta pode deixar
de assistir.

.

Assista amanhã na TV,
às 9 hdras da noite,

o lanÇilll!entó
Nacional (IaHora

.

daPoupança.

Caderneta
de Poupança

(gf{lBPE·

,

Os hidrocarburetos lançados
ao mar por navios petroleiros

.. (100. a 200. toneladas emmédia, por.
navio) vem 'matando peixes,
plantas e aves numa proporção
assustadora. No ar, o problema é
angustiante, Em todo mundo, a taxa
de gás 'carbônico no ar que se respira

(o normal é 0.,03%)
aumentou 15% desde
o início do século.

Um avião de
, qua tro ,turbinas, indo

. \........ de Pans a Nova
-

'.

:'(..; Iorque, qu�iJ:na
tanto mageruo
quanto aquele
produzido por um
hectare de floresta

r/ii exuberante.
A camada de ozônio, vital

para � vida da Terra, pode ser
aruqwlada por uma frota de
500.avi� sopersôr:Ucos, em vôos
COmerCIaiS normals.

-;-:;:;�":«>��...� '�

..........

:;:-�.:..:.�' '.

���-
!': "... A·

.�""'""....,
.,

." .....t:�. '.' 1.. A.

No ano 200.0. seremos
6 bilhões de habitantes na Terra.
Comp alimentar toda essa gente

..

se a cada dia transformamos
o solo num vasto Saara?

A água não escapa também
à ação devastadora do homem.

É cada vezmais difícil
encontrar wn rio livre de
polu!ção em qualquer dos cinco
continentes.

9 despejo de agentes
qUímICOS, de esg.otos domésticos e
outras agressões, fizeram com que

cruzados, como se essas coi�as:
não fossem da nossa conta,

, Não permita que a natureza
continue sendo covardemente
assassinada.
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NTE
porque "tinha raiva das
autoridades policiais de
Santa Catarina".
Durante '! entrevista
realizada na presença de
vários policias, a maioria
deles confessou ter sido

ontem cedo ú imprensa,
na Delegacia de Polícia

local, pura onde foram
enviados na última
quinta-feira, às 21 horas.

Jú o motorista de táxi
Valério Calvam, 27 anos,

[olniil!c (Sucursal)
João Fagundes de Oli­

veira, proprietário de um

Opala Azul de placas
AL-4:J20, natural de Cu­

ritiba, de �abelos com­

pridos, fosteleh�s, 'e com
um metro e SO de altura,
é um dos autores inte lec­
tuaís dos 'incêndios re­

gistrados em joinvílle,
segundo depoimento
prestado pelo preso AI-

.

vino de Oliveira, :37
anos, natural de join­
vil]e , o mais velho de to­

dos, que juntamente com

os outros 7 elementos

os torturados começaram
a entregar os outros".
Darci conta ainda qúe
"antes de eles me leva­
rem para a sala de tortu­

ras, colocaram na minha

cabeça um capuz hr;mc�)
e amarraram as mãos

para trás. E quando eles
'começaram a me bater
parecia que eu estava no

banheiro porque na hora
do choque eles abriam
um chuveiro".
Contradições
Embora os presos ga­

rantam 'qüe receberam
dinheiro de mandantes
de Curitiba, tanto o de-

legado regional de polí­
cia, João Pessoa Ma­

chado, corno o secretário
de Segurança, :Ary Oli­
veira, afirmam com cer­

teza que não existe ne­

nhuma prova que haja
particípaçâo de elemen­
tos' de fora do. Estado.

Pessoa Machado, "esse
negócio de eles afirma­
rem que tem gente en­

volvida de Curitiba é

pura invenção. E a maior
besteira que eu ouvi de­
les. "Mas ele' deixou
transparecer, após várias
insistênciaspor parte dos
repórteres'; que as "in­
vestigações também se

estendem ao Paraná",
mas observou: '''eu só

respondo pelo que sefaz
na região norte e,'em úl­
timo caso, em Santa Ca­
tarina. Fora do meu Es­

tado, não posso dizer
nada".

duramente torturados, es­
solteiro e residente tam-

'

bérn em JoinvilIe, conta
que recebeu 6 mil cru­
zeiros de "um senhor
alto,' loiro de nome

Mário", de Curitiba,
"para que eu distríbu ísse
aos menores a fim 'de
atear fogo nas indús­
trias". 'Por várias vezes

repetiu que fazia isto

pecialmente Darci'
Rossi, de 20 anos, que
afirmou ter recebid�)
choques elétricos por

todas as partes .do corpo
"Amarraram as unhas
dos meus pés com fios de
arame e depois começa­
ram a puxar

-

com toda
força", conta ele. "Todos

"Se a polícia diz isso -

observou o preso Alvino
de Oliveira' - é porque
eles estão J}rotegendo
estes mandantes do Pa­
raná. E por causa disso,
somo nós que sofremos".
Iremos".
Para o delegado Joãoforam apresentados

"

;tt "

•

. qs depoimentos
\'_

.

-

:"".� . dos incendiários
.

'

Evandro Victor de LimaAlvino de Oliveira Valério GaIvanSílvio Paulo de Melo

Tem 27 anos. Solteiro, e
reside na rua Tatuapé,

no hairro Itaum,.
com dois irmãos.

S�u depoimento:
"Recebi dinheiro do

Manoel e ajudei colocar fogo
no depósito da Tupyt

Fiz uma tocha grande de

papel, pus gasolina e

joguei no depósito.
Em seguida saí correndo.
A polícia não me bateu".

21 anos, natural de Joinville.

� solteiro e mora

no bairro Boa Vista,

Seu depoimento:
"No começo eu sempre andava
com osmenores.

Mas depois eu caí fora.
Não participei
de nenhum incêndio

e não sei quem me

denunciou.

Acho que foi

alguém dos menores".

Re�idia no próprio estaciona­
mento da Pró-Auto, localizado à rua Jerô­
nimo Coelho, onde exercia as funções de
vigia: seu depoimento.

Darci Rossi José Ramos de Souza Laero Venceslau Rabock Natural de Rio do Sul, 27 anos,

amasiado', residia ultimamente na

boate Dominot localizada na rua Bén-
jamin Constant, em Joinville,.' Era
motorista de táxi no ponto localizado

próximo ao terminal de ônibus no'
centro da cidade. Seu depoimento:
"Eu recebi 6mil cruzeiros para dis- r

.1Tri,o'ui r aos menores. Três mi I eu. €ln-'

l' �
-

treg�ei a �Ies �fiq'�ei com o resto. Um
. '(

dia eu' estava num bar no centro e h
,�

apareceu um tal de Mário, vestindo'
,

rou.pas esportes, louro, acho 'que
'tinha 20 anos, um metro e 70 de al­

tura, e tinha cara de viciado em 'dro­
gas, E me disse o seguinte: "Eu tenho, ,

um serviço para você.rnulto impor­
tante. E

---

me

convidou para colocar fogo na ma"

Iharia Manz, Vidraçaria XV e na Wet­
zel. Eu não aceitei. Ele tinha um

Opala me parede' azul. No Paraná
onde ele reside é conhecido por
Luiz Antonio. Mas parece que tem

mais de 6 nomes, depende onde
costuma agir, O primeiro incêndio

que eu participei foi na Wetzel de­

pois do fogo fui assistir o jogo entre

Joinville e Mai'ingá. De lá eu ainda ,

pude ver a fumaça do fogo se alastrar.
. Eu cedi aos pedidos deste tal de

.
Mário porque, tem hora 'em que o

homem se perde. Eu não sei se a polí­
cia está atrás desse homem, pois ele

deve p.aga� muito mais do que nós.
Ele tem dinheiro e nós não. Gostaria
de saber mais dados sobre ele. Um

João Fàgundes de Oliveisa, de .Curitiba,
era um homem muito falador. Gostava de
brincar com a gente, constantemente ele
vinha a Joinvi lIe e sempre estacionava seu

Opala azul, placas AI-4320, no estaciona­
mento onde eu trabalhava, Ele pagava 20
cruzeiros por dia" Demonstrava ser um

homem muito rico. As vezes ele vinha
muito preocupado, as vezes chegava
alegre e brincalhão. Na última vez em que

ele esteve comigo, no dia 24, véspera de i
natal, me, convidou para dar um passeio
no seu automóvel. Como eu o conhecia
muito bem, aceitei o convite.IDemos três
voltas pela oidadee quando nos encontrá
vamos ·no centro ele me convidou para eu

colocartoqo no Banco do Brasil, agência
daqui, Ele me ofereceu dez mil cruzeiros
pelo trabalho, Eu não quis aceitar. Aí ele
começou a insistir, dizendo que gostava

Natural de Joinville e reside n� rua
Anitápolis, 110 bairro ltaurn. Esolteiro
e tem 20 anos. Seu depoimento: "Ga­
nhava mil e duzentos cruzeiros por
mês fazendo serviços por aí. Esse di­
nheiro era curto, Um dia apareceu um

tal de Manoel, não sei a idade dele e

me ofereceu 5 mi I cruzeiros' para co­

locar fogo, Eu aceitei e ajudei a colo­
car toço na Wetzel, na Malharia Manz

e Vid raçaria XV. Depois em três bar­

racas que estavam abandonadas.

Reside na rua Monsenhor Ger­

cino, tem 28 anos, solteira e-exer­

cia a função de pintor. Se,U depoi­
mento:

Reside à ruà Anitápolis, nó

bairro Itaum, tem 19 anos e diz
que não tem profissão. "Trabalho
por aí", diz ele ....Seu depoimento:
"Eu participei com alguns me-:

nores de quatro incêndios. O pri-
. meiro na' companhia Wetzel, o

segundo na Tupy, o terceiro
numa casa particular, que não

chegou a queimar nada e o último
num posto de gasolina da Te­
xaco. Par ajudar a fazer este ser­

viço, recebi 15 mil do Manoel, um
menor que também está preso.
Fazuns dez meses que eu saí de
casa. Não gostava da minha 'famí­
lia. Quando fui preso, isto acon­

teceu na sexta-feira passada, dia'
23, fui levado para o quartel da
PM, deve ser isso o nome. Lá fui

interrogado e recebi choques elé-
tricos e muitas pancadas na ca­

beça. Mas eles não me torturaram
mais porque eu confessei logo.

29 anos" vigia do Banco Barne­
rindus, agência local, natural de
Joinville. Mora no bairro do lririú,

na rua lririú, 764. E' amasiado e

ganha mil cruzeiros por mês. Seu
depoimento: "Pois é. Me coloca­
ram no toqo, Eu só participei do
incêndio no depósito da Funda"

ção Tupy e recebi dinheiro (não
quisrevelar a quantia) do menor
Manoel (não sabe o sobrenome).

muito de mim. Então eu disse que tinha
dois filhos para criar, e não podia aceitar
um jogo sujo destes e disse novamente
que não aceitaria de feito nenhum .. Então
ele disse para eu ir para casa e pensar no
caso, Contei a minha mulher isto e ela
ficou surpresa. Ela disse que era melhor
ganhar mil e quinhentos por mês que era

meu salar!o. do que me anvoi­
ver num joqo perigoso destes, Depois
desta conversa com o senhor Faqundes
eu fui preso pela polícia no dia

seguinte, no Natal. Fui preso porque havia
escondido tudo isto da polícia, Eu tinha
medo que ela descobrisse. Alguém deve
ter me denunciado, E juro que foi somente

"Eu estava junto com os menores
e a políciame pegou. Eu não botei

fogo em nenhuma empresa. Os

próprios meQores . que também
foram presos disseram isto a polí­
cia. Me pegaram só porque estava

junto com eles. A polícia no come­
çou quis me bater, mas depois
acreditou em mim. Todo mundo
dizia que tinha gente que dava di­
nheiro pro menor botar fogo. Uma
vez eu fui convidado' por um

menor de nome Paulo para colocar
fogo numa empresa, não me

lembro o nome, mas não aceitei.
.' Isto quer dizer que não tenho
'nada a ver com este negócio de
incêndios.

Este Manoel é alto e andou ofere­
cendo muito dinheiro prá colocar
fogo nas indústrias. Eu só vi ele
duas vezes. Eu estava na pior e

resolvi aceitar. Pensa bem, eu ga-

Não me lembro mais onde que era.

Mais tarde eu fiquei sabendo que

quem dava. dinheiro pro Manoel era
uma pessoa de Curitiba, que andava

num Opala (não sei a cor). E agora eu

estou aqui.Eufui preso na terça-feira e

acho que fui um dos que mais apa­
nharam da polícia. Você nem imagina
o quanto me bateram". Começou a

chorar.

Isto que aconteceu, Quando a polícia me

interrogou eu confessei -tudo e eles não

I
,e bateram, Açora vou esperar o que
acontece, Espero que eles me soltem o

quanto antes, pois tenho vontade de pas-

I
sar o fim de ano junto com meus filhos e

esposa Eu não conhecia ninguém des-
tes que estão ai presos. Mas muita gente

, me dizia sempre qU8 quem mandava co'

I!
locar fogo em .Joinvi Ile eram pessoas de'
Cu ritiba e gente rica,

,

dia eu me lembro que ele me tarou

que fazia isto porque tinha ódio de

alguém aqui de .Joinville. Não me

lembro direito o que foi que .ele me

disse,

nhava mil cruzeiros, e um filho

para sustentar. Tinha que achar
outro meio para vivermelhor. Não
sei porque este Manoel gostava
de colocar fogo nas indústrias.

. Justiça. nãO sabe o que
fazer com 'OSmeneres

nas, bbrigado a usar mule-
tas,

.

Moacir Bertoli não foi en­
contrado em seu consultório
e todos seguiram para o

Pronte" Socorro do Hospital
São José, onde estava de

plantão, Ali, Bertoli negou ca

tegoricamerite que não com­
pareceu à polícia militar, Mas
foi pouco corivincente pois
os repórteres nem chegaram
a colocar a pergunta com­

pleta e ele interferiu rapida­
mente dizendo que a Intor-:
mação era falsa, Mais adiante
referiu-se aos "incendiários"
e aos presos da polícia, sem
q.ue os jornalistas tivessem
citado os motivos da per-'
gunta inicial. Simplesmente
perguntaram se "ele estava
na PM",

.

sigilo para facititar o trabalho
da polícia, Não se podia
tomar outro caminho".
"Neste caso" - insistiu um

jornalista - "A responsabili­
dade pelos possíveis danos
físicos e morais nestas crian­
"as correm por conta de
quem? do secretário?
"Correm por conta da au­

toridade responsável. Se isso
for constatado pediremos
um laudo médico para con­

firmar, Vamos apurar as de­
núncias de torturas se elas
existi rem".

joinville (Sucursal) - Na

quinta-feira, quando o secre­

tário da segurança e infor­
mação Ary Oliveira, çJivulgou
os nomes dos envolvidosnos

incêndios, garantiu que
todos. os Inquéritos dariam
entrada ontem no Fo.rum.
Então eles poderiam ser fo­

tog rafados e entrevistadõs.
Os inquéritos não chegaram
ao juiz Alberto Luiz da Costa,
da Vara Criminal e de Meno­
res, e estranhou quandomais
de dez jornalistas chegaram
ontem à sua sala para obter
maiores esclarecimentos
sobre de que-teriam sido tor­
turados,'

repórter, "choques não dei­
xam marcas e ...

"

(os presos
apresentados ontem confir­
maram o uso de choques elé­
'tricos durante os interroga­
tório�).
Alberto Luiz da Costa não

quis contra argumentar pois,
explicou, "tudo o que sei
através de VOcês da imprensa
e somente estareLa par da si­
tuação quando me forem en­

viados os inquéritos, alguns
parentes de menores estive­
ram aqui e eu expliquei a si-

dos menores incendiários, o

juiz Alberto Luiz da Costa
disse"êstár sempre àdisposi­
ção da irrprensa que "é o

quarto poder", e sempre terei
prazer em recebê-los aqui no
Forurn",

de menores em um estabele­
cimento ríão especializado,
"Aqui em Santa Catarina" -

disse o delegado - "vocês
não vão fotografar nem falar
corro os menores porque eu

fJRÓ permito. Temos que res­

�eitar a lei, Sobre a prisão
das crianças, todos sabem
que não temos uma institui­
ção apropriada dentro de
Joinville". Um repórter local
comentou posteri órmenie
quemuitos menores já foram'
entrevistados e fotografados
ernJoinville. .'

A desavença entre
jornalistas e' policiais
nasceu 00 tato de os ceren­

to� apresentados terem de­
clarado que todos' os oito
menores envolvidos nos in­
cêndios, pagos por várias
pessoas, inclusive de. 'Guri­
tiba, teriam sido os que mais
sofreram com as forturas.

, João Pessoa, novamente' in­
querido sobre os interroga>
tórios e prisão dos menores

respondeu que fi lei exige

que ciS cnanças devem ser

alojadas em estabelecimento
especial. "Mas como aqui na
cidac 3 não existe esse tipo
de instituição, foram aloja­
dos em outro local". Mas não
admitiu que todos estão
ainda na Polícia Militar,

que ISSO também não é feito
para aqueles que têm idade
inferior a 18 anos,

Diz o Juiz que e um pro­
cesso em que os acusados
são ouvidos, sem advogados,
com o inquérito sendo poste­
riormente enviado à Vara

competente para abertu ra do
processo. Então serão julga­
dos e encaminhados às insti­
tuições de recuperação,
.corno a Funabem,'

-Mas no tempo que 'corre
I .detençào à entrada do

processo no Forum, quem
assiste esses menores? O,
senhor já entrou em contato
com 'eles, sendo o juiz res­

ponsável ". perguntou um

jornalista.
"Não, disse Alberto i.uiz da

Costa, ainda não tive cor,tato
com eles porque, como fic"u
combin'ado com o Secretá:lo
de Segurança e Infórmaçã0,
dei toda liberdade para o en­

cáminhamento da's investi­

gações, Vocês têm. que com­

preender que etava havendp

MÉDICOS NA POLÍCIA
MILITAR

U JUIZ Alberto Luiz da
Costa, por seu lado, também
ficou embaraçado d iante das
perguntas sobre a legalidade
da atitude da polícia pois, se­
gundo declarou várias vezes,
,"'ainda não tenho nenhuma
íntorrnaçâc oficial sobre as

crianças pois tudo que sei foi
através· dos noticiários".
·Essa, resposta chocou a

todos pois esperavam que os
..

menores
"

tivessem pelo
menos a assistência de um

curador que os acompanha­
ria' nos interrogªtórios. Lui'z
Alberto esclareceu q ue a·

nomeação de um curador só
e-feita para' os detidos na

faixa etáric:-dos 18 a 2,. anos,
e não ficou muito claro por-

Do Forum, a maior parte
dos jornalistas seguiu para o'

consultório do doutorMoacir
José Bertoli, especialista em

cirurgia plástica, Elee maiso
doutor Cláudio César, tam-

bém cirurgião, foram citados
várias vezes como os dois
médicos que estiveram no

início da semana no quartel
general da polícia militar
para dar assistência a alguns
d.etentos, Os repórteres esta­
v?m querendo saber da vera· '

cidade da informação de q,ue
'

um dos menores, presos
como incendiário está com

sérios problema-s nas 'per-

tu açào. Quando
estive r com tudo na mão será
encomendado um estudo a

Florianópolis abordando o

aspecto psicológico e social
dos menores, Este estudo
será remetidó a Joi nVi lIe para
se saber qual o destino ri"­

les".

E o juiz ficou bastante des­
concertado quando um rec

pórter perguntou se durante
esse tempo entre a prisão no

quartel da polícia militar e a

transferência dos menores

para uma i nstituição poderia
poderia eli­
minár as possíve'is sequelas
das toruturas "Acredito. que
não, disse o juiz, pois as mar­
cas de hematoma� o,u' feri­
mentos ficam". Mas, disse o

Poucu antes, na delegacia
da comarca, durante a apre­
sentação dos incendiários, o
delegado regronal, João Pes­
soa Mpchado, havia decla­
rado que os menores não
oOderiam ser entrevistados

por força lei, mas ficou
embaraçado quanto lhe per­
guntaram se era ,legal a prisão

"Veja bem, disse o médico,
estou em Jo.inville há um ano

e só conheço a polícia militar
,

de passar por ali. 'Pode ser

que tent'lam chamado outro
médico, mas não eu".

No final, dêpois de um in­
cessante volume de pE:rgún­
tas sobre prisão, alojamento,
tortur.as, inquérito e destino J
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, Em 1977, ,28 pessoas
mOlTeram assassinadas\

em Blumenau
'

Blumenau (Sucursal) - Duranteo ano de 1977 28
pesso�s morreram em Blumenau, vítimas' de
assas,slnat?s, acidentes de trânsito Qt�fogamentos.'O m�lor. numero de vítimas, foi registrado no setor
de, tránsün Onde a imprudência dos motoristas foi a
pr,mclpal responsável pela maioria das vítimas fa-tais. '

, "

..

O serviço de t�â.nsito, sequndo o responsável pelosetor, Mé)_noel Vlelra,.foram registrados 1672aciden­tes em 7 f, 193 a rnars do queno ano passado,ondeforam registrados 1479 acidentes. As mortes destes
acidentas, diminulrarn com relação ao ano p�ssado,quando fOI registrada 28 vítimas fatais e no ano de77 apenas 18.
, Foram registrados também, 499 acidentes com
danos pessoais e 1168 com danos materiais feridos
que foram transportados para os hospitai�, soma­
ram 651. A rua 7 de Setembro, continua sendo a rua

n�sta. cidade, de maior Incídêncía de acidentes de
transito, seguindo-se das ruas, das Missões rua
Amazonas, rua Itajaí, rua São Pau lo e BR 470, 'até a
divisa com a cidade de Indaial.

.

,

Nosetorde polícia, foram registrados2homicídios
com duas tentativas, segundo dados fornecidospela Deleqacia da Comarca, os. dois homicíd ios
foram praticados nos dias 8/4/77 onde Osmar Ber'­
nard.ino assassinou com um tiro a Braz Florengo e
no d Ia 5/ 12, An Ramos matou com 3 ti ros de revólver
a L�iz Carlos de Castro Rangel, os dois homicídios
registraram-se no bairro do Garcia.
As duas tentativas, aconteceram no dia 6/4/77

quando Jorge Batista, atentou contra a vida de Do­
nata Tereza na Daszuch, e no dia 13 de outubro
Paulino João Costa atirou contra seu patrão César
Augusto Demarchi.
Foi preso pela polícia de Blumanau, Genésio A.

Galdino, que no dia 5 de dezembro, assassinou na
cidade de Lages a Sebastião Couto. A Delegacia de
Laqes, expediu um comunicado para as delegacias
da Estado e quando Genésio passava por Blumenau
foi preso a e autuado em Ilaqrante. .

A terceira companhia do .Corpo de Bombeiros dê
Blumenau que é responsável pelo, contingente da

,

cidade de Blumenau , Itajaí, Mafra, Lages, Rio do
SUl, atendeu a 23 afogamentos, sendo que na ci­
dade de Itajaí foi a que maior número de vítimas
apresentou. "

Por ordem: ítajaí 11 - Blumenau 8 - Laqes.S, Rio do
Sul com uma vítima tafal foram.as cidades que apre­
sentaram mortes por afogamento, consequente­
mente a cidade, de Mafra não ocorreu nenhum.'
A terceira companhia, possui 196 soldados nas 4
cidades e está sob o comando do capitão Bruno
Kleins. Somente a funerária São Jorge, realizou
neste ano 304 funerais, não incluindo as crianças, já
que Rolf Mathias Hass, responsá"rel pela funerária
Hass não revelou o número de atendimentos de sua

empresa.

Polícia de ltajaí
prende 2 arrombadoresc, ..� :

*l'\�
,

de automóveis
"

Itajaí (Sucursal) - A polícia de ltajaí prendeu ontem
mais dois elementos envolvidos, com roubos de
toca-fitas de automóveis. Foram recuperados 22

aparelhos e os elementos estão ,sendo i nter�o_gados,
pois a polícia ainda acredita que outras pnsoes de­
verão ser feitas nas próximas horas.
Os ladroes especialistas em arrombar carros,

foram identificados como' sendo Francisco Carlos
Travasso, solteiro de 20 anos e Ari Leite, solteiro de
23 anos ambos residentes no bairro São João, eles

,

já tinha� vinham praticando estes roubos em Itajaí a
mais de três meses.

A prtsáo dos marginais ocorreu quando o c�rnissá­
rio Fagundes numa ronda pela cidade s�spelto� de

Francisco Carlos Travasso que transitava pelas
ruasdo Centro portando uma sacola. Ao investigar,
.constatou que o indivíduo transportava dois tocas

fitas. Legada para a delegacia confessou te ser pro­
duto de furtos e em seguida delatou seu compa-
nheiro.

.

.

. "

O interrogatório continuou e foram apont�do.s di­
versos receptadores , porém, nenhum tot ainda

preso. Os elementos presos foram pr?ce�sados e

estão aguardando pronunciamento da justrça. �pe- ,

sar da prisão destes dos marginais, a polícia adian­

tou que eles não são ds mesmos autores do arrom­

bamento de mais de 10 veículos no dia de natal

somente em Itajaí e que uma outra 'quadrilha está

agindo, podendoserem presos nas próximas horas -.

Falcão quer uma

perseguição sem trégua
aos traficantes'

,
,

Uma perseçutçào sem tréqua ,aos traficante.s �e .

tóxicos, "a fim de que, apanhados no seu comercio

ilícito e hediondo, sejam exemplar e severamente

punidos, não importando o "status" socia,l, em. que
estejam 'situados ou tentem aco�b�rtar-se , foi .de­
fendida ontem, no Rio, pelo ministro da .Justiça,
Armando Falcão,

,

'Junto ao governador Faria Uma e autondad,es es­
taduais, ele inaugurqu, em Bangu·, o .hospltal d�
psquiatria penitenciária Roberto Medeiros - o Pri­

meiro no Estado, aparelhado para tr�taménto �e
viciad�s em drogas. Para o ministro; a rnauquraçao
"f

.

um importante passo na luta contra o ternvel
OI

"

mal que é o vicio das dr,?gas,. , '.

No discurso de inauguraçao do hospital, o ministro
da Justiça frisou que o pov_o ,deve colaborar no

combate aqs traficantes de tO�ICOS. _

,I. '.
o lembrar sempre - disse Armando Falcao

t: precis .

'd' t de er de
_ que toda pessoa física ou jun rca er:' o v,.
colaborar com a prevenção e ropressao ao tráfico

, ilícito de entorpecentes,_de acordo com o que pres-

I,' 6368 de 21 ce outubro de 1976, que
creve a ei o.ooo.

, '

d J t' com a
resultou da iniciativa doMinisteno .a us IÇ8:, A ••

I b
-

o dos Mi nistérios da Saude, Prevld�ncla
���iafr:çEaducação; tendo �ste último acolhido a

idéia de incluir-se_nos curnculos escolares. � nos

d formação de professoras matéria re­
programas e

.

t da i ntude'
lativa a tóxicos, para Bsclare�lf'l}en o a juve -

,

bl t' irneiro dos abdomlnavelS m,ercadores doo Je IVO pn "
.

vício - acerca dos seus efeitos rumosos.

Motorista do chevette entrou em
coma depois de ser porum ônibus

Até ri início dano..e de ontem eraqrave o estwÜ'tie
saúde do agente administrativo do tNPS, Moisés da
Silveira, internado no Hospital de Caridade, com diver-
sos ferimentos. Ele foi a única vítima da.colisáo regis- 'Itrada peta Delegacia de Segurança Pessoal, às
8h30min de ontem,' no aterro da baía sul.
O acidente envolveu o Chevette placas AB-0584; di­

rigido por seu proprietário, Moisés da Silveira, resi­
dente na rua Rafael Bandeira, no centro, e o ônibus
Mercedes Benz, GB-0428, da Empresa Santo Anjo da
Guarda, que tinha ao volante o motorista Ladir Bift,
morador da rua Cruz e e Souza, 81, em Campinas, São
José.

'

O automóvel procedia da Praça XV de Novembro,
com destino à Prainha, quando aconteceu o choque,
no cruzamento, com o coletivo que transitava em dire­

. ção à ponte Colombo Salles. O Chevette ficou parcial-
mente destruído.

.

As causas da cal isão ainda nào foram apuradas pelas
autoridades, maso cornissário Edson, da Delegacia de

Segurança Pessoal, adiantou que provavelmente um

dos dois veículos furou o sinal .. O motorista 1'.1 Che- I
vette foi internado em estado de coma

ATROPELAMENTO

A polícia rodoviária t·ecierai atende: um at L:' ,I�

mente. ocorrido entre os quitórnetro s ,,-02· .� ..

Barreiros, às 17 horas de ontem, resultando 18"" " ,
-

de relativa gravidade 'no menor Celso V ni!� .)" l

residente na rua João Sandino Sao José .,}
O garoto foi atropelado pelo carn.nhao Cuc'JP, f' ':.- '

cas IR-0107, de Pouso Redondo, dirigido por L .unar i ,Scharff, residente nessa cidade. Celso Varuru fOI inter,

.' r
nado no Hospital de Caridade.

"

\,,1I".

•

Amanhã, I? de janeiro, é o 'DiaMundial da Paz. O dia que todos esperamos.
•

.. ,'fJ. BANCO' DO BRASIL
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São Paulo -A zero hora do dia
primeiro de janeiro de 1924,
começava 'a corrida de São Sil­
vestre, despretensiosamente,
para se tornar mais tarde no

que é agora: a maior corrida a

pé do mundo inteiro.
A idéia nasceu de um jorna­

lista, Casper Líbero, fundador
do jornal "A Gazeta", até hoje
promotora do acontecimento.
Até 1944, a São Silvestre se re­

sumia às façanhas estaduais,
isto é, só tinha a participação
de corredores do Estado de
São Paulo. Depois, foram che­

gando os adesistas de outros
Estados à medidá em que a

competição 'se impunha no ca­

lendário esportivo do país. Até
1944, o panorama não se mod i­

fiçou.
Em 1945, a São Si Ivestre ga­
nhou "status" 'novo,
internacionalizou-se, quando
sua realização já movimentava
a população nas ruas da capi­
tal paulista em cada passagem
de ano. Na primeira �ão Sil­
vestre internacionalizada, par­
ticiparam atletas do Uruquai e
do Chile, mas seu vencedor foi
o brasileiro Sebastião Alves

Moreira, que repetiu o feito no

ano seguinte. Também foi a úl­
tima vez. De lá para-cá, só deu

estrangeiro na frente: tchecos,
iugoslavos, ingleses, norte­

americanos, mexicanos, co­

lombianos, chilenos e outros.

Mas antes da oficialização da
São Silvestres, ,houve também
uma prova tradicional ,de pe-'
destnarusrno em São Paulo.
Naturalmente 'em âmbito bem
menor, a "prova clássica fan­

fulla", patrocinada pelo jornal
"Fanfulla", que era dedicado
ao pessoal da colônia italiana
nésta capital. Entretanto, o

mês escolhido para a realiza­

ção da prova não era janeiro, e
sim jUl1ho.
Os mais famosos nomes do

atletismo mundial já participa­
ram - e continuam 'partici­
pando - da corrida internacio­
nal de São Silvestre, como o

\ Fava, da Itália: Luiz Hernandes
e Rafael Tadeo Palomares, do
México. Perez e Palomares já
ti nham i ncl usive vencido a São
Silvestre, respectivamente em

74 e'71. As esperanças brasilei­
ras estavam todas com Eloy
Rodrigues..

No final, houve mais uma

surpresa: 0 vencedor foi um

chileno, Edmundo Warnks

Bravo, de 25 anos, comple­
tando o percurso no tempo de
23h42588,

Rafael Perez chegou em oi­
tavo lugar, Carlos Lopes aban­
donou a prova nos 1.500 me­

tros finais - estava na lideranç
-, Luiz Hernandes éhegou em

terceiro, Rafael Palomares em '

sexto e Franco Favaconsequlu
o segundo lugar. Quanto ao

brasileiro Eloy Rodrigues,
chegou em décimo lugar.
Atualmente, em termos de

repercussão de público, a cor­
rida intern,tcional de São Sil­
vestre SEl! rransformou numa

festa gi)lántesca, que faz vibrar
emoci'onado um povo que
normalmente não costuma se

alterar com outros aconteci­
mentos esportivos que' não
seja o futebol.

, lendário Gaston Roelantes, da

Bélgica, vencedor nos anos de
p4, 65, 67 e 68, e Emil Zato­

peck, da Tcheco-Eslováquia,
mais conhecido -corno "A Lo­

comitiva Humana", vencedor
'em 53.
Simultaneamente com a São

Silvestre Internacional, desde
1971 realiza-se a corrida de In­

taqraçào Nacíonal. Como o

nomeindica, é exclusivamente
para brasileiros.

Apesar do longo tempo de
sua tradição, essa maratona só
Ifoi oficializada através de De­
creto no dia 10 de dezembro de

1967, promulgado pelo então

governador Roberto Costa de
Abreu Sohé, que a incluiu no

Calendário Turístico do Es- Antes e depois da Maratona,
tado. em palanques armados ao

Seu ponto. " de partida nào longo casruas. são realizados
mudou:' começa em frente ao espetáculos populares, com a

prédio 'de número 900 da Ave- presença de artistas conheci­
nida Paulista, onde tunclonaa dos do público, principal­
Fundação Casper Luis Ánto- mente.cantores.

nio, contornam o largo de São A repercussão internacional

Francisco e descem pela rua da corhda talvez tenha, em

Líbero Badaró, rumo ao Vale termos populares, mais desta­
do Anhangabaú. ,dirigem-se que no exterior do que em ter-:

então à avenida São João e ritório nacional, devido ao

, dobram a Avenida Ipiranga. No nosso desenvolvimento ainda
final desta Ave,nida, em frenteà lento no' campo 'do atletismo.

praça Franklin Roosevelt, fica BRASIL SEM CHANCES'

instalado o posto de controle Desta 53a corrida internacio-
da prova. Os atletas sobem a nal de São Silvestre, com início
avenida da Consolaçáo e en- marcado para o primeiro mi­

tram novamente na Avenida nuto de 1978, participarão os

Paulista para cruzar a linha de seguintes atletas, representan-·
chegada, defronte ao prédio tes de seus respectivos países:
da Fundação Casper Líbero, Detlef Uhlemann, Till Luff,
cumprindo um percurso total Falko Will, Christa Wahlen­
de 8.900 metros. sieck, Schlerner, Myel e Fles-
Somente atletas amadores, cher - Alemanha' Ocidental;
maiores de 16 anos, podem Josef Steiner - Austria; Fritz

participar da prova, 'segundo Rufenacht, Cornelia Burki,
seu regulamento aprovado Noel Tipan - Equador: Elon

pela CBD. Relativamente, em Schots - Bélgica; Edniindo
toda a história de São Si 1- Warnke, Eduardo Leiton Gus­

vestre, nem sempre os favori- man, Jaime Rojas Olea, Ale­
tos conseguem 'os maiores jandro Silva, o Ovio O'Neila,
destaques, como ocorre' com Manuel Balbotin e Victor Rios­
todos os outros tipos de com- Chile; Domingos Tibaduiza,
petição. No ano passado, os Jairo Correa e Jairo Cubilas -

favoritos eram Rafael Angel .Colômbta: Peggy Neppel, Mi­
Perez, da Costa Rica; Carias guel -Chacour e Greg Meyer -

Lopes, de Portugal; Franco. Estados Unidos; Samson Ki-

Santa Catarina conta com um
instrumento que acredita e Investe em
seu desenvolvimento. É o Programa
Especial de Apolo à Capitalização
de Empresas - Procape, um organismo
criado pelo Governo Estadual para
dar às nossas empresas a se€1urança
e a certeza nf3cessárias para,
crescerem e se tomarem geradoras
de mélls bem-estar e progresso.

Apesar de sua importãncia, o
Procape é pouco conhecido. Você,
por exemplo, sabe como ele
funciona? É Inteligente e simples,
como quase tudo que dó bons
resultados.

Na sua origem, há dois anos, o
Procape substituiu o Fundesc, que
permitia aos empresórios aplicarem
parte do ICM devido em ações de
empresas autorizadas. Mos agora, o
Procape age diretamente escolhendo
empresas que necessitem de capital
poro se instaiar ou se expandir e que
demonstrem ser interessantes do
ponto de vista económico e social. E o
Procape não empresta simplesmente.
Isso só agravaria o situação: Ele
toma-se sócio, com partiCipação de,
até 49% do capital, sem direito o voto.

Mos o Procape não é um sócio
comum. Ele não Interfere' na
administração e apenas recebe sua

parte nos lucros, Inclusive, se a
empresa desejar, num prazo de três o
cinco anos o Procape vende a parte
adquirida.

"

Com o dinheiro dos dividendos
obttdos, mais os recursos qUEtconstam
anualmente no o�çarríento do Estado
(nunca Inferior ao equivalente o 10%
do ICM orçado), o Procape Investe

,

em outras empresas. E assim par
diante, '101 apoiando enquanto
necessário e aplicando os lucros
novamente: um processo dinâmico
que se multiplico sempre.

Assim, em apenas dois anos, o
Procape já injetou 624 milhões de
cruzeiros na economia de Santa
Co,tarina, � o produção que cresce,

,

sóo milhares de novos empregos, é a
renda que aumenta e se'distrlbul, SÓO
mais Impostos que resultam em

escolas, hospitais, estradas e
beneficios para todos.

mobwa - Quênia; William Scot
- Austrália; Paunonen - Finlân­
dia; Eduardo Vera e Pablo
Dones-Porto Rico; Zarcone e

Ortiz -Italla: Rafael Palomares,
Luiz Hernandez e Verônica
Martinez - México.

Jean-Luc Paiganm e Chantal

Langlacé-Franca; Luictrlo
Garrido-Venezuela; Loa Olafs-

son e Kisten Hansen - Dina­
marca; Oscar Carrion, E.Dini e
Hector Robatti; Chris Stewart �

Gran-Bretanha; Iris Ferna,ndez
e mais cinco atletas - Argen­
tina.; Darf Glans e Eva Gus-

taffssorÍ - Suécia; Eusébio
Cardoso - Paraguai; German

Artega Patinon, Ricardo Con-

dori, Rufino Chavez, Mery:
.

ROlas e Trindad Guerra - Boli­

via; Rafael Angel Perez - Costa

Rica; Aniceto Simões e Anto-

donça, Eliana Reinert, Vania.
Cristina da Silva, Marta Maria
Gonçalves Lemos, Neusa Car­
valho e Isabel Vieira - Brasil

(feminino).

E mais uma vez não há brasi­
leiros favoritos, residindo nos­
sas esperanças numa possível
surpresa, como não é inco­
mum acontecer o favoritismo
da versão de São Silvestre-78
está com Ch ris Stewart, da
Gran-Bretanha, mas acompa­
nhado quase lado à lado em

cotação pelos mesmo? nome

do ano p assado ,

acrescentando-se à lista o chi­
'leno·Edrnundo Warnke, ga­
nhadorem 77. Aausência mais
sentida éa do colombiano Vic­
tor Mora ..

A curiosidade fica por conta
do corredor porto-riquenho
Pablo Danes, que aos nove

anos de idade. foi atacado de

paralisia infantil. Com trata­
mento sistemático e uma espe­
tacular força de vontade, aos
20 anos Pablo já participava de
sua primeira rnaratona.Iem
San Blás, classificando-s� em

35' lugar, o que é muito,
considerando-se que da com­

p,tiÇão participaram 465 atle­
tas. Hoje, Pablo Dones está na

relação dos quatro melhores

"

corredores de Porto Rico. Tem
24 anos e treina três horas por
dia durante o ano inteiro. � ..

Pensa no primeiro lugar
sempre, bem de acordo com o

otimismo que o levou à vÚória
sobre a n::lrillisia infantil.

I Com uma prova de pedestrianismo I

; programada para �1, de março na baía
norte :ém FforianóPolis, cujo percurso

. atingirá a dez quilômetros, a recém criada
Federação Catarinense de· Atletismo ini­
ciará suas atividades de competição em
'1978. '

O desmembramento otlclal do atle­
tismo da Federa,çãó Atlética Catarinense,
ocorreu quarta-feira à noite, quando o

deputado Júlio Cesar foi eleito presidente
da nova entidade, ficando Newton Pereira
na vice-presidêncla. Alguns cargos de
confiança foram preenchidos quarta-feira
mesmo. Assim, Murillo Barreto de Aze­
vedo ,será o assessor de arbitragem;,
Djalma Hipólito da Silva o diretor técnico;'
Renato Heusi, tesoureiro; Heitor Ger­
mano Ducker, departamento médico. Os
demais cargos serão preenchidos dia 3,
quando Júlio César, atualmente descan­
sando em Camboriú, estará em Flortanó­
polis, na sede da Federação, para uma
reuniào com seus companheiros recém
eleitos.

,

. A diretoria conta ainda com o Conselho
Fiscal, composto pelos seguintes mem­

bros efetivos\ Ody Varela, Wilson Filo­
meno e Milton Capela. Na suplência fica­
'rarn Ney Carriço, José Valério Gouveia e
Maury Rosa Ribeiro. Deputado Júlio César, presidente da Federação Cata·:'

rinen.e de Atletismo ",' .

Lages tall1&érn fazsua ·rústicG

Figueirense�

Valdir Vieira, presidente em e também com a volta de Cle­
exercício'do Figueirense, mar- mente,

co,u, reuni ão' de diretoria para Um dos jogadores quemuito
próxima quarta-teira, no es- agradaria ao' Figueirense é o

tádio Orlandot Scarpelli. Tor- -zagueiro Oberdã. Ele já afir­
cedores influeritese conselheí· mou várias vezes, inclusive
ros estão sendo convidados p'ara a revista Placar, que no

porque o encontro servirá para final de seu contrato com o

estabelecer a política do clube Grêmio, volta a Florianópolis
em 1978. para't:uidar daí sua indústria
Quanto a novas ·contrata- de mel, a Floramel. Oberdã

ções, Valdir Vieira afirmou ca- joga o final deste brasileiro e

tegoricamente onte(ll que se transfere imediatamente
nada ainda está dE1tinido pela para Florianópolis.
direção do clube, "Mesmo O atual presidente do Fi ..

porque eu' ainda não sou pre- gueirense quando ele ainda
sidente eleito pois Szpoganicz jogava no Coritiba. E diz que
não renunciou. Precisamos 'Oberdãsónãoveioparacápor
primeiro reunir diretoria, tor- questão de detalhe, preferindo
cedores e conselheiros para então assinar com o Grêmio.
estabelecer uma política de - Faltou pouco para o Figuei­
trabalho e e só então começar rense contar com Oberdã, Um
à pensar em contratações". dos pedidos foi a garantia de

um emprego, oquedificultou a

No entanto', isto já" está transação. Agora, se ele,está
sendo feito pelo técnico Antô- mesmo disposto a voltar para
nio Clemente, que passa as fé- Florianópolis, pOderíamos

" rias no Rio e para onde levou conversar novamente. Oberdã
umarelação de,nomes a serem é um excelente jogador, e além
contratados. Mas Valdir Vieira do mais, um' autêntico líder.
garante que. as definições co- Nosso time esta realmente
meçarão a acontecer somente precisando de um elemento
após a reunijlo de quarta-feira . como ele.

>, "-

Lages (Sucursal) - Pela terceira vez

consecutiva. , o Conselho Municipal
de Esportes de Lages promoverá, dia
31, a competição denominada, III
Prova Rústica Cidade de Lages.
As inscrições foram encerradas

quarta-feira à noite, e segundo o pre­
sidente do CME, Afrânio Ramos, está
confirmada a participação de 85 atle­
tas. Entretanto, este número poderá
ser aumentado, porque a cidade de

.

Joinville, pediu reserva ,.para 2

equipes com clube (JEC)e daConsul.

ÁIII Prova Rústicil-Cida(lede-Lâges,
terá um percurso de 8 mil e,600 mts,

(8 voltas) pelas ruas centrais da ci­
dade, o mesmo roteiro de ano passado,
com saída da rua presidente Nereu
Ramos :(calçadão). com saída da rua

Presidente Nereu Ramos en- i>,

trando pela Manoel Tiago de Castro,
pelaManoel Tiago de Castro, subindo
na Hercílio Luz, passando pela João
Castro, praça da Catedral, entrando
novamente na Nereu Ramos onde fi­
cará o palanque oficial e a mesa de
cronometragem.

Haverá tambémurna cronorne­

tragem eletrônica, o que facili­
tará o trabalho. Entretanto, pa-

'ralelamente a' cronornetraqam
eletrônica, será feita também a'
manual, para que numa even­

tual falha não haja problemas
com a classificação final,

Acredita Evald Gomes que,
embora isso pareça muito difí­
ci I; poderemos colocar até três
brasileiros entre os 10 primei-

• •

apnlnelra
,. -,compe1ÇaO

do novo ano

o FAVORITO,
Antes da corrida é' aceso o

fogo simbólico da pira olím­
pica, pelo consagrado cam­

peão do passado I Joaquim
Gonçalves da Silva, vencedor
da competição nos 'anos de
1942,1943 e 1944. A pira ficará
instalada ao pé da escadaria
,da casá de Casper Líbero, na
Avenida Paulista, 900.

O presidente da Federação
Pau lista de Atletismo, Bvald
Gomes da Silva, é um dos

,maiores incentivadores da

prova. Diz que "se 'tivéssemos
maior número de promoções
como essa, certamente nosso

atletismo estaria num estágio
bem mais avançado, princi­

nio Leitão - Portugal; Aluisio palmente em termos de espec­
Araújo, Eloi Rod rigues Schle-

;'j
tadores ..

der, Edson Bergara, José-
Romão Andrade da Silva e.' Considerando a prova como'
Darci Leão Pereira - Brasil' a de maior importância que se

(Masculino); Eleonora Men-. realiza em toda a América La-
tina, a presidência da Federa­

ção sempre destaca para a úl­
tima noite do ano grande con­

tingente de pessoal. Informa,
que este ano, cinquenta juízes
forma mobillzados-" para di­
versas funções, como crono­
metragem, chegada, percurso
e verficaçào das papeletas.

ros. Eu aponta os três: Aluisio
de Araújo, da ADPM, Edson

Bergara, do São Pa�lo, e Eloi
Rod riques. do SESI.

Quanto aos estranqe iros.
lembra que não se pode prog­
nóstidar um tavortto dispa­
rado, porque depende da
forma que cada uni atravessa.

De qualquer mooo, na sua OPI­
nião, o grande favorito é Sam­
son Kimobwa.

A largada acontecerá às 20 h�ras e

serão agraciados com troféus, os atle­
tas que conseguirem até o décimo'
lugar e com medalhas, do' décimo pri­
meiro ao vigésimo lugar. Haverá tro-
-Fêu por equipe atêo quinto lugar. Me­
dalhas do sexto ao décimo além de'
troféu por equipe até o terceiro lugar. ,

Já se encontram na oidade, desde o flíil
início da semana, participando. de
treinamento, atletas de Fíorian6polis;
que procuram se adaptar ao clima lo­
cal. Teremos ainda-equipes lI�,l'ecª(k
fer, d� Lages;';Ari�l�iz, aê Uítg��

,

foto LIdeI!, Floriano»olis;/Mafra, BI'ti�
me?au, Rio do Sul e ta�:ij'ém, do ptciL
metro Batalhâo ;f�)W:f)",�ái1ó,., ,,'-<

. A grande aft:açã:� :f,f'llto;�a, ��'
tadurridensé :K�ltlíJeen�O'Su m«
Kee, esposa do 'papitiío KIee adid(f
militar dos Estados Unidos J�ntQ' ao
primeiro Batalhão Ferrovlárle:" se­
diado em Lages, Kàthleen, nos f:sta�'
dos Unidos, participày�<k',�Hip8's, dé
provas e o seu e�poso,)O c.apitão<Kee,
foi várias vezes-campeão de Maratona,
Dos c inscritosatê 6 momento 20' são
mulheres.

,',.i
,

""

'''.
,
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remnaopam

definir contratações

Recursos com Krieger, opiniões ,divergentes'
O prazo determinado pelo

Cód igo Brasileiro Disci plinar
de Futebol para entrega de re­

cursos" é de cinco dias. Por­

tanto, a partirdequarta-feira, o
Auditor Lauro Santos e o ad­

vogado ,da Chapecoense po­
deriam efetuar a entrega de
seus recUrsos até às 24 horas
de amanhã, já que o CBDF não

prevê que sejam cinco dias
úteis. Para evit'ar problemas
posteriores, tanto a Chap,e­
coense como a Auditoria já
deram entrada em suas peti­
ções, que se encontram agora
em poder do presidente do
Tribunal de Jústiça Desportiva,
Harry Egon Krieger, para que,
ele determine abertura de vis­
tas e em seguida encaminhá­
los a instância superior.
O primeiro recurso, foi entre­

gue quinta-feira pela manhã,
através de um procurador cre­
denciado do time de Chapecó.
Talvez sem conhecimento das

tramitações normais em tais,
casos, ele apenas se dirigiu à
Federação Catarinense de Fu-

, tebol, sem a importância refe­
rente à taxa. De 'imediato, seu

Imagine o resultado desta.atuação
dentro de alguns anos. E você saberá
parque o Govemo Konder Reis tem
razões de sobra para acreditar e
investir em nosso vltória.na disputa
pelo progresso e pelo
desenvolvimento.

. t PRO<"APE
PROGR4!VtA ESPECIAL DE APOIO
,AOlPllALlZAÇÃO DE F.iV1PRESAS.

--� FA2ENlA 'il1tll"'eo::I.RWIlO tmaIIcIAs

recu'rso foi rejeitadõ, "las ele
não se deu por satisfeito e soli­
citou que o valor correspon­
dente fosse debitado na conta

,de Heitor Pasqualotto, vice

presidente da entidade. Nova
recusa, desta vez coni a alega­
ção do funcionário da Federa­
ção de que Pasqualotto não

possue nenhuma conta cor­

rente na PCF. Mais tarde, com
'a chegada de Harry Krieger o
problema foi solucionado e o

recurso foi entregue, acompa­
nhado da' respectiva' taxa de

Cr$ 1.500,00.
No entanto, ontem, Krieger se
limitava apenas a comentar

que o. recurso havia dado en­

trada no final da tarde, aCom­
panhado da taxa corre�pon­
dente. Mesmo com as razõeS
de fundamentação do recurso

em mãos, o presidente·do Tri­
bunalnão quis se antecipar em
cómentários,' afirmando ape­
nas que primeiro iria esperar o
outro, da Auditoria, para uma

análise, conjunta. "Vdu deixar

primei ro passar este ano. De­

pois de estudar as duas peti­
ções, pod'ereJ comentar al-

Para Valdi� Vieira, .Oberdâ é o líder que o Figueira precisa

guma coisa. � o que tenho e

posso dizer agora".
No período da noite, sf:lm que
Krieger esperasse, Lauro.San­
tos fiO i até ,seu apartamento e

fez pessoalmente a entrega do
recurso da Auditoria: "Embora
o prazo termine só na segunda
pois o qU,into dia cai num do­

mingo e como recurso já es­

tava pronto, achei melhor en-
. tregar. Aliás, gosto sempre de
me adiantar para não deixar
dúvidas".

o processo 'está sub-judice' e
acho que quem pode comen-

tar alguma coisa é o presidente
do Tribu.na:I". Disse aind.a,
mais tarde, conversando com

amigos, que acre'dita numa so­

lução definitiva por parte do

Superior nos recursos qu'�
serão encami,nhados oe que
ainda não 'tem data definida
para julgamento, pois não. co­
nhece a sua pauta "particu­
larmente acredito que óSupe":
rior decida logo, mas é 8fllena$
uma suposi:çã0, faço 'ql:feStão
de deixar bem claro".
,';Para Lauro Santos, a pesS0a
credenciada para dar informa­

ções mais detalhad as seria 0

preside,nte do TJD. Mas Krie­

ger se omitiu. Quém comentou
foi o vice, Carlos Pessi: "A ver­

dade é que não cabe recurso
ao Superior. Tenho certeza

que este processo retorna aO

nossó.:rH:.Iit� MI
.

são. S
... ' ..,;;ç

9lido'e' s� úirrá"élas :p.a1tés� re;
correr é que' ele subirá para
instâncía superior, antes disso
não pois não houve sentlilnça
decisórià".

'

, A defesa de Lauro Santos, é
fundamentada no artigo 119
do Código Brasileiro de Fute­
boi: "permitir ao Auditor re­

correr quando a decisãÇl con­
trária texto de lei ou por reco­
mendação do presidente do
Superior Tribunal de Justiça'
Desportiva". Mas mesmo de­
fendendo seu ponto de vista
com convicção, Lauro Santos,'
não quis entrar em maiores de­
talhes. Apenas concordou que,
o processo é muito complexo e

I

as opiniões são totalmente di­

vergentes: "Infelizmente não
posso entrar,

•

no mérito, pois
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Agências marítimas
Cr$ 60
Mulher é autora do·
primeiro pedido de'

divórcio'em Bhnnenau
'. �11:I�enllll t Sucu rsal ) - o primeiro pedido de divórcio
fOI a.Ju�zado na Comarca de Blumenau na quinta-feira,
subscrito, na qualidade de procurador judicial da parte,
pe�o advogado Ayres Gonçalves. O pedido, de natureza

lIllJlate�al, teve como autora a Sra. Olmira Astrogilda Flo­
res Geisler, de 33 anos, residente em Blumenau, que se
.encontra separadajudicialmente há mais de 3 anos preen­
chendo, desta forma, requisito fundamental con�ido na
emenda constitucional número 9, de 28 de junho de 1977 e
na própria Lei do Divórcio (Art. 25), que manda converter
em divórcio a separaçâo judicial ou o desquite existente
por !:_al período de tempo.

' .

O processo, já fói distribuído ao Juízo de Direito dá
Segunda Vara da Comarca, para oportuno despacho e pro­
vidências cabíveis, o q ue somente deverá ocorrer no início
de janeiro, face a vigência de férias forenses. Para Olmira,
"a instituição do divórcio foi uma ótima medida para solu­
.cionar o problema de casais desajustados": Mas, mesmo
assim, ela entende que o artigo 38 da lei, que só permite o'

divórcio uma vez, é imperfeito e deve ser reestudado.
Segundo ele, "a desquitada sofre muitas dificuldades e

restrições que talvez venham a ser superadas através da
nova legislação". �

.

oAB abre inscrição
a concurso que dará

'o
.

Cr$ 100mil de prêmio
Blumenau (SIICIII.·(lI) - A sub-secção da ordem dos

:Advogados de Blumenau receberá até o dia 24 de julho do
'próximo ano, as inscrições dos advogados interessados em
participar do concurso nacional de monografias jurídicas,
instituído pela OAB, que irá conferir o "Prêmio Ra�Il Fer­
nandes", no valor de 100 mil cruzeiros ao melhor trabalho
sobre o tema�'Rumos Atuais do Direito Constitucional".
Cada trabalho deverá ter, no mínimo, 100 páginas e, no

máximo, :300 datilografas em espaço dois; em 3 vias. As

inscrições são gratuitas e poderão ser feitas em qualquer
sub-secçâo da OAB.

.

VANDA DE SOUZA SALLES
- __,,__ -

4° Tabelião de Notas e
AO Ofício de Protestos

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
I ,

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos. ou por recusarem a tomar ciên­
cia. faço saber aos que o presente edital virem ou dele
tiverem oonhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do

prazo leg�l, os títulos 'com as seguintes características:

Carnê - p.8 - Cr$ 1.398,00 - apresentante: Besc Finan­
ceira SA - devedor: ATAIDE JOAO SCHMIDT - CPF N°

Q15195269.
Dp - C�$ 503,00 - apresentante: Koerich s.A. - devedor:
ALCEU CLAUDINO DOS SANTOS.
2 Nps Cr$ 52.000,00 - 8:500,00 - credor: Adlair Jairo Peixoto
- apresentante: Bamerindus S.A. - devedor: ARTUR ADE­
UNO ALBANAZ - CPF N° 165 117439.

Dp - .cr$ 6.244,6€1 - apresentante: Astor Ltda. - devedor:
CYRO OSCAR SONCINI - CPF rio 003 689 389.

.

Np - Cr$ 59,50 - apresentante: Koerich SA' - devedor:

ERONI PEREIRA.
'.

Dp - Cr$ 771,68 - credor: Ana Arte Nativa - apresentante: .

Mercantil Fi nasa S.A. - devedor: EDELVEIS CONF. DE-

NAIR�_. _.

Carnê:P.15 - Cr$ 1.086,OO-apresentante: Besc Financeira
S.A. - devedor: EDSON BELARMINO DA SILVA - CPF N°

155057829.
.

Np - Cr$ 708,00 - apresentante: Koerich SA - devedor:

GERALDINO BRAZ SCHAPPQ - Çh. nO 0010870.

Dp - Cr$ 2.500,00 - apresentante: Rádio e Televisão Cultura
SA - devedor: INSTITUTO MATERNAl- MARIA MONT.
Carnê - p. 14 - Cr$ 2.547,00 - apresentante: Besc Fi nanceira
SA - devedor: JOÃO HERCULANO FILGUEIRAS - CPF N0
047345309

,-

Dp - Cr$ 297,00 - apresentante: Koerich SA - devedor:JA­

NICE BURIGO COELHO - CI nO 127200.

Dp - Cr$ 1.352,00 - apresentante: Koerich S.A. - devedor:
JACIONI SOARES - CI n? 421122. b

2 Lcs - Cr$ 1.622,40: apresentante: Fi nanciadora General
Motors SA devedor: LEOCADIO ARNOLDO GRILO B. -

CPF N° 102876639.
.

Np - Cr$ 3.000,00 - apresentante: Bamerindus S.A. - deve-
dor: MENEZES E CIA LTDA.

.

Dp - Cr$ 29.250,00 - credor: Luserri Ind. Com. - apresen­
tante: Banco do Brasil SA - credor: MONT SERRAT. RE­
PRESENT. LTDA.
Dp - Cr$ 546,00 - apresentante: Koerich SA - devedor:

MARIA CELESTINA DA SILVA - Ci nO 348401.
,

Dp - Cr$ 250,00-- apresentante: Koerich S.A. - devedor:

MARCOS VENíCIOS BAYESTOFF DUARTE - CI nO 555463.

Dp - Cr$ 1.896;54 - Credor: Transp. Manique Ltda. apresen­
tante: Banco Real S.A. - d,evedor: NARBAL MEDEIROS E

CIA LTDA.
Np - Cr$ 92.548,40 - credor: Arutur Henrique Veiga Car­

valho - apresentante: Banco Mercantil do Brasil S.A. - de­

vedor: ROSANGELA DA SILVA BAIXO -CPF nO 290609749.

Dp - Cr$ 612,00 - apresentante: Koerich SA - devedor:

SALVATE TAVARES -CI N° 669823.

Dp - Cr$ 17.733,00 - credor: Linck SA - apresentante:
Banco do Brasil SA - devedor: SOENCO SOC ENG

CONSTA. LTOA.
Dp - c-s 4.488,48 - credor: Ana Arte - apresentante: Mer­
cantil Finasa - devedor: TILTOS ANA' LUCIA BUCHELE -

CGC nO 83048058/0001. '

I')Ip - Cr$ 1578424 - apresentanie: Banco Real SA - deve­

dor: WALMÓR ANTONIO CORREA - CPF N° 005757559.

Dp - Cr$ 78,.00 - apresentante: Koerich SA - devedor:

THIOLPHILO CORDEIRO NETIO.
,

NP - Cr$ 22 000 00 - apresentante: Banco Itau S.A. - deve­

dor: AQUILINO SILVEIRA DE SOUZA - CPF N° 070957409.

OBS: - 1. Fica sem efeito a publicação neste jornal do dia

24 do corrente sobre um título de FELlNTO WENCESLAU

SCHULLER p�r motivo de t[ansferência de endereço.

2 Fica sem efeito a publicaçao neste Jornal do dia 24 do

cor�ente sobre um título da firma:BEBIDAS ITAPEMA

LTDA. por equívoco no endereço.. .

3. Fica sem efeito a publicação neste Jornal do dia 24 do

corrente sobre o título de CATENA LTDA.
.

Florianópolis, 01 de j�neiro de 1978.

TABELlA
.

Santa Catarina - 9

têlll que pa r
-

mi Ihões a cinco··corr tores
.

I tajaí (Sucursal) - Cinco pessoas, três de Itajaí e duas
de São Francisco do Sul, deverão receber nas próximas
semanas a quantia de 60 milhões de cruzeiros,já que uma

'antiga disputa entre corretores, agentes e armadores voltou
à :tona depois de II anos e a Justiça Federal determinou
que a quantia fosse paga li que,m de direito.
A publicacão do ato pela Justisa Federal movimentou os

meios marítimos deItajaí.já quê- são citados como pagado- ,

res da quantia as empresas marítimas de Itajaí: Navegaçãe
Antonio Ramos, Agência Marítima e Comercial Samarco,
Empresa Marítima de Itajaí e Empresa Loyde, que deve­
rão repor a exorbitante quantia de 60 milhões de cruzeiros.
Os ganhadores da questão por sua vez, os corretores que há
II anos impetraram a ação judicial, são Marcos Francisco
.Heus i, Julio Cesar Schmidt e Gilson Osmar Amaral, de
Itajaí, e Adalberto Guelke (já falecido) e Antonio Laercio
Brunato, de São Francisco doSul.

.

O PORQUE

corretores, o assunto não ficou completamente encerrado e

as partes interessadas (corretores e armadores) pàssaram a

fazer acordos provisórios até 1966 quando foi publicado o

decreto-lei n" 5, que estabeleceu normas para a recupera­

ção das atividades da marinha mercante e portos do Brasil,
que por sua vez, determinou que os armadores e seus

propostos exerceriam as atividades de corretores dos na-

vios (artigo 16). .

.

Na época foi impetrada a ação e judicial e somente agora
a Justiça Federal deu seu parecer favorável aos corretores.
Hoje os envolvidos (advogados corretores, etc) somam 100
pessoas que deverão receber Cr$ dois milhões cada um.

Em defesa dos armadores e agentes envolvidos em Ita­

jaí, o advogado Lauro Mussi entrou com uma ação na Jus­
tiça Federal. O resultado desta ação. de defesa somente

será conhecido a partir do próximo dia 10, quando o Tribu­
nal terminar o recesso. Por outro lado, em defesa da causa

dos corretores vem atuando' o advogado Marcos Gustavo
Heusi Neto, do Rio de Janeiro.

SIGILO

A gravidade da situação foi alertada neste início de se­

mana pelo Centro de Navegação Transatlântica ao dele­

gado em Santa Catarina, o agente marítimo Osni Pereira da

Agência de Navegação Osni, de Itajaí. A delicadeza do

processo faz com que todos os envolvidos, inclusive os

favorecidos, mantenham' sigilo sobre o caso; preferindo
não dar entrevistas "porque isto é de competência das
autoridades". Sabe-se, porém, que a sentença executória
foi propalada pela Justiça de Santa Catarina e vai causar
sérios prejuízos a (classe dos agentes marítimos e arruado­
res do Brasil.
O próprio delegado do Centro Nacional de Nuvegucâo

Transatlântica de Santa Catarina, Osni Pereira, limitou-se
a dizer que "a decisão das autoridades vai provocar 11m

grande colapso financeiro nas classes, já que muitos não
terão condições de. efetuar o pagamento de sua parte, vindo
consequentemente a falir. Ninguém está preparado finan­
ceiramente para um problema desta estirpe", finalizou.

Os agentes marítimos atingidos, por sua vez, recusam-se

a dar entrevistas, deixando transparecer apenas que se a

medida for acatada, um grave prohlema social se registrarú
na regiáo.

Prefeito de Chapecó

demitirá esta semana

34 funcionários
Ôhapecó (Sucursal) - O prefeito Milton Sander

demitirá até o final da semana 34 funcionáriosmunici­

pais que' se encontram à disposição de diversos órgãos'
estaduais e federais sediados em Chapecó.

.

Os motivos alegados pelo próprio prefeito, em en-

trevista que concedeu à imprensa, são de ordem finan­
.

ceira. Ele disse que sua assessoria procedeu um levan­

.

tamento que apontou existirem 34�funcionários da

prefeitura emprestados a repartições do Estado e

União, com lima folha de pagamento de Cr$ 71.0:34,00
que somados com auxílio de alimentação, combustí­
veis, aluguéis que a prefeitura paga a estas repartições,
atinge "a expressiva soma de 110 mil cruzeiros, sendo
impossível ao município suportar uma carga desse
nível"; acentuou r Sander, referindo-se que o Governo
Federal também está procurando reduzir despesas.
O gabinete do Prefeito está oficiando as repartições

atingidas pela medida, informando que a partir de

primeiro de janeiro os 34 funcionários demitidos não

estarão mais sob a responsabilidade financeira do erá­

rio municipal. Entre outros, serão atingidos funcioná­
rios que estão prestando serviços no Forum, Posto de

Saúde, Incra, Secretaria da Agricultura, Sima, IBGE,
Justiça do Trahalho, Delegacia do Trabalho, Secreta­
ria' de Segurança, Educação, ECT e outros.

A intriga data de 1953
.. quando começaram os primeiros

atritos entre agentes e corretores, até que em 1963, o go­
verno baixou um Decreto (n? 52090, de 4 de junho) que
regulamentou a profissão dos corretores. Os corretores,
porém, entraram com uma ação judicial, exigindo o paga­
mento sobre seus direitos nos dez anos em que a profissão
não havia sido regulamentada, já que seus serviços neste

período foram fartamente comprovados. No processo, a

classe alega que tem direito a uma porcentagem sobre
todas as cargas realizadas neste período, mesmo aquelas
que não houve intermediários.
Atualmente Itajaí e São Francisco do Sul recehem uma

média de 25 a 30 navios pormês. Durante 13 anos, foi então
calculada uma média de participação dos corretores, de
acordo com uma tabela de valores fixada sobre os serviços
prestados. Este percentual oscila de 1 a 2,5% sobre o valor
da carga e feito este cálculo, constatou-se que a dívida dos
armadores para os corretores é nada mais que Cr$ 60 milh­

ões, quantia esta que poderá ser aumentada, já que este é
dos percentuais mais baixos em relação aos outros Estados.

DEFINiÇÃO

A partir de, 1963, com a regulamentação da profissão dos

COHViTE PAÀA
MISSA DE 7° DIA

CONVITE PARA
MISSA DE 7° DIA

A Associação dos Funcionários do BRDE-SC

(ABANe) convida para a Missa de 7° Dia em intenção
da alma de seu associado

.

ALDÉRICO ..JOSE DELATORRE
A realizar-se às 19 horas de segunda-feira, dia 02, na
Igreja Nossa Senhora do Carmo, em Coqueiros.

A Di reção e Funcionários do Banco Regional de Desenvol­
vimentodo Extremo Sul- BRDE - convidam para a Missa
de 7° Dia em memória de seu colega Engenheiro Agrônomo

ALDÉRICO JOSÉ DELATORRE
a ser celebrada às 19 horas do dia 02 de janeiro de 1978, na
Igreja Matriz Nossa Senhora do Carmo, em Coqueiros.

.

.
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Joaçaba eHervald'Oeste
terão Corpo deBombeiros,
a partirdopróximo alIO'

Joacaba (Sucursal) Os
municípios de' Joaçaba e

Herval O 'Oeste terão a par­
tir do próxima ano uma

corporação do Corpo �j.e
Bombeiros, que deverá
atender toda a micro­

região.

Para tratar do assunto,
esteve nesta semana em

Joaçaba o sub-
.

comandante' do Corpo de
, Bombeiros de Florianópo­
lis, capitão Ulisses Kuntz,
que mantendo contatos
com os prefeitos Evandro
Freitas, de Joaçaba, e Rudi

Nodari, de Herval O'Oeste,
anunciou que já se encon­

tram à disposição da Esta­

ção a ser instalada 23 bom­
beiros formàdos, um co­

mandante e um sub­

comandante, bem como

mais um carro pipa e uma

pick-uppara os serviços de
socorros a emergências.
- Este efetivo - infor­

mou o capitão Ulisses-foi
treinado não somente para
o combate ao fogo, mas

também para socorros de
.

acidentes, afogamentos,
distúrbios e outras neces­

sidades.
Posteriormente, será co­

locado a disposição da es­

tação de Joaçaba,mais um
.

carro bomba e uma escada
Magirus, já que as duas ci­
dades p ossue m grande
número de prédios. Atual­
mente o Corpo de Bombei­
ros de Joaçaba funciona
em precárias condições e é
voluntário.:

O 'prefeito de Herval
d 'Oeste, Rudy Nodari colo­
cou .a-disposição do Co­
mando Geral do Corpo de
Bombeiros, dois terrenos

que poderão ser aproveita­
dos para a instalação da

corporação, situados jun­
tos a Cia Militar em Herval
·O.'Oeste.
HIDRANTES
Na oportunidade, o pre­

feito Nodari tratou também
com o Capitão Ulisses e

com o Serviço Intermunici­
pal de' Água e, Esgoto da

implantação de hidrantes,
que deverão ser colocados
de maiores concentrações
de residências.
Estiveram presentes a

reunião corn o sub­

comandante do Corpo de,
Bombeiros, o sub-tenente
Carlos Bertoncinni, o co­

mandante dos Bombeiros
da Secção do Estreito,
membros' do Corpo de
Bombeiros Voluntários e

os prefeitos dos dois muni­
cípios.

Telesc faz pesquisa
mercadológica em 197

comunidades do-Oeste
CHApECÓ (Sucursal) - Um trabalho de pesquisa

mercadológica está sendo desenvolvido �o Oeste pela Te­
lese - Telecomunicações de Santa Catarina S/A - junto
às prefeituras municipais. O trabalho, embora coordenado
pela empresa estatal, está sendo executado pelas associa­

ções. municipalístas AMOSC, de' Chapecó, AMEOSC'de
São Miguel do Oeste eAMAUC, de Concórdia.

A pesquisadora Cilene Isabel Meirelles adiantou que

os dados coletados pelas associações serão analisados pela
Divisão de Pesquisa e Promoção do Produto, durante o ano

vindouro. A �xtensão da rede telefônica urbana e rurál não
acontecerá em 1978, mas somente em 1979. Isto porque a

Telesc fará uma completa revisão 110 atu'al sistema técnico
e estudará as inovações e adaptações que se faz.em neces-

sárias.
A PESQUISA

O questionário distribuído aos municípios oestinos

aborda os assuntos relacionados com o histórico do muni­

cípio, as principais riquezas geradas, amão-de-obra básica
nos setores industrial e comercial, o número de emprega­
dos em ambos os setores, plano diretor do município, pro­
jetos de planejamento e urbanização da cidade (ruas, rodo­
vias, loteamentos e ampliação das redes de água e esgoto),
além da- escala de novos loteamentos mapeados.

O trabalho atingirá as 197 comunidades c�tarinenses.
As associaçôes municipalistas terão significativa impor­
tância nó trabalho, pois caberá ii elas sugerir o número de

novos canais telefônicos que as cidades e meios' rurais

Milton Domingues i� necessitaram para um crescimento homogêneo.
TELEFONES

Blumenau (Sucursal) diariamente e serão distri­
Blumenau deverá receber, buídos nos hotéis 'da ci­
a partir de janeiro; 50 mil dade. Para tanto, o Serviço
turistas, que através de de Turismo já vem colo­
àgênciàsdeviagemfarãoo cando a disposiç ào das
eixo Rio-São Paulo- .agências dos visitantes e

Blumenau-Argentina, no da rede hoteleira guias de
chamado Roteiro Sul de turismo indicando os pon­
Turismo. Blumenau será tos principais da cidade, os
parada obrigatória para melhores restaurantes e

compras e mesmo porque, outras informações.
sendo de colonização Os turistas têm uma.

alemã, ainda conserva o média de permanência de
verde e o tradicionaltsmo dois dias, em Blumenau e

germânico. deverão ocupar todos os

O Serviço de Turismo da hotéis, o que correspon­
prefeitura, em pesquisa derá a ocupação de 75 mil
realizada, constatou que . leitos. I

uma média de 25 ônibus de O presidente da Comis­
turistas chegarão à cidade são Municipal de Turismo,

Arena de Içara entra
com ação contra,O

presidentedaCâmara
leara (Sucursal de Cri­

ei úma)....9§ vereadores. da
Bancada-da Arena de Içara,
que são minoria. na Câ­
mara, impetraram uma

ação judicial contra o pre­
sidente da casa, Lauri Hil�
debrando da Luz, do MOS,
solicitando que o mesmo

comprove as acu-sações
feitas há alguns dias de que
'um vereador arenis.ta
agrediu uma moça na

praia".
.

-Os areni stas solicitam
também que Lauri da Luz
aponte o nome do vereador
e segundo o líder da ban­
cada arenista Antonio Re­
belo "isto é caso até para a

formação deComissào Par­
lamentar de Inquérito, para
descobrir, na realidade.
quem foi o agressorde uma
moça na praia do Rincão se

é da Arena ou do MOB".
Rebelo criticou também o

líder eme�ista '.'por não

APARTAMENTOS
TEMPORADA NO RIO
Praias Carioca. Janeiro,
Carnaval. Pequenos a

grandes super luxo. Re­
serve o seu com Mary. Tel.
255.3724-Rio, das 0,900
às i:!4,00 horas. Creci-
1638.

defender a idoneidade de
seus companheiros. No ·l
cargo que ele ocupa ele
nãopode olhar o partido". '1

ANTECEDENTES
No último dia 23, o presi­

dente da Câmara Lauri Hil­
debrando expediu nota ofi­
ciai relatando o acontecido
e informando que o agres­
sor tinha sido um vereador
arenlsta. A nota esclarece
também que "conhece o

nome do vereador agres­
sor, mas que não pretendia
entrar no. mérito da ques­
tão".

A denúncia desgotou os

vereadores da Arena, que
se acharam ofendidos com
a acusação resolveram im­
petrar a ação judicial.

de som suave e natural Procedência: ! I

Sulça. Alemã e Dinamarquesa !

i

!
Assistência em qualquer marca de

aparelho, mesmo que tenha
comprado em outro lugar

.

de p.x_periêncla
• de WA.LDEMAF\

N4,7ARfHI
Consulte seu mérnco

; •• soe Felioe Scnmtot. ,27· 3 � anelar· Canj .. 312
I Ed. Dias Velho - Fone: '22-68_A1

1 B8000· FlOrianópolis - se

COMPANHIA CARBONíFERA DE URUS.

S�NG.A
(

.

CGC/MF nO 33032467/0001-72

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas da
Companhia Carbonífera de Urussanga, para
reunirem-se em assembléia geral extraordinária, a

realizar-se no dia 14 de janeiro de 19715, às 9.00

(nove) horas, em sua-sede social à Aven ida Getulio.
Vargas, nO 515, em Criciúma, Estado de Santa Cata­
rina; afim deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
. 1 - Transferência de' bens patrimoniais,

incorporado-os ao capital social de nova empresa.
2 - Outrosassuntos de interesse da. sociedade. _

Criciúma(Sq,,29 de dezembro de 1977.

João Zanette - Di retor Presidente
CPF .003515719-49

.

mau que para o mês ce"tã­
neiro, as reservas estão

praticamente esgotadas,
isto sem contar com aque­
les que viajam com carros

particulares.

O Escritório Regional da TELESC em Chapecó infor­

mou que não há mais nenhum telefone a venda. Todos os

canais disponíveis das áreas omercial, indústrial e resi­

dencial foram vendidos, A reabertura das vendas deverá

iniciar no final de 1975.

MÓVEIS MOCALI - Tudo em móveis especiais e modulados,
consulte MOCALI

Loja: Av. Hercílio Luz, 199 - Sala 1 - Edifício Bianca - Centrá
Telefone 22�6899

Fábrica: Rua Professora Otilia Cruz, l88 - Estreito (esquina com

Panificadora Universo) - Telefone 44-2558
, • I

Apresentação: Converse com quem possui MÓVEIS MOCALI\ e
decida-se a nos chamar, temos imenso prazer em servi-lo:

IMÓV.EL PARA ESCRITÓRIO

.

Vef"lde-$e todo O 40. andar - 452m2, do Edifí.­
cio Itamarati, incluindo as instalações exis-
tentes (estantes divisórias - forração com­

pleta - luminárias • 4 aparelhos de ar condi­
cionado, etc) com elevador semiprivativo.

lrnóvel de fina categoria para escritório de
alto pad rão. Tratar diretamente à' rua Vidal
Ramos no .. 26 com sr. Osny ou Osvaldo,

.
.

�
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PROGRAMAÇÃO ...
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PARA GRAVAR
SÁBADO • 12.30

RCA.RCA·RCA·RCA·RCA·
, CQMMOTION/Crreedence Clearwater Reviva!.

STAR WARS THEME/Meco.
LET'S DANCE/JUMBO 77.

,

I GO TO FlIO/Eliana Pittmann.
THE NAME OF THE GAME/Abba.
RUN AWAV /The Sasoul Orchestra.

THIS WILL BE A NIGHt TO REMEMBER/Eddie Holman.

ANGEL$/Flora Purim.·
ALL I THINK ABOUT IS VOU/Nilson.

MA BAKER_/Boney,M. Love For Sale.
VAIOU NAO VAI/Martinho da Vila.

BIJUTERIAS/João Bosco.

EU TE AGRADEçqrSilvi� Cesar.

COULDN'T GET IT RIG�,�íCIi�ax Blues Band.
THE REAL THING/Sergio Men<jl�s And The New Brasl1'77.

VOU LOVE ME ONLV/Flora Purim.

PERFECT DAY/Nilson.·
PLANTATION BOV/Boney M. Love For Sale.

TIMIDEZ/Martinho da Vila.

TIRO DE MISERICÓRDIA/João Bosvo.
UM DIA DEPOIS DO OUTRO/Silvio Cesar.

PROGRAMA uRE;VEILLON 1977"

20,00 às 22,00 horas - JOAR GELLY e seu órgão eletrônico
22,OÓ às 23,00 horas - Apresentação do Conjunto SAMBÃO 2.000

- O Jantar começará a ser servidoa partir das 22:00 horas

23,00 às 24,00 horas - Apresentação de JOAR GELLY

QO;OO horas" Rompimento do Ano Novo, com atrações especiais e fogos de.

artifício
00,15 às 06,00 horas - Baile com a Orquestra "SAMJAZZ"

Observação: A aquisição de Convites, Mesas e Jantares para o "Reveillon"
deverá ser feita na Secretaria do Clube, à Av. Mauro Ramos, 19'4.

PROGRAMA PARA JANEIRO E FEVEREIRO

07:0.1.1978 � Abertura da Temporada de Verão
JOAR GELLY E SEU ORGÃO ELETRÔNICO
ATRAÇÃO: 'QUARTETO EM CY

14.01.1978 -IiOITE
21.01.1978 - .ilTE DO HAWAI - Orquestra "SAMJAZZ"
28.01.1978 - BOITE

.

;(

05.02.1978 - CARNAVAL INFANTIL
113.02.1978 - Baile com o Conjunto de RONALDO LARK e OPUS BANO

ATRAÇÃO: BETTY CARVALHO ou ALCIONE
25.02.1978 - Baile com o Conjunto "MEGATONS"

ÁTRAÇÃO: AS FRENÉTICAS

A DIRETORIA

CONVITE PARA HOJE-
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CANAL6·
A confirmação doSUC�!

f
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CHISCIUMINSI

Nossa Organização de Transporte, orgulha-se do altd desen- .

volvimento de nosso Estado na esfera nacional, hoje como

nunca, a indústria, o comércio e o seu turismo, surpreend,em,
o povo brasileiro pelos seus produtos e por este motivo,
crescem também as condições de suas transportadoras ro­

doviárias, que se· aprimoram e repercutem. junto. dessa
massa, levando 90 por cento da carga local, Inclusive seu

consumo a todos 0$ quadrantes deste pais.

t
I
�
..

,

Expresso Cresciurnense Comércio de Transportes Ltda.

Pela preferência e colaboração somos gratos a todos .

--.�
.. ----------��----���--------�---------�------����-------------��-----��

REVE!llON
O maior Reveillon de sua vida'
você "ai passar no Corujão, da Lagoa, é c ....o!
Vai ser um Reveillon pr. ninguém botar def��to,:
Rese",.desde já a sua mesa.

-

, RESTAURANTE
·CORU.JÁO DA LAÇOA' .

TEL. 33-0633,. 22.430/1 e 22.7044

.---.-.--.------------�-----------------:---_::__------7'----
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Soares pode conseguir acordo
com os principais partidos

d t�sboa - A est�gnaçãO política
'

e ortugal, que perdura há três
seman,as, parecia ontem
encaminhar-se a uma solução
aumen�ando as esperanças d�
que haja entendimento para um

eV,en!ua,1 acordo entre os 'três
P�tnclpals partidos, para forma�
çao �e um novo governo, quesu bS!ltua o gabi nete derrubado
no dia 8 passado, ao ser derro­
tada uma votação parlamentar
proposta pelo premier Mário Soa­
res.

En,quanto Mário Soares confe­
renciava com seus assessores
sobre seus recentes enJendimen­tos com outros dirigentes políti­
cos, havia conjecturas de que es­
tava a ponto de surgir um acordo
com dOIS partidos de oposição,
q ue Ih;� dana uma maioria na As­
sembleia Nacional.

Esta semana Soares recebeu ,

Jimmy Cariei"admite que
poder{, estendersua
viagem até o Egito

Varsóvia - O presi­
dente norte-americano
Jimmy Carter ,disse
ontem q ue considerará a

possibilidade de visitar o
Egito durante sua atual'
viagem "se isto for mu­
tuamente conveniente e

desejável" , mas acres­
centou que agora não
está planejando isso.
Desta forma, Carter tirou
a importância das su­

gestões feitas de manhã
por seus assessores, se­
gundo as quais ele po­
deria acrescentar uma
'escalá no Cairo a sua

viagem.
O presidente declarou

que não tinha intenção
nem desejo de impor um
acordo entre Israel e

seus vizinhos árabes,
, mas acrescentou que os

EEstados Unidos: tenta­
,riam facilitar as nego-

Mulheres
o

continuam em

greve de fome
no Chile

Santiago - Setenta e cinco
mulheres e cinco homens con­

tinuavam ontem com uma

greve de fome na igreja de São
Francisco, no centro desta ca­

pital, tentando pressionar o go­
vemo a dar informações sobre
pessoas de suas famílias que se

encontraram desaparecidas. A
greve de fome foi iniciada.
ontem e seus participantes
anunciaram que a manteriam
até o meio-dia de hoje.

As portas da igreja estavam
fechadas ontem, ao contrário
de anteontem, quando se per­
mitiu a entrada de fiéis, en­

quanto os grevistas ocupavam
uma nave lateral perto do altar
mor. Algumas das mulheres se

comunicaram com o exterior
através de uma pequena aber­
tura nas portas da igreja.
"Estamos bem, Não tem ha­

vido problemas, salvo com as

pessoas mais velhas" , disse
uma delas. "Ontem à noite sen-

, timos um pouco de frio, em-i­
bora alguns tenham trazido co­

bertores. Esperamos passar
melhor -esta noite", acrescen­
tou.

Pesquisa diz
que Pinochet
vencerá

Santiago do Chile -, Enquanto o

presidente Augusto Pinochet anun-·
ciava uma visita a guarnições mili­
tares do norte do País, uma agência
.de pesquisas de opinião dizia que
70 por cento da população votará a

favor do governo e cerca de 24 por
cento vai-se pronunciar contra o

plebiscito convocado para o pró­
ximo dia 4 de janeiro.
Nela os c'hilenos' deverão

pronunciar-se sobre uma resolução
das nações unidas que acusou o re­

gime militar de violar os direitos
humanos. Ao antecipar o resultado
da pesquisa a agência Gallup do
Chile ressalvou que o inquérito de
opinião foi realizado por iniciativa.
'Própria, sem que nenhum orga­
nismo oficial, nem particular, a ti­
vesse solicitado.
No dia 4 de janeiro o cidadão de­

verámarcar "sim" ou "não" em uma

cédula com a seguinte proposição:
"frente a agressão internacional de­
Ragrada contra o governo de nossa

pátria, apoio e presidente Pinochet

"

em sua defesa da dignidade do
Chile e reafirmo a legitimidade do
governo da república para encabe­
çar soberanamente o processo de
institucionalização do País".
Entretanto, circulava nos meios

noticiosos uma carta atribuida ao

�mandante-em-chefe da aviação, .

gelleralGustavo Leigh, membro da
iunta militar, de oposição à inicia­
tiva de convocar a consulta nacio­
nal, O general Leigh negou-se a

f, comentar a carta-cópias da qual cir­
, ) culam na maioria das redações dos

j
.
�rgãos informativos, não tendo con-

firmado ou não escrita por ele.

Centro Democrático e Social de
. -

- I

orientaç ao conservadora,
reuniu-se para estudar um ofere­
cimento de Mário Soares sobre
certos cargos ministeriais, num

novo gabinete, em troca de seus

41 votos parlamentares.
Fontes credenciadas disseram

que a oferta "era aceitável em

princípio", embora certos pontos
estejam ainda por ser esclareci­
'dos. Não obstante, um porta-voz'
conservador disse que o partido
.nào aceitaria um governo ao qual
se opuserem os social-
-democratas, de 'centro direita. Os
social-democratas, que consti­
tuem o segundo partido do País,
em número de .cadeiras parla­
mentares - 73 co ntra 101 dos so­

cialistas, num total de 263 lugares
- se opõem a toda aliança gover­
namental entre os socialistas e os
comunistas pró-soviétiéos.

Soares: perto de uma solução.

do presidente Ramalho Eanes, o
encargo de formar um novo go­
verno para resolver os problemas
da balança de pagamento de Por­
tuqal, O conselho nacional do

o s árabes da margem

ocidental do Jordão são

contra o pIano de Begin
dações. Carter deu ema

entrevista coletiva no
hotel internacional Vitó­
ria, nesta capital.

"É 'uma grande honra
para mim estar aqui na
Polônia, para 'reiterar e

fortalecer os históricos e

firmes laços, de amizade
e propósitos comuns

que existem entre nos­

sos dois países", disse
Carter ao iniciar a entre­
vista. Acrescentou que
h�via m�ntido '�iscus­
sao muito frutfteras'":
com o secretário geral
do partido comunista,
Edward Gierek a res­

peito de temas como a

Otan, as negociações
para a redução de forças
na Europa, as limitações
de armas estratégicas e

"compromissos gerais
sobre a paz no futuro".

.
-- , "

Kuwait - A majoria dos árabes radicados na mar-v

gem ocidental do Jordão não aceita o plano de paz do
premier israelense Menahem Begin para sua região
dissé o dirigente árabe da zona, Bassam Shkaa, em
uma entrevista publicada aqui. Shkaa, que é prefeito
de Nablus, declarou ao jornal "AI Wattan" que os

árabes da margem ocidental e da faixa d-e Gaza frus­
trarão todas as tentativas de dissolver suas municipa­
lidades como preludio a autonomia dos Palestinos

.

em ambos os territórios.
,O jornal diz que Shakaa percorre os países árabes

para explicar que a maioria dos Palestinos da mar­

gem ocidental rejeitam as iniciativas de paz do pre­
sidente egípcio Anwar Sadat e só reconhecem a or­

ganização para a Libertação da Palestina como sua

legítima representante.
Parte de- plano de paz de Begin inclui uma oferta

de autonomia com a opção de adotarem a cidadania
israelense ou jordaniana. Shakaa disse que Israel
havia oferecido autonomia aos residentes damargem
ocidental logo depois da ocupação em 1967 e tentou

impô-Ia novamente através das eleições municipais
de 1976. "Mas nosso povo escolheu representantes
nacionalistas e bloqueou as propostas. Se os israe­
lenses dissolverem as municipalidades atuais e rea­

lizarem novas eleições, nosso povo os frustrará mais
uma vez" .

A GUERRA DA �AZ
1. Solitário representante do

mundo árabe, o Egito ocupa sua

cadeira nas conferência prepara-­
tórias do Cairo persuadido de que
poderei, quando muito, celebrar
bilateral tratado de nào-agressâo
com Israel. Os assentos que deve­
riam estar ocupados pela Síria,
Jordânia, Líbano, OLP e Rússia
estão vazios, como precário pa­
rece ser o armistício ali inaugu­
rado, depois de 30 anos de hosti­
lidades ativas ou - como num vul­
cão - adormecidas.
Tão logo se instalou a conferên­

cia do Cairo o Ministro sírio da

Infonnação informa ao rnundv

que seu país considera o Presi­
d,dente Sadat um perfil histórico
equivalente ao do Marechal
Henri Phillippe Pétain, soldado
que a França renegou corno um

traidor, depois do annis.tício assi­
nado sem honra comAdolfHitler.
Como o mundo saba.Pétain era

um herói da Primeira Guerra e

deixou essa galeria I de honra ao
.

negociar precocemente não só
uma rendição incondicional como
ao instalar o chamado governo de
Vichy, de inspiração fascista e co- ,. .. ..1
laboracionista com a "nova or­

dem" que a insânia desejava
impor aos homens livres. .

Segundo o Ministro sírio
Ahmed Iskander, o Presidente
Sadat voou até Israel com o pró­
pósito de garantir primeiro a

"tranquilidade" egípcia, incli­
nando o mundo árabe a aceitar o

q ue fosse deliberado bilateral­
mente entre ele e o Premier Me­
nahem Begin. "A resistência do
Egito era tão importante na ba­
lança da paz, como na da guerra" -

afirmou, Mas assim corno os acon­

tecimentos se precipitaram, as
negociações se tra..vestiram numa

"prévia rendição".
Os repórteres lembraram' ao

Ministro da Informação queue
Sadat nela {teeitaoa a retenção aos
territórios ocupados, sendo este o

ponto de partida para qualquer
linha de entenJimento. A -Síría

considera, porém, que "aceitando
o fim do estado de guerra sem que
a retirada tenha efetivamente
acontecido", o Egito assinou pri­
meiro uma rendição incondicio­
nal para depois implorar um a-fa.
vor do inimigo - a devolução das
suas terras ocupadas.
Assim se mede. o ânimo e a

"temperatura". dos -e�'co';tros
preparatórios de uma utópica con­
ferência de paz, a se instalar em
Genebra. Sadat comparado a Pé­
taín,
Na mesma linha de raciocínio

não será difícil inferir que Hitle; é
Menahem Begin, para
desembarcar-se na óbvia conclu-

Sérgio da Costa Ramos
(Correspondente em Londres)

,. ,!- ,
I

Os astrólogos
�. �"!;. � ���

��.

"crisemundial_,wel"
Milão - Os astrólogos italiãnos, cujos

prognósticos se assemalham cada vez

mais aos dos analistas políticos e eC9-
nômicos, predisseram que a paz não

virá em 1978 e que o mundo atraves­

sará uma gravíssima crise nos próxi-
.

mos anos. Em 1978, a vida na terra será

afetada por problemas já conhecidos:
• adelinquência, a violência política, as
adversidade cl imáticas e os problemas
econômicos, segundo os astrólogos.

A única boa notícia para o próximo
ano será a de novos descobrimentos

geológicos e a única concessão feita

pelos vates à frivolidade foi prognosti­
car que Jaqueline Onassis se casará \

pela terceira vez e receberá uma nova

herança.

A previsão mais preocupante dos as­

trólogos é que uma -"crise mundietter­
rlvel" afetará o planeta entre os anos de
1980 e 1984. A crise determineré o fim

tento. do capitalismo como do mar­

xismo, dizem os astrólogos, e isso será
o início-de um novo período durante o

qual os homens viverão em paz.
Se disse também que haverá mais -

tensão entre a URSS e os Estados Uni­
dos nos últimos meses de 1978 e que
haverá um terremoto em uma região
não revelada.

�tIICOOIIC �ar Companhia Distrito Industrial Sul Catarinense

TOMADADEPREçOS·EmTALN°03"7�
AVISO

A Companhia de Distritos Industriais de Santa Catarina - CODISC - Socie­

dade Anônima de Economia Mista" registrada na Junta Comercial do Estado sob

n? 046.719/77, C.G.C. do Ministério da Fazenda nO 83.042.235/0001-64,-com sede

'na Avenida Brito Peixoto s/n", em Laguna-SC, torna público, para conhecimento

dos interessados, que se acha aberta a Tomada de Preços - Edital n? 03/77-F,

destinada a selecionar propostas, por preços unitários, para a contratação de

serviços de ampl iação da rede elétrica e instalação de lu�inári,as e condicionares
de ar fornecimento e colocação de carpets e torração de paredes, cortinas,

móveis em madeira, cadeirase estofados para escritório e paredes divisórias, que

serão executados nas futu ras i nstalações do escritório de Florianópol is, situadas

na Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial A.R.S. - e com prazo para a

entrega das propostas fixado para o dia 09 de janeiro de 1978, até às 16 :00 horas,

no endereço atual. '

.

A cópia do Edital, com o caderno de especificação e maiores esclared men-

tos, poderão ser obtidos no escritório, sito na Avenida Mauro Ramos n? 48, com

os membros da Comissão de Licita_ção. . .

'

.

Florianópol is, 30 de dezembro de 1977
A DIRETORIA

A ••

coce começa janeiro
Ganhando 10%

100/0 Sobreo preço mínimo da venda à vista
.

e mais

[acilidade de 3 mensalidades!
Ganha ainda a cantagem

INAPRECIÁVEL de comprar o que
constitui ,O ÚLTIMO LANÇAj\fENTO da

moda feminina - masculina irijantil
mais lingerie,

calçados bolsas ejoias
na MODELAR

Importante: Esta venda de janeiro
·abrange todas as

lojas Modelar � Crutinlias

Inclusive Mobiliários Tapetes e Cortinas

Internacional - 1.

são de qu c as conferências tem

servido apenas para ratificar

aquela absurdu máxirna milita­

rista, segundo a qual "a paz se

prepara com a guerra"
* * *

que vitimou o líder negro Step­
hen Biko, assassinado no cárcere

pelos esbirros da tribo minorita-.
ria.

Em busca de um pedaço de po­

der, qualquer migalha, rasga-se
não apenas as nonnas do direito -

que podem ser tão mesquinhas
quanto as que fabrica a África do

Sul, eis que são obra do homem.

Rompe-se algo bem mais trans­

cendente, que é a regra moral e o

ideal de justiça, sentimentos cada
vez mais raros na consciência
humana.
Em resposta as denúncias do

deputado trabalhistu Joe Ashton,
que alertou a naçáo, perante as

câmaras da BBC!, do perigo de
exu m arem-s e aquelas rnesm as

) dhutril1i:ls na/.i ... tasj contra as

.quaí s o país l�"icamente lutou
na 11 Guerra !\1Iíndial, o líder do
"Nationul Fronr", Martin Webs­
ter, fez desabar sobre Londres
nova chuva de .\'/) r(l!l,

.

enchar- I

cando os muros de jargões segre­
gacionistas.

. . .

Por coiJJência, celebrava-se
naquela manhâ fria de Londres o

"Dia dos Direitos Humanos'.
4. Que 78 nos seja leve.

As vezes dá vontade: de ama­

nhecer transformado na barata de

Kafka.
Sem dúvida mais l im p a e

menos enferma que a espécie
humana.

:3. Até nessa libertária -Ingla­
terra o adubo do lWII-Sl.'1iSe conse­

gue fazer Flore sce r a daninha

planta do radicalismo. Enquanto
o Partido T ..abalhista inclui em
seu programa partidária, como

parte integrante de sua .doutrina,
o combate cerrado ao "National

Front", sinistra agremiação mo­

delada no neo-fascismo e no ra­

cismo, as alas direitistas do t'ar­

tido Conservador preferem "res­

peitar" essa nova força eleitora,
na prospectiva futurista de que

ela logo terá sua representação
política no Parlamento e, como

tal, influirá na indicação do
Primeiro-Ministro.

Como não há recíproca, a

guerra se prepara com a guerra.

.
2. Na África do Sul, uma insen­

sata tribo de 4,:3 milhóes de bran­
cos pretende governar a majoritá­
ria tribo nativa de 20 milhões de

negros com a impiedosa aernada ..

discriminação racial. Em sín­

tese, a política dO'-:'a/)artheid"
significaa marginalização política
da maioria, que não tem direito a

voto, embora deva permanecer
submissa ao mais rancoroso sis­
tema de leis raciais que se co­

nhece sobre O Universo.
Numa frase, trata-se d'e lima

"democracia às avessas", se não

preferirmos maquiá-Ia com um

desses adjetivos que andam
sempre em voga.
Essa democracia produz exem­

plos de viotêncía oficialcorno a

�,. r - � "'...., ,
,

-�

...

•
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�BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
,
AVISO N° 037/77

TOMADA DE PREÇOS N° 132/77

AQUISiÇÃO DE MÓVEIS E
UTENSjLlOS PARA A AGêNCIA CENTRAL

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA - BESC, inscrito no CGC do MF sob o na

83,876.003/0001-10, com sede à Praça xv de Novembro na 1, em Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, torna públicoque tará realizar no dia 12 de janeiro de 1978, em sua Sede Tornada de Preços
para seleção de propostas para aquisição.de móveis e utensílios, com apresentação de projeto de

decoração, destinados às instalaçóes da Agência Central, localizada no Edifício Hércules, á Rua Tenente
Silveira esquina com Jerônimo Coelho, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

INFORMAÇÕES GERAIS
A PASTA, contendo o Edital, especificações, detalhes, projetos e demais elementos sobre a

licitação poderá ser obtida pelos interessados junto à Gerência Administrativa - GERAD - Departamento
de Compras - DECOM, à Praça xv de Novembro na 11, Edifício Otília Eliza, 10 andar, sala 105, no horário
das 09:00 às 11 :00 e das 15:00 às 17:00, de segunda à sexta-feira, mediante indenização de Cr$ 1.000,00
(hum mil cruzeiros) recolhidos na Agência Central deste Banco, à Praça XV de Novembro na 1, através
guia a ser retirada na Gerência Administrativa - GERAD/Departamento de Compras - DECOM.

Poderão tomar parte desta licitação somente as firmas previamente inscritas no Cadastro Geral de
Fornecedores deste Banco. ,

As propostas deverão ser entregues no Protocolo da Gerência Administrativa/Departamento de

Compras, no endereço acima, até as 09:00 horas do dia 12 de janeiro de 1978, em envelopes fechados.
contendo na parte externa e fronteira os seguintes dizeres:
"BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - BESC - TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 132/77".

Florianópolis, 28 de Dezembro de 1977.

Caro.cliente:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Classificados o ESTADO - 31 de dezembro de 1977':

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

A •

"' \I "'''''"''1 AI 1"""",,,�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito .... Fpolis

•

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS
\I"delo .\"" Cur
Passa! 1976 Branco
Passat 1975 Amarelo
Brasrha 1976 Branca
Brasilra 1976 Azul
Brasília 1975 Marrom
1300 L 1977 Vermelho
1300 L 1976 Vermelho
1300 L 1975 Azul
1300 N 1976 Branco
1300 N 1975 Verde
Kombi 1976 Bege
Kombi 1976 .Branca
Kombi Luxo 1975 Vermo e Branca
Kombi 1974 Azul
Kombi 1973 Amarela

.
I MURILO AUTOMOVEIS

• RUA Coronel Pedro Demoro,
1966 - Fono 44·1tl45

Corcel luxo vermelho 1978
Belina Luxo Vermelha. . . 1978
Chevette Super Luxo Branco . . 1978
Flat Luxo Branco. . . . . . . . . . . . . . . Ú378 .

Fiat Azul Marinho. 1977
Passat LS Branco.. .1977
Chevette Super' Luxo Bege '.1977
Corcel LDO Branco. . 1977
Brasília Marrom ".

. ,. . 1977
Variant Vermelha .. 1976
Volks 1300 Azul. ,.1976
Volks 1500 Azul. ..,....... . 1975
Caravan Branca 1975
Dodge Azul Metálico 1974

------------------------��

,

MARTINS AUTOMÓVEIS'
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677

:;ORCEL CuPÊ LUxo ( já financiado)
":;HEVETTE GP .'

I VOLK,S 1600

I
CHEVETTE SL

1
..-----'.

.1977
...... 1976

.1976
..... 1976

GATÃO AUTOMOVEIS'
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FOhE::

.

22-2980
BRASíLIA BRANCA.
Volkswagen 1.300-L Branco Polar ..

Vai kswagen 1.300-L Marrom Savero .

Brasília Bege
Vblkswagen Azul 1.300 .

. .... 78
'

.... 78
.. , 78

... 76
.. 75

SANDRO COM_' DE AUTOMÓVEIS
LTDA

AV. STA CATARINA - 409
FONE 44-2342

1)- CORCEL-luxo OKM .. , 1977 branco
2)-CORCEL-LDO 1976 branco
3)-CORCEL-STD 1976 branco
4)-OPALA SS �

'

1973 amarelo

5)�OPALA especial I'
1974 amarelo

6)-DODGE DART 1973, azul

VENDO

Dodgé 1800 GL, ano 1975 com rádio e toca fitas
Mtt su brsh i, com 4 alto falantes. Preço-
3': 000,00. Tratar pelo fone 22-0499.

ALUGAMOS

� Prédio para escritório ou repartição, com 450m2,à Rua
Álvaro de Carvalho nO 23 (centro), com instalação pronta
para central telefônica e ar condicionado ..

_. Casa residencial e chácara, à Rua Deputado Ed ú Vieira
nO 68, em frente à Eletrosul (Trindade), com 3 quartos,2
salas, varandão.

- Casa à Rua Bento Gonçalves nO 3(centro),com 2 quar­
.tos, para residência e comércio.

- Apartamento no Edifí.cio. Alcion\ à Rua dos Ilhéus
(centro), com 1 quarto, sala e área de serviço.

- Apartamento n? 201 - Galeria Jacqueline. com 3 quartos.
- Sala n? 401 para escritório ou consultório, na Editiclo
Daux Boabaid. à Rua Marechal Guilherme (centro).

- Sala nO 43 para escritório ou consultório, no Edifício
Ti radentes à Rua Nunes Machado, esqui na com a Rua
1'1 radentes:

Tratar à Rua Felipe Schmidt nO 51 - Galeria Jacqueline II -

Sala 107 - Tel. 22-4059.

VENDE·SE
.

EM COQÚEIROS - Avenida EngO Max de
Souza na 1.330. - Grande prédio residencial,
situado: em terreno alto, com jardim, grandes
áreas planas, fundos arborizados com frutas e

etc.
INFORMACÓES com o Professor ARI DA
CUNHA OCAMPO MORÉ, na RL1a 13 de Mala,
nO 35 - PRAINHA � FLORIANÓPOLIS - TELE-

i FONE. 22.2673..
\.

CENTRO· EDIF. MARTINHO DE HARO
,

Vende-se Apto. 401 com 117,5 m2 negócio' direto
c/proprietáno pelo .fone 44-3235. Horário das 12,00, às
1300 e das 18,00 às 22,00 horas.

VENDE·SE

AÇOUGUE

Tratarà RUA SILVAJARDIM N° 197 -PRAINHA.

VENDE�ELANCHONETE'

Rua Fulvio Aducci, 612, aceita-se casa e
terreno como parte do negócio. Tratar no
local'.

CASA DE PRAIA - VENDE·SE

Na melhor zona de CANASVIEIRAS, pertinho da

praia, recém-construída, toda mobiliada, com armá­
rios embutidos, contendo 3 quartos, sala, cozinha e

banheiro com azulejos decorados até o teto, gara­
gem para 2 carros, churrasqueira e telefone, ,con­
tendo um lote ao lado, toda ajardinada. Preço Cr$

,

400.000,00. Informações pelo telefone 22-3842 das
10 às 14 horas.

RESIDÊNCIA FINA

Aluga-se uma bela residência na rua Rui Barbosa, na
57 para Clínica ou fins comerciais.

.

Parque de estacionamento para 15 carros. Favor
telefonar para 22.0472.

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO SA.

SA,íDAS'DE CRICIÚMA PARA:
Tub.-rão e Florial'!ópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,30 -

12,15 - 14,00 - 16,60 - 20,00 - 22,15
Tubarão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas.

'

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
.

Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São .João,
Osório e PORTO ALEGRE· 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30-
13,0013',15'- 15,15 - 17,15 - 19,45 e 2�,15 horas ..

Araranguá - 01.15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 - 13,00 - 13,15-
14,45 - 15,'5 - 17,00 -.17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,00
horas.
SAíDAS DE TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO)
09;15 � 17,15 horas. ,

SAíDAS DE SÃO PAULO PARA.TUBARÃO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas.

.

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTDA.

LOCAÇÕES, VENDAS E

ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMíNIOS.
\ CRECI N° 1097 - FONE 22-0767

Rua Felipe Schmidt nO 27
Edifício Dias Velho - Sala 502

ALUGA·SE

CASAS
Rua Celso Ba'yma nO 754 - J. Atlântico com 2 dormitórios,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço coberta, despensa
e garagem.
Na Praia de Canasvieiras p/ o mês de janeiro - com 3

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, churrasqueira, to­
talmente mobiliada, Cr$ 700,00 por dia.

APARTAMENTOS
Rua Felipe Schmidt n? 27 Ed. DIAS VELHO -Apto 1.301 -

com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro social, dependên­
cia de empregada e área de serviços.
Rua Felipe Schmidt nO 27 Ed. DIAS VELHO - Apto 1.602,
com 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, dependência
de empregada, área de serviço com armários embutidos e

totalmente gradeado.

VENDE·SE
CASAS

Rua Otto Julio Malina em Barreiros, ótima Residência
com 143,00 m2 c/ 3 dormitórios, sala, cozinha, banheiro,
dependência de empregada, lavanderia, churrasqueira e

garagem em terreno de 12,00 x 30,00.
Rua Conde Afonso Celso nO 93 - Capoeiras - C/ 2 dormitó­
rios, sala, copa, cozinha, banheiro, e garagem terreno de

425,00 m2. PREÇO Cr$ 270.000,00

APARTAMENTOS
Rua Felipe Schmidt Ed. Gov. Felipe Schmidt Apto Tipo
Kitchnet nO 406 com 63,00 m2 totalmente 'acarpetado c/

sala, banheiro e 'oozinha, PREÇO Cr$ 350.000,00
Na Praia de Camboriú - Ed. Londrina - Apto 105 com 2

dormitórios, sala, banheiro, cozinha área de serviço e de­

pendência de empregada, com 65,00 m2 de área, aceita-se
troca por Casa ou Apto em Florianópolis. PREÇO Cr$
480.000,00

TERRENOS
Av. Principal do Loteamento Cidade Universitária, um lote
de terras medindo 490,00 m2 Lote nO 30 da Quadra C na Av.

Principal. PREÇO Cr$ 250.000,00
Rua Prof. Bayer Filho em COQUEIROS - terreno medindo

285,00 m2 excelente para construi r já com a Rua, Total­
mente Çàlçada. PREÇO Cr$ 280.000,00. Aceita proposta.

I

TOMAl
O máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE ,O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

SEGURANÇA. CONFORTO· PONTUALI-
DADE

'

.'::0 'f),,_

VENDE-SE

TECNICON

Escritório Técnico Contábil Ltda.
. SÓCIO-GERENTE: ERICH SCHLOSSMA­
CHER

Contabilidade em geral - Declarações de
Renda - Xerox ·Correspondênciasem Por­

tuguês e Alemão.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 - .

Blumenau-SC.

Terreno 26.000,00m2,
Sul da Ilha. Fone 22-2347.

"ORAÇÁO AO DIVINO ESPíRITO SANTO"
Espírito Santà. Tu que me esclareces em tudo, que

iluminas todos os caminhos para que eu atinja meu ideal.
Tu que me dás o dom Divino de perdoar e esq uecer o mal
que me fazem, que em todos os instantes de minha vida
estás comigo. quero neste curto diálogo agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez que não quero separar-me
de ti. Por maior que seja a ilusão material, não será o

mínimo da vontade que sinto de um dia estar contigo e
todos os meus i rmãos na glória perpétua.

Agradeço-te uma vez mais.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias segwidos,
sem fazer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a

graça por mais difíci I que seja. Publicar assim que receber
a graça). I.L.N.S.

'LÉO MAURO XAVIER

APTO. CR$ 660.000,00
Vende-se apartamento semi-mobiliado, contendo 2

quartós (1 c/armário embutido) I ivi ng (armário d ivi­
sório e' sotá de alvenaria), B.w.C, Social, cozinha (c/
armário embutido), dependência completa de em­

pregada (c/armário embutido), garagem, área de __

serviço, forração 6 mm, todo cortinado e telefone.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA - Rua Otton .

Gama D'Eca, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
'22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

Necessita de uma SENHORA para
Chefe de serviços de camareira. As
interessadas deverão apresentar­
se na parte da tarde em Ponta das'
Canas - telefone 6�,9g�9. _ 7 tal�\ \

com sr. JAKIE I!I "

Clínica e Cirurgia Urolóqica
C.R.M; SC. 179
Consultório: Rua Tenente Silveira esq, c/ Rua Jerônimo

, Coelho

�*���oEH���I!��N�nEdar
- Sala q01

das 16 às 18,30 hs.
.Residência: Rua Esteves Júnior nO 112

Apto 1.201 - 12° andar
TELEFONES 22-7553 e 22-4403

PSICO.CLíNICA
Assistência Psiquiátrica Ambula·

torial
Dr. Alcidir José Antonelli

Dr. Antonio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Ora. Maria l.uiza Barzan
Dr. Paulo José 'Martins Collaço
Dr. Paulo Teske

.

Dr. Wilson Leilão Leite
Credenciamentos I PESC, MEDSAN, FUNDAÇÃO CELESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS, SASSE, IPASE.
End.: Av. Hi'o Branco, 174 - Fones 22-3733 e 22-7204.

VENDE·SE COM 180m2

Residência nova c/4 quartos, sala, cozinha, copa­
cozinha. dependência completa de empregada, la-

. vanderia, garagem p/3 carros, etc. Apenas Cr$
600.000,00, pequena entrada, saldo financiado, en­
trega imediata. Tratar c/Sr. Ivo, fone 44.0789 ou
44:3912.

LAGOINHA HOTEL. RESTAU­
RANTE

LAGOINHA
HOTEL RESTAURANTE

Abertura em Janeiro

Está selecionando:

GARÇONETES
COZINHEIROS
COZINHEIRAS
AU'XILlAR DE COZINHA
BARMANN
GARÇONS DE BAR
CHEFE DE RECEPÇÃO
AJUDANTE DE RECEPÇÃO
Favor apresentar-se na parte da tarde
Ponta das Canas, com o Sr. Jakie.

TERRENO JARDIM. ANCHIETA CR$
220.000,00

Vende-se no JA8DIM ANCHIETA, terreno com

544.00 m2 (22,00 metros de frente) Plano, alto, seco,
pronto para construção.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA. Rua Otton
Gama O Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

.

_� águamineral

SANTA CATARINA LrOA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 - Fone 44-1802 - Estreito.

<l�j. """ • .: r...: �tiA ;�'�\..I'

O ...... ut:.STa:. LTDA.

�tl ntegrado sem o.scrirnina-

'j-J KHZ - Sao Jose do Cedro -

I
�--------------------------------�--- .

O Extre n.

cao - ZYJ

SL...

CASA CR$ 730.000,00 (NOVA)
Situada à Rua Santa Rita de Cássia, contendo 3

quartos (1 suite), living, B.W.C. Social, copa­
cozinha, dependência completa de empregada,
área de serviço, garagem. Area da Casa -168,00 m2,
terreno 720,00 m2.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Otton

. Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58. PILAR

COMÉRCIO MATERIAL CONS·
TRUÇÃO LTDA

"GRANDE PROMOÇÃO"
Cal Chimeli hidratada a Cr$14,00 a
saca, carga fechada a Cr$ 13,00.
Atendemos a qualquer quanti­
dade.

Informações - Av. Castro Alves, 7 -

CAMPINAS, - São José - Fone
44.1430 - 44.3100.

CAMINHÃO ROUBAD6

VENDE·SE (

Fábrica de Confecções Infantil, com represen­
tantes nas principais capitais do Pais. Tratar
com Sr. AFONSO. RUA: ANTONIETA DE BAR­
ROS N° 256.

LIMPA FOSSA

E desintupimento com máquina. Cia de Limpeza Palhoça­
Colimpa. A única especializada no Ramo. Fone 42345.

Foi roubado dia 25 um cami nhão de marca Mercedes Benz
modelo 608, cor azul, placa-XJ-1616, pertencente a firma
Outra e Cia de Itajaí. Quem encontrar seu paradeiro pede­
se o obséquio telefonar para (0473)44-0611, que será bem
gratificado.

.

Itajaí, 28 de dezembro de 1977

PRAIA ARMAÇÃO,DA PIEDADE

VENDE-SE
Casa e terreno de praia 1.200m2, jardim, água, luz, casa de.madeira

. 45,00m2. Preço Cr$ 145.000,00 à vista.
Terreno 61.500m2 com 41 m de praia e 1.500m de fundos, água, luz.
Preço Cr$ 360.0pO,00. .

Tratar fone 44.1819 - 44.2970 c/Jorge - Horário comercial.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - t:strei(O­

Florianópolis -::- fones: 44-4140 e 44-1996.

TELEFONE TROC4-SE
.

Pretixo.zz (residencial) por um de prefixo 44.'
Tratar fone 22-3163.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Fo rarn 2xtFa\ti:a�.s t.9:SeS;.9§"l!PJ�;!?jl1entQE:.d2 ,�u...:;;,tomóvel marca Vólks BrasTffâ��\i"êrmeIHa,' praca

BO-0306 de Brusque-SC, chassis CHBA 380790, ano
1977, HP 65 edois (2) recibos, todos pertencentes ao
Sr. Viiimar Bissoni.

BrusqLfe, 29 de dezembro de 1977.

VENDE-SE
,

Telefone prefixo "22" residencial.
Tratar pelo telefone 33-0300.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do carro marca Volks

Kombi, cor bege; ano 1975, chassis 373199, ce-rtificado 0098675, .

placa BQ-4025de Brusqus - SC. Foram também roubados: Carteira
Nacional de Habilitação, Carteira de Identidade, Carteira Proüssio­
nal de Trabalho, Carteira Cató1ica, Carteira do INPS, dois (2) talões
de cheques sendo um do Banco Mercantil de São Paulo do municí­
pio de Penha e o segundo do Bradesco de Brusque.
Todos os documentos pertencem ao Sr. Eugênio Serafim Ma­

chado.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Di­
ploma de Médico e Carteira CRM, pertecente
ao Dr. Luiz Otávio Cavallazzi,

'

I '

DOCUMENTOS 'EXTRAVIADO
Declaro para todos os fins e efeitos, que foi extraviado o seguinte
documento: cartão de proposta de seguro, de Hary Klickow, regis­
trado na Susep em Florianópolis sob nO 5.957.

Joaçaba, SC 26 de Dezembro de 1977.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Extravio documento .carro Wemaght, cor azul claro, ano
65, placa TB5991, chassis S 075273, p,ertencente ao Sr.
Nelson Viei ra. I

Tubarão, 28 de dezembro de 1977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os sequintesdocumerrtos, Carteira de
Identidade, Carteira de Habilitação, pertencentes a Sra.
ROSA DOLORES FOSSARI IWERSEN.

/

CLíNICA Ó-DONTIOLÓGrCA -------r

DO
PROF_ SAMUEL FONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - tone'
22-4824. Residência fone 22-2225, Cre-:
denciado pelo IPESC.

•

DR •. CASUO ISHIMINE

CLíNICA GERAL
.(
,

Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs ..
Rua Aracy Vaz Calladci, 40 - Telefone:
44-2368 - Estreito � Florianópolis, SC.

ti' J 1 OS CLASSIFICADOS
�� QUE VENDEM MAIS
� Cenuo Come"_',J:

��A'_�8Ihal Ramos da Suva. conjunto. 208. .,».
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PREFEITURA MUNICIPALDE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
EDITAL DE C_ONCURSO PÚBLICO

N° 01/77

.

A Prefeiturá Municipal de Balneá-
no �arnboriú, torna público que está
real.lzando um Concurso para' o Ante-Projeto �o �olégio Municipal. .

,

O premio para o primeiro colocado
sera de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzei­
ros), com direito ao projeto definitivo.

Outras informações na Secretariade Obras.

Balneário Camboriú, 19 de dezembro
de 1977

Lucia Santos Pereira
Secretário da Administração

------------------:,,-.-_.-

LIGUE PARA CLAUDIA.
DR. AUGUSTO CESAR

SEARA GUIMARÃES
ADVOCACIA TRABALHISTA

ED. JOÃO MORITZ - SALA 503

Praça XV de Nov. nO 21

Telefone - 22-3008 ESTACAS DE CONCfCETO PRÉ·MOLDADAS
I, �

..W - SC - Fones (04'73) 44-1670 e 44-1070.
QUALIDADE COMPROVADA.

-------------- ----.....
<,

Mudanças locais,
estaduais,
interestaduais e

internacionais.
Guarda-móveis.

<:claudia
\ \lllJ.·\S,A 610.\1 DIRIGIDA.

22-4102
FLORIANÓPOUS

- .

1. Assinale a alternativa incorreta:
a) A membrana citoplasrnática-é.constitufd a de três camadas, onde uma camada bimo-
lecular de lipídeos se I<;>.cáliza entre duas camadas simples de proteínas

.

b) As microvilósidades são especializações da membrana celular desti nadas a aumen­

tar, a superfície de absorção .,
.: ,

c) Os desmossomas são especiaHzações da superfície celular destinadas a sustentação
entre as células
d) Hematose, é o fenô,meno que .ocorre ao nível dos alvéolos pulmonares, através do
qual ocorre as trocas çasosas. Esfe fenômeno ocorre por difusão
e) Fagocitose, é um processo de permeabilidade passiva, através do qual, a céluta
engloba partículas sólidas.

2. Relacione as colunas e escolha a seqüência correta:

: I
.

- Ri bossomos
(II - Mitocôndria
III - Lisossomos
IV - Plastos

� V - Complexo de Golgi
VI - Centríolos

) Armazenamento de secreções celulares II
) Fotossíntese ,,}
) Síntese de proteínas I
) Respiração celularj]
) Armazenamento de arnido Iu
) Digest�o intracelular e autólise jtj

Você g, nha!
f0or\ Dinheir.o=\&l2) Comprando tudo com 2500 de desconto.

� Tempo:
.� Telefonando para 22-5050

Rua Jerônimo Coelho. 325 - Edit. Julieta

arquivos, cofres e estantes de aço
- fichários de acrílico é aço - escrivaninhas
-' cadeiras - poltronas - 'pastas suspensas e etc.

RESTAURANTE DANÇANTE

CORUJÃO CENTER

COMPAF

. O BANCO REAL S/A
Exp�rimente O nosso FILLET MEDA�
LHÃO. Cardápio variado, música ao

Vivo.

Abre às 18:00 horas.

A 'ceia da madrugada é mesmo no Co­

rujão Center.

PEÇA ARROZ -GARRETEIRO

Av. Sei ra Mar Norte.

PRECISA

MOÇAS DE BOA APARÊNCIA
Idade 18 a 22 anos. Escolaridade
10 Grau., Salário i nicial Cr$
2.500,00.
Apresentar-se até 06/01/78 -' Ho­
rário 17 às 19 horas.

a) V • IV - I - II - IV - 11'1
b) V : IV - I - n :\71"1lf(
c) I - IV - I - II - IV - III

d) IV - V - I - II - IV - III

e) V - IV - I - III - II - VI

3. Um filamento de DNA apresenta a seguinte seqüência de bases: AGTCGAATC. O seu

filamento complementar e o RNA por ele formado. apresentarão, respectivamente, as
bases: "

r

a) UCAGCUUAG e TCAGCTTAG
b) TCAGCTTAG e UCUGCTTAG,

.

c) TCAGCTTAG e UCAGCUUAG
d) UCAGCTTAG e UCAGCUUAG
e) TCAGCTTAG e TCAGCTTAG

4, Analise as afirmativas abaixo:
1- A energia luminosa absorvida pela clorofila é utilizada para síntese de ATP e NADPH2 �
11- Os aceptores de elétrons da clorofila "a" e "b" são, respectivamente, ferrodoxina e e
plastoquinona

III - O oxigênio liberado pelo vegetal durante o processo da fotossíntese é liberação a �
partir da água e do gás carbônico

IV - O gás carbônico participa apenas da fase terrnoqulrnica da fotossíntese C.

São corretas:

a) I, II e III
b) I, II e IV

c) I, IlI"e IV
d).II, III e IV.
e) I, II, III e IV

5. Assinale a alternativa incorreta:
a) Analizando a liberaçâo de energia em função do ATP, podemos dizer q ue na respira-.
çáo completa uma molécula de glicose fornece 38 ATP e

b) O produto de glicose que entra nas mitocôndrias e que sofre uma série de transfor­
mações no chamado Ciclo de Krebs é o ácido cítrico
c) Na respiração celular, o oxigênio intervém como aceptõr final de hidrogênio"
d) Durante a 1" etapa da respiração celular ocorre a formação de 2 moléculas de
trifosfato de adenosina

.

e) A fermentação é um tipo de reação catabólica, c;Jurante. a qual, uma molécula de

glicose libera energia para a formação de, apenas, 2 ATP ...

6. Relacione as colunas e escolha a seqüência correta:
I - Anáfase I ( ) ocorre "crossing-over"
II - Anáfase II . ( ) formam-se 4 novas células
III - Prótase I ( ) os pares de homólogos se localizam na

região equatorial da célula
IV - Metáfase I ) cromátides deslocam-se para os pólos opostos
V - Telófase II ) Formam-se as tétrades

a) III, V, IV, I, III

b) III, V, IV, II, I

c) I, II, III, IV, V
d) III, V, IV, II, III

e) V, IV, II, II, I

7. A derme, o coração e o cérebro originam-se, respectivamente, dos seguirites folhetos
embrionários:

a) actoderrna, mesoderma e endoderma

b) mesoderma, mesoderma e endoderma

c) endoderma, endoderrna e mesoderma

d) mesoderma, mesoderma e ectoderma •

e) mesoderma, endodermá e ectoderma
.

8. As alternativas abaixorelacionam-se com as pteridófitas. Com respeito a este grupo de

vegetais, podemos atlrrnar: .' .

a) O esporófito é haplóide e a partir dele formam-se os esporos" ,

b) Do. desenvolvimento dos esporos resultam os gametófitos, que são diplóides '"
c) Os soros contêm os esporângios e localizam-se no gametófito
d) No esporófito, encontram-se as flores onde são formados os esporos
e).A partirdo gametófito, ocorrem meioses responsáveis pela formação dos gametas

9. Qual o tipo de célula que nos animais adultos é incapaz de reproduzir-se:
a) células. epiteliais
b) células nervosas

c) células .osteogênicas
d) fibloblastos
E) condrócitos

. .
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10. As divisões iniciais que sofre o zigoto constituem:

a) gastrulação
.

b) neurulação
c) blastulação
d) celomação

.

e) segmentaçáó
11. A queima da glicose no organis,,(11o é facilitada por um hormônio.

Qual esse hormônio e qual p glandula que o elabora? '.

a) adrenalina e supra-renais
b) insulina e pâncreas
c) insulina e fígado
d) ACTH e"hipófise
e) tireotrófico e hipófise

12, Os bacteriófagos representam um tipo especial de:
a) vírus
b) algas
c) protozoários
d) fungos
e) bactérias

1-3. Segundo a Teoria d!3 Oparin, a formação de aminoácidos foi o primeiro passo no

.§entido do aparecimento das proteínas, substâncias imprescindíveis para que pudes­
sem surgir os primeiros otqanisrnoscelulares. Isso se deve à combinação de metano.
arnoníaco. vapor d'água e hidrogênio, o que se passou: '.

. 'J\

a) no solo quente da Terra
b) no espaço cósmico
c) no interior do globo terrestre
d) nos mares primitivos
e) na atmosfera.

14. Aâfirmação: ,�
animais que precisam correr para escapar de seus inimigos desenvolvem

muito os músculos das pernas".
a) caracteriza apenas a teoria de Darwin
b) caracteriza apenas a teoria de Lamarck
c) caracteriza as teorias de Darwin e Lamarck
d) não caracteriza a. teoria de Darwin nem a de Lamarck
e) caracteriza apenas a teoria neodarwinista.

15. A relação ecológica entre áS ruminantes e osmicrorganismos possuidores de celu aSe

que vivem em seus estômagos é classificada como um caso de:
ai inquilinismo
b) saprofitismo
c) mutualismo
d) comensalismo
e) parasitismo ,

16. Considere o seguinteüecho da música popular "Uru bu tá com raiva do bOI' ,G I\;,,�es �

Venâncio):
.

' "

... gavião quer engolir a socó
socó pega o peixe e dá o fora.

No que se refere à participação na cadeia alimentar, os animais mencionados são todos
a) consumidores de 1" ordem
b) heterótrofos
c) autótrofos
d) nenhuma dessas (U.F. Brasflia - DF - 1'976)

17. Qual dos termos abaixo engloba os fatores físicos é os fatores biológicos que operam
em determinada área?
a) Habitat
b) População
c) Comunidade
d) Ecossistema
e) Nicho ecológico

18, A questão é baseada no texto q ue se seg ue:
" ... - Amigo, venho contar uma grande novidade: acabou-se a guerra entre os animais.
Lobo e cordeiro, gavião e pinto, onça e veado. raposa é galinhas, todos os bichos andam
agora, às beijocas,'como namorados. Desça, portanto, desse poleiro e venha receber o
meu abraço de .paz e amor.

.

- Muito bem! exclamou o galo. Não imagina como tal notícia me alegra e comovei Que
beleza vai ficar o mundo limpo de guerras, crueldades e tradiçóesl
Vou descer para abraçar a amiga raposa, mas ... corno lá vem vindo três cachorros
acho bom esperá-los para que também eles tomem parte na bela confraternizaçáo.

Monteiro Lobato

Todos osanimais do texto são, respectivarnente, predador e presa, exceto:

a) Lobo e Cordeiro
b) Gavião e Pinto
c) Onça e Veado
d) Raposa e Galinha
e) Cachorro e Raposa.

'

(UFMG-1974)
19. A presença de estruturas Como a notocoraa, cordão nervoso e fendas branquiais

caracterizam animais do filo:'
a) Chordata

. b) Platelrruntes
c) Nematelmintes
d) Celenterados
e) Anélida

20. O Schistosoma mansoni passa por diversas fases duránte o seu ciclo Vital, porem
torna-se infestante somente na .fase:
a) miracídio

'.

b) esporocisto
c) cercária
d) rédia
e) plânula

(Respostas na ediçáo de amanhá)

Não 'guardar alimentos do bebê para uso posterior; preparando o alimento na hora de seu uso é excelente meio de evitar a DESIDRATAÇÃO.

fI� OESTADO

*
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tos a direção da Galeria
de Arte André, de São
Paulo, pelo bonito car­

tão queestamos rece­

bendo.

borg Ingrit Crauge,
técnicas da seleção
brasileira, estão rece­

bendo cumprimentos
pela apresentação da
Seleção Brasileira de
Gi nástica Rítm ica Des­
portiva, no Ginásio de
Esportes, Saul Oliveira.

Quem conheceu Florianópo­
I is no ano passado, essa

época, e hoje volta, podem
crer, sente uma diferença
brutal- é uma outra cidade,
outra barra que não tem nada
a ver com tudo aquilo que até
bem pouco foi, J977 foi um
ano decisivo, tão quanto uma

década, apesar de ter pas­
sado num já, num abrir-e·
fechar d'olhos - e olha que
tem gente que nem abriu,
ficou sonhando, nem sequer
dormiu, ficou marcando. , ,

mentos imobiliários, o que
vem confirmar o que a co­

luna, vivandeira alvissareira,
sempre disse (que tudo não
passava de uma febre de

tempo), lançamentos esses

que, em outros anos, marca­
vam discutível progresso, a

cidade nunca evoluiu tanto

quanto este ano, Aqui, um

parêntesis: este verbo evoluir
também é bastante discutí­
vel. Fecha,

Enquanto deixamos definiti­
vamente pra trás aquela nos­

tálgica imagem de dolente
cidadezinha provi nciana de
beira d'água (lutar contra o

falso progresso já lutei: e deu
no que deu), entramos n_a
época da violência, Nunca
em tempo algum a nossa ou­

trora pacata etecétera e tal
cidadezinha viu-se tão vio­
lentada em roubos, assaltos
a mão, armada e conseqüen­
tes blitzen (aquela velha his­
tória: violência gera violên­
cia): a do morro do Mocotó
como o exemplo mais vio­
lento do ano (as causas não
discuto; discutível foi a ma­

neira de como foi-feita). Além
disso, há esses guardas de
trânsito por aí, brincando de,
dar tiros quando suas tun­
ções, presume-se, deveriam
'se resumir a prestar auxílios
e, se realmente necessário
for, multar, além de tentar

descongestionar esse trãn­
sito que insiste em trafegar
por aquele trianqulozmno
de sempre, Triângulo esse

que só vai querer saber de se

arredondar depois que a

avenida de Contorno Norte
contornar o morro da Cruz,
Por sinal, esta avenida pode
ser encarada como a obra
mais importante i niciada este
ano na cidade,

Em compensação a cidade
em si, muito na geral, não se

deixou marcar e' evol ui u -

quer dizer, evol uiu a maneira
de uma discutível evolução:
até o fi nal de 1975 a Ilha se

apresentava fresca, com leve
brisa, onde nada de mais coso

tu mava acometer: e se

acontecia era tão somente
,

pejas internas, que a fertilís­
sima imaginação criadora da
cidade via fogo aondesequer
havia fumaça, Problema
ótico? Na realidade uma

triste mania de quem não tem
o que fazer,

A época da brincadeirinha
(muitas delas de mau gosto)
p assou, estamos a passos
firmes caminhando para o

ano dois mil que eu não
quero nem ver - ou melhor,
ver e desaQarecer que as

suas conseêjlJ'ér1cias serão
funestas, Entã'o não te contei
não? perguntou No'strad a­
mus lá do fundo do baú,

Hoje o papo e outro, deixe­
mos.o futuro pra lá e vamos,
mui superficialmente que se

aprofundar não 'tá com nada,
nos balançar nesses doze
meses q ue Fio ri anópol is
acabou de passar,

*

Apesar dos parcos lança-

Outras obras tão importantes
quanto, o esgoto por
exemplo, que só faria des­

congestionar os restos nos­

sos de cada dia, não foi se­
quer iniciado, o que dizer
pensado apesar de constan­
temente reclamado,

No entanto, pra compensar
o inacabado, a Bei-
ra-Mar Norte
recebeu saraivada de carzl-'
nhos e conseqüentes pes­
soinhas, a maioria linda,
Aliás, razão de realmente
curtir esta terra, vivemos
entre algumas das pessoas
mais bonitas do Brasil- sem
exagero: o que é confirmado
a cada ano que passa pela
montoeira deex-tranhos que
não s� cansa de chegar pra
ficar, E o tal crowd já cantado
e decantado e não dá nem

mais pra ser protestado,
*

Vocês vi ram como Florianó-'
polis mudou? Pois nem mais
fofoca se faz como se fa­
zia, , , M�s também, pra que
fofocar se a gente não co­

nhece mais quase nin­

guém,,, , Falar de quem? De
que? Escrever sobre quem, o
quê, se tudo já deixou de
causar notícia e as pessoas
caíram num vàzio?! Aliás, os
comunicadores já decreta­
ram: a escrita está no fim,
viva a palavra falada cada vez
mais reduzida às gírias
que simplificaram -tudo, Sa­
cam, né? Zééé, .'. E quem é
que ainda quer perder tempo
lendo seja lá o que for? Eu
mesmo já não consigo ,nem

'mais ler a minha coluna, , ' É
aquela coisa: escreveu não
leu, pau comeu, ' ,

E não é isso o que as pessoas'
querem? Um ótimo 1980 pra
todos, que é pra lá que esta­
mos correndo,

Logo mais o elegante
casal Maria -e Stavros
Kotzias, em sua resi­
dência recebe convi­
dados para o Reveillon.

x-x-x

Herbert Pastor, rela­

ções públicas da Japan
Air Unes no Brasil,
procedente de São
Paulo chegou ontem a

nossa cidade.
x-x�x

Lolita e Ayrton Rodri­

gues o simpático e ele­

gante casal que recebe

aplausos de todo o

Brasil pelo seu pro­
grama Clube dos Artis­
tas, encontra-se no

Balneário Cambori ú,
hóspedes do Sr. e Sra.
Dr. Osmar Nunes.

x-x-x

Após concluir mes­

trado no Rio de Ja­
neiro, reabre seu egO­
sultório na Casa de
Saúde são Sebastião a

Maria e Stavros Kotzias

Ora'. Mirian Krieger Ta­
vares da Cunha Mello.

x-x-x

O engenheiro Rene

Gonçalves, em compa­
nh ia de sua noiva Joyce
Mussi, foram vistosjan­
tando no Florianópolis
Palace Hotel. A classe
elegância de Joyce, foi
assunto entre os habi-
tueis do Floph..

'

x-x-x

A Embaixatriz'
beth Gallott'
Mello, que en

em, nossa cid

homenageada'
grupo de Sras.'
nossa sociedade, com
um almoço.

x-x-x

A colaboração de se­

nhoras dos engenhei­
ros de Residências do

Departamento de Es-'
tradas de Rodagem
em Santa Catarina"
festa de confraterniza­
ção natalina, presen-

Quem dormiu em 17 nem sequer sacou...,

BONATO S/A· COMERCIO E INDUSTRIA
CGC-MF 84,.583.608/0001-86

JOAÇABA. SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas desta

sociedade, a se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL

,
EXTRAORDINARIA, a realizar-se às 14,00 horas, do
dia 21 (vinte e um) de janeiro de 1.97:8, em sua sede

social, sita à Av. XV de Novembro, 318 em Joaçaba,
Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a se-

guinte:
ORDEM DO DIA

10 - Reformulação do Estatuto Social para adap­
tação a lei na 6404 de 15-12-76;'

20 - Eleição dos membros do Conselho de Ad­

ministração;
30 - Fixação da remuneração dosAdministrado­

·res;
40 - Outros assuntosde interesseda Sociedade.

Joaçaba, (SC), 21 de Dezembro de 1.977

JOÃO CELSO BORDIN
DIRETOR INDUSTRIAL

.....................• �
· . - .

•RESTAURA�TE CORV JAG
APRESENTA:

•

•

•

• hoj e e todas as noi tes �

:JANTAR-OANÇANTE
· .' , , .

•
com o famosoMUSICAL AGUAVIVA •

.VENHA PASSAR MOMENT�S AGRADAVEIS

•
N o M A I S B E L O R E C A N T O O E F L O R I A N·O P O L IS

NUM AMBIENTE REQUINTADO E' SELETO •.• •

ONDE VOCE VAI SE FARTAR

j• C O M O J A F A MOS O "C O R R I D O O E F R U T o, S DOM A R"

.00000000000000000000000

: REVEILLON 77 :
•

• o MAIOR REVEILLON DE SUA VIDA

• TELEF ONES: 33-0833

.� .

�
�

L A G DA E c L A R o iII\
22-4301 .fti

CORUJÃO-DA

tearam 5.112 crianças.
x-x-x

Em companhia de sua

bonita noiva, Sandra
Paula Valente, Oscar
Cardoso Neto, jantava
na Cantina Di Carla.

x-x-x

Beto Fontana da capi­
tal paranaense, está

. chegando a nossa ci­
dade para participar do
'" eveillon do casal Kot-
, las ..

x-x-x

O vereador e Sra. Al­
cino Vieira hoje em sua

residência recebe con­

vidados para comemo­

rar o Reveillon.
x-x-x

Mário José Serpa, pre­
feito do município de
Porto Belo, em seu ga­
binete de trabalho, re­
cebeu a visita dos Srs.
Manoel Rosenmann e

Max Rosenmann.
x-x-x

Nossos agradecimen-

x-x-x

x-x-x

A diretoria do Clube
Recreativo Limoense,
está nos informando
que já no próximo més
dará início ao II Torneio
de Futebol de Salào,
entre associados.

x-x-x

Marina e Osvaldo Mo:
ritz, com um jantar
muito íntimo no Ma­
nolo's festejaram ani­
versário de casamento.x-x-x

Chegando da capital
paranaense para pas­
sar o Reveillon com

familiares e amigos, a

bonita Irene Lacerda.
.

x-x-x

As professoras Dayse
Pinto Barros e Inge-

x-x-x

Joar Gelly, Sambão
2.000, são atrações que
estarão logo mais no

Reveillon do l.aqoalate
Clube.

.j 1Hll' Margarita Sanspni

---.,.- ----

, .

SE O SEU PROBLEMA
É REF.BIGERAÇÃO

TOMAZ É A SOLUÇÃO: - Balcões Frigoríficos, geladeiras
comerciais, instalações para bares, lanchonetes, Açougue e

super mercado ,peça.s e acessórios em geral.

OFERTA DE VERÃO· Congelador (Frizer) a partir de
5,790,00

.

\

Tomaz Comércio de Máquinas Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38
Fone: 22-0855 Florianópolis

"

I

LAJE PRÉ-MOLDADA _PUlA

r�...

PARA FORRO E PISO Consultem-nos

"Maior rapidez •.Economia de 30%.Entrega (0482) 22,6500 ;

.,imediata Qualquer quan\lidade .Atendemos todo o,
, estado com assistência técnica 22-6290

,I'REG. CREA, N.O 5.1n' - 10.0 Região 22-4235
VENDAS, Rua Emilio Blum, 27 . Florianópolis· se '22-4002

..

..
I

.vocÊ VAI PASSAR NO RESTAURANTE CORUJÃO!*!

.VAI SER UM REvEILlON PARA NINGUEM BOTAR DEFEITO! -J
•

R E S E R V E DE S D E J Ã A SUA ME S A"

•

.RESTAURANTE

��ESC
"

.

I� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

OBANCO DO.ESTADO DE SANTA CATARINA S/A,- BESC, cornunica que fará
realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

.

TO�ADA DE',PREÇOS No. 1:31/77 .

OBJETO: AQUISiÇÃO DE CONDICIONADORES DE AR - -

DOCU�ENTAÇAO E PROPOSTAS: - Serão recebidas até às 15:00 horasdo dia
09/01/78, na Praça XV de Novembro no. 11 - Edifício Otíl ia Eliza - 10, andar - sala
1,05, Departamento de Compras - Florianópolis, em envelopes fechados ê1-ou
lacrados. '

CÓPIA DO EDITAL E INFOR�AÇÓES:- Poderão ser obtidas no enderêço
acrrna, drariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas. '

Florianópolis, 29 de dezembro de 1.977

•

•

�

AVISO. DECOM No. 036/77

•

*I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



>�----;-----------�----�--��---4r��;\ Clubes se unem
I: '

: Pflluta\- contra
!I� sobre

�, ., .
.

fI F musica ao VIVO
f.

'

f
f f\ menos qll� haja Prol)ostas par'l ult '. .

'

ti t I I d '
.

f" d
" era�'oes IH) esta-I 0,e a mru o, sem un ada <lU art, f"

'

CI I' "
' <l- erra na sede do

. u lI.; 5 de janeiro, a ASSO,CÜI{,'ÚO dos CI I' 'S'
,

..

S ' .' U )es OCI'\lS deantaCatarina, que terá entre as SU'IS '.
' "

I ' ,
' "

,
' ,pnmelras tarefas allhl contra as taxas absurdas cobrad'lS 'I' E'�C' :' ,

,

'
,

, PI.' a AD'lI11peoirúo a presença de artistas nos �Il I, bri q�e
, I'

t }es e o flgaraoos melJ<ires 'I cance ar os bailes d '

1 (7( ".,
,

e carnaval a partir de
,

� 9, caso nao seja alterada a sltuaçúo,
:. As informações foram dadas ontem pelo id\ d« Clube 5 de Janeiro, Alfredo ,Barbos'l El Pdr�sl ente

,( , , '

d
,. e ISse que

I
\ ,tIOS clubes pequenos e Florianópolis d '

I ca�celar já neste ano os seus baileS de carnn ,elseSJ�va_m.

f uva o naoI�ram Isso porque haviam ,firmado conttato �6m or-q1estras antes de ter conhecllnento das elevad tI , '.., as axas
I q�e a ECAD está cobrando. '

\Teste ano - afirmou - Florianópolis já terál» I I d
menos

,I es camava escos o que normahnente O Cl b ...

.

. u e <>,prr exemplo, promovera apenas um além do "Baíl dT" d I
ar e o

�ror ,IJromovi o em seus sa ôes pela Prefeitura Mu-:'
m:ll�a.I. "Eles mesmos não se entendem", desab c

'AI d B I f' d ' arou
rI.' o ar msa, re erin o-se a entidade arrecadad '

I dedo .

'1
ora

r, Ircltos autorais. Para I ustrar-isso, conta que a co-

I ' b:nnça de taxa para bailes é feita "às vezes de aco: dI co 't I d - I .ucor o

, .n o aman 10 o salão, outras vezes de acordo com o
; ��me�o de sóc��s, O�I a!�d� através da classificação dol cllbe . A clas'SlfllCi\çaO e feita em quatro grupos, A B C

, I e). M,�s "0 mesmo Clube ora está enquadrado e� u:na
, caegona, ora em outra".
}

'rDINTRO

1( D� LEI \

;1 ll&edo Barbosaestá envolvido com outro problema
I' COO a ECAD. Ele (Jretendia trazer 12 artistas P'o Ii II . .'. ,pu ares

Ir
a onanoP(�hs no próximo ano. Já tinha assinado con-'

/1 traos com quatr� deles, mas a taxa de 10ro cobrada
I/
solre a arrecadaçao bruta, impedirá que os shows sejam

;' apes'entados. "E fS dizem que é lei federal mas' -

,1 '

"
ISSO SO

I. aC'f.t�ce em S�mla Catarina. Nos outros estados se dá
, uITIjelto, eles fecham os o]hos".
II b:plica que iri�pagar200mil cru zel'ro's pela '

,

�' . apresen- ,

I'�,�,:, t',lÇ<iP de Rob',e-rt(i)�Carlos, que se,ria a primeira., Com a,�� t �ÇP) s:��a�do 11�-t_�e)'li!1A-!Wl?-:",,<!;<�,2{l���_G .

ros \sobre <l arre<1daçao necessana para pagar ti con­

.,,: tnl�) que teriam�lle ,ser recolhidos à entidade. Com
,

1 iss� o show fica'muito caro, alega Barbosa. Seriam co-

I; bra�os cem cruzeiros por pessoa, e a apresentaçãÜ'seria

� na IAC, onde há rca de três mil lugares. "Eu tenho a"

1 cos�s quentes; jJltavia gente com' o c()�pro�isso de

1 conr,�ar. os ingl.'llsos que falt�sse para cobrir a' e�-
, pes, , dIZ. Com �Iaxa - que tena surpreendido aI" , pro;­
I prioempresáiio ro cantor, que esteve na cid;- oe ate

I ont6l1 para tratar lo show frustrado _ isso não' será mais

\ poss\'eI. E nao-h�,erá show algum.' '7 '

,

A.fredo Baiboslgarante que, com o atu'
ai comporta­

, melto da ECAD,Ianta Catarina ficará In' mge dos can-
I, tore! de parada delucesso que viriam n

lensalmente a
,

Flonlnóp91is em 178. Já estavam conl tratados, ,além
: do INsistente rei, �nito di Paula Alc: IOne e Beth Car-

\'alh).
' "

;, A \ssociaç�o de �I'bes deverá lu tar contra esse pro­

" üedlnento. A sua fllllação é certa.' Presidentes �e c1u­

;'bes lI.' todo o Estadltodos os clt' \Jbesj espera Alfredo,-'
; estalão na sedEC" dolde Jane firo para discutir os

, estalltos, quarta-feip Se np'
,onhuma emenda fOI; apre- '

� sentida, a Associaçau>asr . 'ar� a exist�r oficialmente já
naquele dia. Tgref�l?r rlllClpal, baIxar as taxas da

ECAD e tentar faz(!J '.(1m que os clubes possam pro-

f'\'.. m'over bailes de cam ,aI em 1979.

,

HOJE NA IV,

Cidade

HOJE NOS CINEMAS

entre as poucas '01' es

no último dia do 6 o,

r

FLORIANÓPOLIS pr�d1es deWalt f
O Ê$PIÃÓ .QUE ME fora l.área do dt
AMA VA in, e S /)11 WIIO animah, Direção

, Loced Me)- Nova aventura'
.

chard eischer eCI
de James Bond, tendo elenc e primeira
como protagonista Roger onde destacam;
Moore; sua terceira apari-" Doua s, James l\r
çâo, depois de Viva e Paul ikas, Peter
DeixeMorrereOHomem Especulo prod
com a Pistola de Ouro. O com f'f'iência e, q,vilão é um personagem sultacJs altamente Ichamado Stromberg, in- vos,' sua área de :e em

terpretado por Culrt jur- aventas com fon'l \15'e Donald Pleasence, t:a- TL'vIO TREM DA NOITE Os Destc nu dos DO/Jer- ;'yll1ssoliile, censura 14
gens: as mulheres que en- Julio erne. Sôo jus zendo Mondego, De Vil- e m(/nn, anos.

feítam o filme são: Barbara 20 lto s , AjUS- lefort e Danglars, Trevor O DIA DOS LOUCOS -18 ARARANGUÁ A tcnula . As 209h lõmin,
Bach, Caroline Munro ' (lMA�UPLA DES, ssh ine HowardfazoAhadeFaria. anos. Glória 20 horas CiJle Rox1/ - Às 20h,:\ TI/- O Dru u

á

o cla 'Lrnit c rn a
Nadim Sawalha, Dawn' TADl (The SI/n ;Imeri- Direção, de Davi.d MACISTE NO IMPERI0 l i u« Negra (' Co rsd rí o \'erlllel/III, censura 1-t
Rodrigues, entre outras. B01ls,. Comédia' ificaa Greene, com fotografia de CillNÊS - 14 'anos, Raj« Ncs: ro Cantrai os Pirata«. anos. e, \ \ 'ini;« I'I(_I/ d(l l'is-
Filmado, além dos Estu- cana t'o tema glor to em Aldo Tonti.,Rit;:: 17 e 20 20 horas, (DARCI ,LAGES' toleiro c\1i)\lJ/lri, censura

-dios Pinewood em Lon- juveriíde de espíri �a6ae lioras . COSTA), Ci u« .\ll1rrocu\ Às 14 anos.

dres, em .locações na ,relaç; à vidá. Direr;n'Walt.:er CRICIÚMA 20h:30min, Sucurru, -corn ITAJAí
Suíça, Inglaterra Sar- Herb:t'R6ss, cor',ge Burns. O PROSCRITO E A Cine Oi/era Às 20h:30m, Os Beatles. Censura livre. Cine l taja, - A.s20h.(} /Te·
denha;: Egito, Bahamas" Math e Ceor- horas, DA.'HA e A GAROTA DO Cleopatra]oes e o Cassino Murajoo ra - As 20h:30min, ieu« . Exorcist« I i .

Ilhas Baffin e Escócia. Di- Curato e 20 dSTO 75 (Tlie BANDIDO -18 anos. Ru.HI de Ouro. com Stella Ste- O l iomeni que Qu ciro ser BALNEÁRIO CAMBO·
reção de Lewis Gilbert,já MaNE CE Munte Cristo) - 14 e 20 flOrliS,

'

vesns. R(), com Sean Connery e RIÚ
com experiência na série. COl/1vehv"ersão do romance CORRIDA DE ,LOUCOS .\-1i/ane.: - As 209h30min, \1ichael Caine. Censura AI/to Cil/c Delllturre - 'b
14anos.'Cecurritur14 16e NovaJ,dexandre Dumas; <o (Tlle Gllm!Jal fially! - de O I/eniicu Cocareie e lO anos. 2011, () l'ltilllll I'i\{ul, //'<!.
20 huras.

'

de.lotagonista é interpre- Chuck Bail, com Michael Cam//eúu de Kllng Fil, Tamuiu - Às 20h, A \'ill- com John '''a,Ylll·.
20,000 LÉGUAS SUB-

!
tado por Richard Cham- Sarrazin - 14 anos.ja/iscó Fil, gllll(O do [Jisto/eiru de C,ineraill(/ Del/at(Jrre· \�

MARINAS (20.000 Lea- herla!n;'osvil?ess;i:oTon-y 20 li()rús,' ';," URUSSANGA :\fis8(J(lri, ceusura IA anos 20 e22 h()fas, DI/c/u de
'gues I/nderthe'Seaf- Rea" CurtIs, LoUIS Jordan e \'jOLÊNCIA NO (IL_ Cinc \�era Cril;:: - As 20h, (�Os ['!ti /11(1,;' Di(ts çle Gig(/I�tes,
,pr�sentação.Amelhorda�� � � �

'Hoje
Tunfsia, rua Felipe
Schmidt, 43 - /Ih? e Na­
cional, Rua Santos Sa­
raiva, 902 - Estreito,

Amanhã
Clinifar, avenida Otton
Gama O 'Eca, 153 - Ilha e

Nacional, rua Santos Sa·
raiva, 902 - Estreito,

Diariamente
Das 8 às 23 horas, Ouro,
rU,à Feripe Schmidt, 53 e

Noturna, rua Felipe
Schmidt, 8 . Ilha,
Das 7 às 22 horas, Medi·

.

'cal, rua Coronel Pedro
Demoro, 2028 e da's 8 às
24 horas,' Medical, rua

Santos Saraiva, 902,

�ermanente
Vitória, PraÇ€ XV de No­
vembro, 27 - Uha"

�'
� CU,ltufa apres�nta e,m�eus /onga�rrJe_traQen� hoje :', , ""c'

'em, Sabé}do no Cinema, as 15h30mln, As MIl e Uma
, Nf �tes Arabes e em Cine Espetacular, às 24 horas, Matt

H 1;;m COJ;ltra o Mundo do Crime. Amanhã, às 22 hora?,
(' sOetehves. Segunda-feira em 2a Super EspeCial, as

iJ'doras', Melodia Imortal e em Campeões de Audiên-
.

c às 24 horas, Estrada de Santa Fé. Terça-feir-a, em
fitrona 6, às 23 horas, Os Tiranos T,ambém
,ílam.Quarta-feira, em Cinema Classe Especial, às 23

Iras, O Mundo em seus Braços. Quinta-feira, em Clás�
,cos do Cinema, às 23 horas, De Volta às Cinzas.

24:00 - Cine Esp,etacular
01 :30 - Premier Star Time

Coligadas . 3

11 :50 - Calor Bars
,

12:ÓO - Dal<tãri
12:45 - Confronto
13 :00 - Jornal Hoje
14:00 - Especial de Hanna Barbera

15 :00 - Rock Concert

16 :00 - Fi I me Especial
18 :00 - Caso de Famíl ia

18:30 - Sinhaz,inha Flô

19:10 - Festival HB-77

19:20 - Sem Lenço, .. Sem Documento

19:55 - Bola na Rede

20:00 - Jornal Nacional'

20:20 - O Astro

21 :1,5 - Primeira Exibição
22 00 - Retrospectiva 77

:ducativa,

alia em Destaque
rin Tin

)go

)go
-

ai da Tarde

I em Joga
lana de Zuri Machado

junte ao Prefeito

míl ia Dó Ré Mi

mp

\venturas do Zorro

ado no Cinema:

Monroes

Misteriosa

!\venturas de Toro e Pancho
'

moS Seis

frot'eta
, 'rande Jornal

'éina do Chacrinha23:00 - Custer

lisney
senho
II.' Ri-
m um'

linha,
Kirk

.ason,
Lorre.
li zido
im re­

nosi ri­
.' filme Tony cu;';is, em "Junte Cristo 7S. de David Greene, no Ritz.

,

Cursos do Senac"
O Centro de Formação Profissional do Senac tem diversos cursos programados para os meses de janeiro, fevereiro e

março, discrimindaos abaixo, com a carga horária, horário, condições necessárias para ingresso, idade mínima, início e

.
têmiino"1[os cursos. Par�'a inscrição é necessário. comprovan�e de escolaridade-mínima exigida. Maiores informaçõesJ

·.6SJrfiWiêl'enFser'ôbtidas no horàrio'das8 _às'Hh3'tImin e das 13 às':r�'o"rãs, na Secretaria-do"Senac. na rua Silva Jaraini'; sInO':
Prainha. Recorte e guarde este 'qõádro.

I ÁREA C U R S O NATUREZA CARGA
, HORÁRIO CDNDICOES INGRESSa INICIO TÉRMINO

OCUPACIONAL HORMIA IDADE MINIMA PREVISTO PREVISTO
I

Armazenagem Em- Almbxarife Loja Dualllic;:ção 60 hs, � �6 anos· 1. gra� �� �O-O4balagem e Expedição Depósito
Balconista de Loja Aperfeiçoamento 20 h8. l!:1,OO hs 16 anos - ser profissional 23-01 I 31-01

Palestríl para Gérente .. , 15 hs, 19,00 hs se r P r.olissional 23-01 �7-01
de Vendas

-

VENÚAS ,

16 anos . ser profissionàl, Balconista de L@ja .. 2011s. 19,00 hs, 13·02 21-02
, '

" ,Balc. de Farmácia Qualilicação 40 hs, 19,00 hs 16 anos . 1. orau
. OQ-02 28--02

Operador cje Caixa AperfeiçóamenlO 25 AS. 19,00 hs 18 anos - J. grau 13-02 21-02
.

Higiene e Seguran�a Aperfeiçoamento 15 hs, 19,00 bs
'

18 anos - 4. série - 1. grau 01-03 07-03' ,

Administração e no Trabalho
Gerência \

Auxiliar de Pessoal Qualificação 210 hs, 19,00 hs t8 anos: 2. grau incompleto 13·03 30-05
.

Propaganda
Oesenhista de '

QualillcaçãO -' 300 hs, 19,00 hs 17 anos . 1. grau 06-03 21-06
P,opaga!1da

,

Telefonista Aperfeiçozm" n;o 50 hs� 19,00 hs Ser Telefonista • 1. grau 30-01 23-02
Comunicações ,

19,00 h8
I

22-03 19-05Telefoni8ta Qualificação 100 hs, 11 anos - 1. grau
.

Offíce Boy Iniciação 20 hs. H/3O hs ,- 1� anos - 5. série 1. grau 23-0l 02-02
, 19,00 hs

-

.. 02-03Cobrador íiUíililíCíiÇão 40 hs 13·0�

Cobrador )) 40 hs, 14,3U hs ..

13-02 02-03
,

Datilógrafo-Copista "
\ !35 h8, Manhã 15 anos - 8. série 1 grau 01-03 .07-07

, "
..

'_

DatiiÓgrai"o�COpistâ 135 hs. Tarde .. 01-03 07-07"

I,
Dati lógrafo,-Copista 135 �s, Noite .. 01-03 07-07..

Auxiliar de Aperfeiçoamento 120 hs, 19,CO hs 17 anos - 2. série Conlab. 01-03 1l-04
Contabilidade OU ter profissional ,

Auxiliar de Escritório Qualilicacão 24Q hs, 15,0� hs 16 anos - 1. graú Noções 06-03 13-07
e Loja

. Dalilogralia
Escrit6rio Auxiliar de Escritório " 240 hs. 09,00 hs .. 06-03 13-07

e Ll'ja ,

Auxiliar de Escritório " �40 11S, 13,30 hs 16 anns . 1. grau Noeões 86-03 13-07
e Loja DalílograHa

Au':d liar ,de Escritório " 240 hs. I 19,00 I1s 16 �nos - 1. GraU Roeões 06-03 13-07,

e Loja
, Dalilouralia -

Secretária' Executiva li 450 hs, 19,00 hs 18 anos - 2. grau incompleto 07-03- 16-08
/

-

,

Recepcionista li �O hs. 15,00 hs 17 anos - I. grau 13-03 10-04
ComerCIai .

Auxiliar Escritório Inicizção 120 hs,
'

09�(�0 hs 14 ílnos - 1. série 1. grau 13-03 lO-04
.,

Empr�sàrial
..

" "

15,00 hs
" " .. 13-03 10-04n

.
'------------------

Cabeleirei�o Ocal:fitaçiio 400 hs, 14,30 hs. 17 anos" 4. �lÍrie I, grau 06-03 15-09

Cabe.leireiro n, 4QO hs. 19,00 hs
.. 06-03 15-09

Higiene e Beleza Manicura 17U hs. 14,00 hs,
.. 06-03 10-05n

!-: . c

Manicura n 170 hs, 19,00 hs
"

06-03 10-05
Esteticista Fa.:ial 415 hs. 111,00 I1s

"

06·.03 03-08n
._-----_. -

Manutenção Zelador de Edifícios Qualificação 60 h5. 1/9,00 hs 18 anos· 4. rérie 1. grau 30-01 28-02
Conservação e

Limpador 40 hs. ,i

Serventia
ti 19,00 hs 13-03 30-03

'

--------�----- ------ -----

Primeiros Soorros lr.ici�Câo 30 hs. 16,30 hs 17 anos . 8. série 1, grau 23-01 03-02

SA ÚDE Primeiros Socorros n 30 hs, 16,30 hs "

06-03 17�O3
Auxiliar Consultório Qualificarão 150 hs, 16,30 I.s

"

20-03 11-05 -

Odontológico I
,

-

(�I
.,�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�------------------------------,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A cidade começou
a parar desde ontem

--:-A cidade começou a parar ontem à

tarde, com bancos e· repartições fe­
chando - inclusive do INPS -, mas

não há qualquer esquema especial da
Prefeitura para o fim de ano. O assessor

de imprensa do prefeito disse que isso
foi desnecessário em virtude de os fe­
riados terem coincidido com domingos:
"o. esquema será o mesmo dos fins de
semana", esclareceu.
o. mesmo acontece com a Diretoria

Municipal de Turismo (Díretur). o. seu
titular, Airton de Oliveira, opinou que
não \lá turismo nesta época porque "0
brasileiro tem o costume de passar as

festzs é'� casa, com a família". No seu

entender, o turismo só começa no Brasil
depois do segundo dia do ano, findas as

festas.
Ele não soube dizer quantas pessoas

chegaram e saíram de Florianópolis
desde a véspera de Natal. "Aqui, em

turismo, não existem estatísticas: só
chutabnlaçâo" (uma mistura de chute
com 'tabulação' de. dados), -"afir�

,

mou, para dizer logo depois que,
neste caso, não há sequer estimativas.
Salientou, porém, que a CETUR
(Companhia Estadual de Turismo) está
firmando convênio com o ITAG(órgãor
de pesquisa da UDESC), no valor de
170 mil cruzeiros, para um levanta­
mento do número de leitos e serviços
dos hotéis em vários municípios, entre.
os quais a capital. A partir daí, se tornará
possível a confecção de estatísticas.

Um balanço das
atividades do TAC

o. Teatro Álvaro de Carvalho, em seu

balanço de fim de ano, constatou que apre­
sentou em 77 um total de 177 espetáculos;
sendo que 114 de teatro infantil e adulto,
:36 de música erudita, entre recitais e con­

certos; nove de dança clássica e moderna; ,

e II atividades diversas como conferên­
cias, palestras e seminários.
Destes, os acontecimentos mais impor­

tantes foram no teatro amador local, 'se­
gundo o diretor do Teatro, Mauro Amorim,
a estréia de Caminho de \To/ta de Con­
suelo de Castro e Clitemnestrn \Tiüe, de
Marcos Caroli Rezende, pelo Grupo Ar­
mação, apresentados respectivamente em

abril e junho. No teatro profissional, para
Mauro Amorin, o mais importante espetá­
culo "quer pelo autor, pelo elenco e dire­
ção, foi Esperando Godot, de Beckett, com
E\'a Wilma, Liliam Lemmertz, Lélia
Abramo, Maria Yuma e Vera Lima, sob a

direção de Antunes Filho. Em seguida
vem Cominita, Computador, Computa de'
\1i11ôr Fernandes, com Claudio Correa e'
Castro, Luiz Carlos de Moraes e Salma
Buzzar, sob a direção de Celso Nunes."

'

Na dança, o destaque ficou com o

Corpo de , Baile do Teatro Cuaíra, de Cu­
(itiba, C'lassifica Mauro Amorim, e no.setor
de concertos e recitais, ele coloca como

grandes atrações os espetáculos da pró­
Mús ica de Florianópolis, "se sobressaindo
as apresentações-do Quinteto de Sopro de

Gothemburg, da Suécia; o recital dos pia­
nistas Roberto Szidon e Jacques Klein;
além do Ciclo de Piano, que teve a atuação
de solistas catarinenses".
Anuncia odiretor do TAC, que já estão

programados para 1978, os seguintes espe­
táculos: do díà 3 a 5 de março, A Grande
Máquina, de Roberto Martins; de 7 a 9 de
abril, o. que Mantém um Homem Vivo, de
Brecht e A Cigarra e a Formiga ('Peça In­
fantil); de 14 a 16 de abril, show de Eg­
berto Gismonti; de 23 a 26 de abril, Alta
Rotatividade, com Agildo e Rogêria; dias
22 e 23, 29 e 30 de abril; �íb[!l, A SãPátéi­
rinha (peça infantil); e de 10 a 4 de junho,
Putz, com Jaime Barcellos, Juca de Olí-.
veira e Sandra Barsottí.

" ,

AGENDA
Na Catedral haverá hoje às 23 horas,

adoração ao' Santíssimo. Sacramento e

exatamente a meia-noite, na passagem
do ano, benção do Santíssimo, com re­

piques festivos dos sinos e a seguir
Missa do Ano Novo.

A Editora'e Livraria Luanardelli pro­
move do dia 16 à 21 de janeiro, a I Se­
mana do Sebo, que reunirá aproxima­
damente 5,000 exemplares ce livros an­

tigos, raros e esgotados, Os volumes
serão vendidos ao público por preços
velhos e ainda com descontos de 40 a

50%, Contudo, os organizadores da I

Semana do Sebo esclarecem que os

exemplares colocados' à venda não se

tratam de Iívros usados e sim em perfeito
estado de conservação,

A partir do dia 6 de janeiro estarão

expostas pinturas da artista Mayta
Brandüo Mascarenhas no Iate Clube

Cabeçudas. Serão 2:3 obras e a mostra

\ ai permanecer até o dia 15. Mayta é

integrante da Associação dos Artistas

Plásticos do Distrito F�deral.

Os candidatos inscritos ao concurso de
admissão do Instituto Tecnológico de
Aeronáutica ,de.verão comparecer na

sede do -Lira Tênis Clube, dia 3 de ja­
'7eiro - terça-feira -as 7 horas, para pres­
tarem exame de escolaridade,

Quem gosta de uma boa batida e qui­
ser desfflltar de um bom servÍ<;o de bar
e lanchonete, de 11111 plllo eni' Canas­
\'Íeiras no recém- inaugurado bar Bar­

gllll('(/, na a\'enida \1adre Maria Vilae­
tcrreo do edifício \1unil r, com mÍlsica
aml;iente.

Quem estiver pensando em desfrutar
das praias 90 sul'com barracas, ·agora
tem urna nova opção: o Camping Pano-
rama na praia de Campo Bom, com en­

trada no trevo do Morro Grande - BR 101 -

em Jaguaruna, instalado com serviços
de banheiros, cantina, lavagem de rou­

pas e pratos, uparque infantil, estacio­
namento e rádio transmissor, Mais in­

fcJrmações na Galei'ia Comasa, sala
cinco, fone 33-31-25, Criciúma,

,
Os Coroas da Velha Guarda do Rio

,\,;�e
do Sul, organizados num clube,

(

proverão dias 6 e 7 de janeiro, baile de

inauguração, com a presença da Banda
Brilhante do Sul, à rua João Pirito, 42,

. I..
23 hcom Il1ICIO previsto para as

.

oras.

A reserva de mesa poderá ser feita no

Clube, com a diretoria.

- Todos - explica Tel­
les '- médiuns ou não

podem participar da ceri­
mônia e também colocar
-seus pedidos, por: .escrito,
dentro do barco. Estão
convidadas todas as pes­
soas, sejam elas simpati­
zantes, crentes na religião
ou ainda os que possuem
alguma fé, para participar
dâ festa. Os pedidos, cada

pessoa pode colocar no

barco na hora. mantendo
assim o sigilb desejado.
Durante' a festa, serão

feitas lavagens de cabeêã
e de guias aos que deseja­
rem. Tão logo o barco es­

teja completo com todas as

oferendas - flores e arti­
gos de beleza feminina -
será levado ii nado, até uns
300 metros da praia, ande
depois deverá afundar.

FESTA DUPLA

. .Segundo José Telles, "a
festa de Iemanjá deste ano

terá duplo significado,
pois além de reverenciar a
rainha das águas, estare-,

a preparação
de oferendas
'no centro

Ajonjá
Alufã,
onde também
será

realizado
'o "ágape"
comemorativo
da formação
dos novos

� wnédiuns.

-

novos

xlócío
mos formando três
médiuns para o sace�.:
da Umbanda".

.tt' irríciaçâo dosmédiuns
começou na segunda-feira
passada, sendo que de lá,
para cá eles têm permane­
cido recolhidos ao centro,

.

deitados, com toda a assis­
tência de outros médiuns.
Hoje eles terminam a ini­
ciação e se transformarão
no Babalorixá Hélio Luiz
Correia (con-hecido como

Helio Quebra-Galho,
nome da entidade que re­

cebe); na Mãe Pequena,
Beatriz Alves Varanda' e
no Borizado, 'Carlos Mo­
rais .

lemanjá é. siucretizada
em Nossa Senhora da Gló­
ria e sua cor; tanto na Um­

Este· ano será diferente banda como na Angola, é
dos outros, pois depois da azul claro. Suas contas são
cerimônia na praia, a festa 'o branco cristal e sua in­
vai, continuar aqui no corporaçâo é leve e tran­

centro - Afonjá Alufã, no quila. Sua dança ,é�.tam",
Jardim Atlântico - onde bém tranquila' é parece,
será feita a confirmaçâo com os braçes; fazer mo­
das oferendas. Posterior- vimentar às ondas do mar"
'mente, teremos um inter- também chamado 'de Ga-
valo para a realização do lunga Crande, ,

."

"ágape", que são os comes
e bebes 'que existem em 'Cimsi4eráda ainda a

todas as festas. A confra-' mâe de todos os Oríxás,
ternização deverá se pro- 'sobre Iemaniá existe uma

lóngar até a manhã de do- lenda, segundo a qual um
mingo.

'

"de' seus filhos tentnu <,

viol�ntá-la;. "

transformando-se no' pri­
meiro Exu. No ato da ten­
tatíva, os seles de Iemanjá
teriam se aberto, deles jor­
rando a água que formou o
mar.

É a grande Õrixá, divin-,
dade das águas' salgadas,
sendo no conceito público
a mais festejada de todas
a" l'abás-:--No-dia si de e-

7"embro de- .cada ano, as

'aias do htoral brasileiro
� -m repletas de fiéis e

,...pr -,sos, que entregam as
ficho variadas oferendas à
curit" santa dos espíritas,
mais -do-se, entre elas,
grande .

\ barcos com cai­
destacan. "le arroz, rouge,
pequenos ''1es. Carrafas
xas de pó G_ '<a, muitas
batom, perfun ·tros obje-

'

de chamapanh, �idos à
velas, flores e Oh \a espe­
tos são ofe re csropor­
Rainha do Mar, n '1. Ano
rança de que ela p

,

cione, a cada um,un'--------·-------!",I

- A formação desses
novosmédiuns transforma
ii Festa de Iemanjá num

duplo acontecimento.

IEMANJÁ

Hoje, a partir das 23 ho­
ras, vários centros de Um­
banda da Capital estarão
reunidos na praia do Bom
Abrigo, para a realização
da tradicional Festa de
'Iemanjá, numa promoção
do Superior Orgão de
Umbanda de Santa Cata­
rina.
Inicialmente, 'a festa

que, deveria reunir mais'
de 200 centros umbandis- ,

tas, estava programada
para o Balneário Cambo­
riú, por solicitação, da
Prefeitura local comomais
uma atração turí sti ca.
"Entretanto - díz o pre­
sidente do órgão,]o'sé Tel­
les - eles só queriam dar
a ajuda necessária após a

festa. Nós não temos dís- r

ponibilidades financeiras
para fretar os ônibus, que
levariam o pessoal dos
centros até aquele balneá­
rio",
- Em vista disso,

vamos fazer a festa aqui
em Florianópolis mesmo

que, embora' não tenha a

grandiosidade que se es­

perava, será um ato da fé
que' nos anima. Vamos
reunir uns quatro ou-cinco
centros 'na praia do Bom
Abrigo e fazermos a nossa

festa" .

Na praia do Bom Abrigo
será 'construído um altar
na areia e os médiuns -
com as roupas tradicionais
- farão um círculo e can­

tarão para todas as entida­
des da Umbanda. Poste­

riormente, serão prepara­
das as oferendas à le­
manjá,' que serão coloca­
das num, barquinho feito
em isopor - branco com

enfeites azuis" cores -{la
santa - qUf,junt�mente'
com os pedidos serão lan­
çados ao mar.

'

��FALTA RODO "

"Falta rodoviária", definiu Alfredo VilIa Nova, um cida­
dão um pouco-idoso que viajava semanalmente a Curitiba,
em meio às queixas de passageiros e responsáveis por
agências de empresas de ônibus. Fim de ano,muitos carros
extras, muita gente saindo e chegando: crescem as defi­
ciências da estação rodoviária. As pessoas não têm onde
ficar. Se chover, não há jeito, garantem os funcionários das,
agências. E os atrasos são ínevitáveis.j

á

que os ônibus não
têm onde estacionar.

, Agora, para ,o IOdo ano, o movimento 'não chega a ser

comop do Natal, diz César Damiani, da Empresa São Anjo
da Guarda. Nos dias 23 e 24 de dezembro, foram colocados
50 carros extras para um atendimento satisfatório da pro­
cura de passagens. o.ntem, previa-se a saída de 52 carros,
enquanto o número em dias comuns é de 34'ou35. o. maior
movimento, nesta empresa é para Tubarão, seguindo-se
Porto Alegre, Laguna e Criciúma. César não acn-edita em

falta de passagens: se a procura continuar depois da lotação
dos çalTos normais e dos extras previstos, a�mpresa voltará
a reforçar as linhas. Ainda assim, não é bom deixar para a

última hora.
,

"Soltamos os clrros de acordo com o movimento, porque
não há mesmo condições de se cumprir o horário", afirma
José Carlos Schmitz, gerente da agência da Empres'a São
Cristóvão. o.s atrasos de dez ouI5 minutos são comuns e se

,devem principalmente à falta de espaço para os ônibus
estacionarem, mas às vezes a demora.é caus.ada também
pel9s passageiros. Como náo há guarda-volumes na E�ta-

ção Rodoviária de Florianópolis, este serviço é feito por
duas agências. o. que acontece? Além do grande movi­
mento de compra de passagens, há muita gente tentando
chegar ansiosamente ao balcão para apanharsuas malas.
Nos horários de maior movimento, �- das 18h30m. 'às,
21h30min, lima multidão se aglomera nas agências, bares,
calçadas, meio-da-rua, beira do rio - onde houver um lugar,
ainda que incômodo. Se chover, dizem os funcionários,
carregadores de malas e passageiros terão que se resignar a
um banho indesejado, pois não há mesmo abrigo.
-Todas as empresas estão colocando ônibus extras, e esta,

situaçâo perdurará até o dia 3 ou 4, quando as pessoas que
vieram passar o final do ano em Florianópolis regressarem
às suas cidades. o. melhor negócio, para quem ainda pre­
tenda,vüijar parece ser acompra antecipada da passagem e

a ida para a rodoviária - malas em punho para evitar novas

aglomerações e dificuldades - na hora exata da saída' do
ônibus. Nos transportes interestaduais, as passagens mais
procuradas são para Porto Alegre. Um bom número de
carros extras, porém, tem garantido certa normalidade no

atendimento. Mais difl'cil, segundo passageiros estão as
'

passagens para o interior. Parà Tubarão, quem'chegou tia

estação depois da� 14 horas só conseguiu lugar em pé, no
ônibus da 15h30min. "Isso' é uma vergonha'Z', disse um

estudante que viajaria em pé, en�uanto, um paulista, de
passagem por Florianópol,is, fumo a Imaruí, afirmava que
"para uma cidade deste tamanho, a rodoviária não sur­

preende".

Novo cheio de alegrias.

AS

FESTAS

DE

'HOJE

.

o Clube 12de Agostó
traz como atração do
jantar dançante de hoje,
as Frenéticas,

horas de hoje, baile com

O Grupo Musical Os Sa­
tânicos.

Desportiva Treze de
Maio - Sociedade Re­
Creativa e Cultural Forta­
leza - Clube de Caça e

Tiro Testo Salto - Festa
do tiro e Rainha, com re­

velnon no Clube de

Caça e Tiro Badenfurt, -

Enquanto 01) Nagês na

África não' lhe rendem
culto em público, é exa­
tamente o culto externo,
Jeito no mar com grande
alarde, que caracteriza sua
devoção no Brasil. Já não
se trata de uma deusa afri­
cana .nagô, mas de outrat
divindade das águas" bra­
sileira,. fruto do, sincre­
tismo das concepções ío
ruba, ameríndia e -eur

péia dos deuses-aquático
Iemanjá, a água, o própria
mar divinizado.

A procura, de passagens a' a,
sceu muito neste fi nal de a E

das empresas que atend �,

mópolis
cres asbrasil- já está com osv t
uma até o dia 3 de janeiro,
Florll vrém, ainda é possívelse
na Trá,

"passagens, e 0 geielie
/Iotades 'ner não acredita queve­
Va rlg, PL. necessário vôos suple1consequr, II
Ottoni lan 'lsH. segundo õ encaro
nham a sei ,*,erva de passagens,
rnentares. não costuma usai
A Tra,!!sbn 'tares quando há

regado da r, 'ura de passasenr
Delmar Ricci, J este expediente
vôos suplemer. "4 mas não acre'laumento na proc'.gora, "Estamos
aqui. A Varig USai, lente: os aviões;nos dias 17, 2�.e <' fTlas sem falta
dita ter de faze-lo G ')u o gerente,
atendendo normalrrl os diretos �
devem sair lotados, lzendo co­

de"passagens", afirlTl\ 'úcho com

,A Varig tem dois VÕ ireto para
Porto Alegre por dia, um até o
nexões para o interior, alas em
a empresa Riosul, e um ,,\ últimos
São Paulo. Além disso, ha norte e
,Rio de Janeiro, com esc

São paCllo e Curitiba, Estes tei�os,
têm conexões �ara todo o ,

• pas,
nordeste do PaiS,

, São
A TranslDrasil tem dois rO:e Ja,

um saindo de Porto Alegre \para
sando por Florianópolis e\ I
Paulo, para chegar ao Rio d
neiro, e outro saindo daqui,
Curitiba, São Paulo e Rio.

Aroldo Haro, ex-integrante do grupo
teatral Tejho, de Joecebe, está fazendo
sucesso em Porto Alegre no teatro de

Arena, onde recentemente' desempe­
nhou importante papel na peça, "eles
não usam Black Tie'', d,e Gien
francesco Guarnieri, sob a direção de

Augusto Hemendes.
Desde os tempôs do Tejho de Joaçaba,

Haro vem fazendo boas interpretações,
tendo participado nas peças

"Comerem-se um Marido", o Rapto das
Cebolinhas (peça infantil) e Pigmaleoa,
que alcançou o

-,terceirolugai no fesj/val
de teatro amador de Santa Catarina,

A boate Kizumba; de Balneário Cam­

boriú, reabriu para a temporada de ve­

rão. A música é de discoteca e muitas

atrações naciona1s e internacionais des­
filarão.

o filósofo francês Jean-Lúc Marion,
orofessor de Filosofia da Sorbonne (Pa­
ris), estará presente à IV Semana Inter�
nacional de Filosofia, que a Sociedade
Brasileira de Filósofos Católicos vai

/Jr�mover de 3 a 9 de janeiro em Curitiba,
,

Na ocasião Marion irá discutir o tra­
balho que vem desenvolvendo sobre
"Morte de Deus",

Jean-Luc Marion é um dos maiores
nomes no céJ,mpo da Filosofia, atual,
mente" Foi o "der da chamada geração
anarquista, fnovimento que eclodiu na'
capital françesa em maio de 1968, Outra
presença garantida, além de Marian, é a

do alemão Norbert Shiffers, que pronun­
ciará conferência sobre o terna" Filosofia

. � a FuturoIr5gia", no qual é especialista,

';i:;,,'IV Semana Interf')aCiO�al deFilosófia,
com inscrições abertas na'Universidade
Gama-Filho, no 60, andar do Edifício MR, '

na Rua Manoel Vitorino 625, emPiedade,
vai reunir os principais nomes nacionais
e internacionais nesse campo, deba­
tendo temas corno "A Filosofia e a Ciên­
cia" e "Filosofia e o Meio-Ambiente",

_
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No Clube Recreativo
12 de Setembro, tem
início às 23h30min de

hoje, o reveil/o'n, ani­
mado pelo conjunto The
Fantastics,

Em Santo Antonio de
Lisbóa, a A.R,C.E.
Avante realiza às 23

A Sociedade 'Recrea,
tiva Sul América de Na­

vegantes faz hoje seu

baile de reveil/on com

Os Foliões de Itajaí,

Algumas opções para
o blumenauense no re­

vel/ion: Clube Caça e

Tiro Passo Manso - So-
ciedade Recreativa

Clube de Caça e Tiro

Itoupavazinha e Clube
de Caça e Tiro Velha
Central, Ainda, bailes
de fim de anO no salão
Wolles, em ,Itopava
Central, tom a orquestra
Marabá e Sociedade

Dançante Qoering, c
a orquestra Os Brasil
rinhos, em Jaraguá
Sul.

Uma noite artísti
será realizada hoje �
20 horas, no Clube Hé r
valense de Hervt I
d'Oeste, com apresei
tação de um presepl
,vivo, pe!o" Jarrdím.de,d
fância,: OS �

c'orais '$
José de Boa Esperan
e do Goliarthe, també
estarão presentes.
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